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Antes de fazerdes vossa escolha de um presente 

VISITAE SEM COMPROMISSO DE COMPRAS, AS 

Ru* O OC novemoro » tu*- C v j a i a v o f i Q f v u p 

A maior casa, existente no Brasil, em artigos para presentes — Cinco .andares repletos 

das ultimas novidades, servidos por confortável elevador e telephone em todas as secções 

BIBELOTS E 
OBJECTOS DE ARTE 

Pura faci l i tar u vossa esco-
lha. d is t r ibuímos pelos 

CINCO ANDARES 
de nossa casa. uma collecção 
magníf ica de objectos que cér-
tamente . serão de vosso Intei-
ro agrado. No nosso " s tock" 
de dadivas encontrarei»: lou-
r a dai China, erystaes e vidros 
lapidados, guaii i leõcs dc pra-
ta , p ra teadas e d e metal , esta-
tuas e e s t a tue tas em inarmore , 
bronze, hisquit , loura, porce-
l ana e t c r ra - ro t ta , s i i la , cou-
ro, viinc, etc. 

PERFUMARIAS FINAS 
E os ar t igos de to l le t te silo 

uma (lus mui tas especial ida-
des du nossu eusa e. com tudos 
os vapores es tamos recebendo 
as u l t imas novidades. 

KxtractoN — IJOÇÕCK — 
Águas dc Colo»Ia — Cremes 
— I'ÓN d c arro/ . — Talcos d c 
Coty — Arys Tliciilici* - • I,c-
grand — (iuci-Iain — I íoger 
et (iallcl — Athkenson — 
Krasmic — Colgate — L u / c l l 
—- Will iams — d'Oryuy e de 
out ras imtlH proeuradus mui -
cm» francezas , Inglesas, ulóm 
de mui tas acred i tadas nuclo-
naes. Completa esta secção um 
grande sor t lmento de a r t i gos 
hygienicos e de belleza femi-
nina. e a r t igos de municure . 

BRINQUEDOS 
Um andar cheio As ultimas Novidades! 

O nosso colossal sor t lmento é inconfundível , cons t i tu ído de mi lhares de novi-
dades originues. Brinquedos sclentiíicos em abundane la . A nossa var iedade de bo-
necas não tem pa r ; surpresas , c lnematographos . es-
t radas-automoveis , blcycletas e vehiculos de todas as 
classes fazem o delírio da petizada que nos visita. — 
Kapida en t rega — Augincnto dc |M*NKoaI compctci i lc 
- - Toda coinmodidude — Aborto a té í» horas da noite . 

GALERIAS EDISON 
Rua 15 de Novembro N. 55 
- GUSTAVO FIGNER -



V 

Conserve a sua cufis, fina, macia e assetinada 
decendo, que a supuração no seu rosto se torna 
desagradavel pela oleosidade qua lhe dá, qua 
uns pequeninos pontos negros lhe apparecem á 
superfície? Se assim t comece hoje mesmo asta 
especial tratamento: 

Momentos antes de se deitar mergulhe uma 
toalha em um pouco de agua quente, applican-
do-a cm seguida sobre o rosto até ficar aver-
melhado. Agora tome nos dedos um pouco de 
"CREME ZABELLA" e applique-o geral-
mente por toda a pelle fazendo em seguida 
uma massagem ligeira, até o rosto ficar quasi 
secco. ' " 

Então com a agua morna se lava muito bem, 
applicando logo a seguir uma passagem com 
agua fria. Sempre que seja possível termina 
esta operação friccionando a cara com um pe-
daço de gêio. — 

Compre hoje mesmo uni pequeno pote de 
"CREME ZABELLA" em qualquer drogaria, 
perfumaria e pharmacia ou dirija-se ao depo-
sitário. 

â"Uma cutii como de 
creança"! . . . Mas poderá 
alguém deixar de conhe-
cer o que é que faz a pelle 
de uma creança tão bo-
nita? 

Mais que qualquer ou-
tra cousa é a grande sua-
vidade, o fino tecido e a 
côr tão natural e bella que 
esse conjuncto lhe empres-

ta, o qual tanto nos homens como nas senhoras 
freqüentemente se perde pelo descuido de uma 
atarefada vida ou [feia hygiene mal compre-
hendida. U m pouco de paciência e teremos 
tempo para tudo. 

Não pôde começar mais cedo do que hoje a 
impedir essa tendencia fatal da pelle que vae 
gradualmente peiorando. Vejamos: 

Já examinou o seu rosto á luz clara e forte ? 
-Não lh* parece qua os seus poros vão engran-

Consultas grátis e extrictamente confidenciaes pelo correio, 
B E N I G N O N I E V A Consultorio Technico 

Depto. "Hygiene e Belleza" Mine. ZABELLA 
Caixa Postal 979 Rua do Paysandú N.° 101 

RIO D E J A N E I R O RIO DE JANEIRO 
(Ima m e n s a g e m á s p e s s o a ; anêmicas e nervosas 

Mulheres e homens magros, anêmicos e nervo-
sos dizem: "Não sei porque estou tão magro, pois 
tenho bom appetite e alimento-me bem". A razão 
e esta: V.exa. está magro ou magra, apesar do 
muito que come, porque os seus orgams digesti-
vos não assimilam propriamente as comidas que 
v. exa, ingere; antes permittem que elles saiam 
do corpo em forma de desperdicios. Os Seus or-
gams digestivos carecem da força para extrahi- " 
rem e assimilarem dos alimentos que recebem as 
substancias que o sangue e o organismo em ge-
ral necessitam para se reconstituírem. O corpo 
de uma pessoa magra é semelhante a uma es-
ponja secca, faminto e ancioso de receber as sub-
stancias que lhe são indispensáveis e das que se 
vè privado porque os orgams digestivos lh'as não 
extráem dos alimentos. A melhor maneira de evi-
tar esta dissipação dos alimentos productores de 
carn-es, sangue e forças é tomar as patilhas de 
"COMPOSTO RIBÒTT" . (phospato-ferruginoso-

organico) a força regenerativa recem-inventada que tanto 'recommendam os médicos americanos e euro-
peus: "Tome v. exa. duas pastilhas de "COMPOSTO RIBOTT" (phosphato- ferruginoso orgânico) em 
cada refeição e pouco a pouco verá que suas bochechas sc vão enchendo e que os ossos, particular-
mente os do peito e da região das costas, notar-se-ão menos cada dia. Ao terminar o tratamento, Y. exa. 
ganha de 7 1|2 a 10 kilos de carne solida e permanente, sua digestão é perfeita e sua condição geral, mai» 
satisfaetoria. 

Aviso: —.0 "COMPOSTO RIBOTT" (phosphato ferruginoso) excellente em casos de dyspepsia ner-
vosa e outras doenças do estomago; porém, os dyspepticos e doentes do estomago, não desejosos de 
aúgmentarem seu peso em 5 kilos pelo menos, não esqueçam o facto de que o "COMPOSTO RIBOTT" 
(phosphato ferruginoso-organico) tem a propriedade de augmento de carnes massiças e saudaveisr 

A' venda em pharmacias e drogarias. . 

U i t l c o d t p o i l f a r l o n o B n $ H 

BEfflQflO N I E W - Ç a l x f t Postal , 9 7 9 - RIO P E JANEIRO 

Olha para aquelle par de rachiticoa: porque não tomaram o COM-
POSTO B I B O T T para ganhar forças, vigor, vitalidade e «energia? 

A N D A i y ^ P R A T . - ^ 

G S T . / j r N . a d e C R D . 



O T U R B I L H Ã O 
ESSA PEÇA THEATRAL DE CLÁUDIO DE 

SOCZA, QUE E' UMA DAS MAIS SENSA'CIO-
XAES CREAÇAO DO MODERNO THEATRO E 
QL'K TANTO ÊXITO TEM ALCANÇADO, ACA-
DA 1>B SER PUBLICADA UMA ELEGANTÍS-
SIMA BROCHURA E COM UMA FORMOSA 
CAPA A CORES. 

VENDE-SE NESTA REDACÇAO A :|#(MM> 
CADA EXEMPLAR. — PELO CORREIO RE-
(ILSTIIADO, aSS.-»00. 

TINTURA PARA OS CABELLOS 
.VJo /aliam, c m » « « « < dmtrlêt t ferlmtiu, « r a i a r i a . dti-

li».ic, a eunetrecer ei eabelloi. Ouill "dei, f."'mi 
eivei o» lie luoeuoi. Al ( . u l a r u de ateio Immedlala lio 
neen-ai, forque eu/roqucccm e eabello e tem, tido r.re, tf/rU.i 
tóxico!que alterni i ,miet a, fmturi de cr iem melai e te 
oreão ftoarcuiva i j i m i « n u c a IIm e e/letla deie/«de. . . . 

O que hti de melhor no teuere, M r a eitueireeer qualquer cateia, 
dar-lhe uma brilhante e duradoura clr « r a r a e-tle « t ( J í ImmedlaU, 
1 a IT.TAUNA, recommeud.da ter Iodei al f-nio.l que a Um 
arada . 

VeuJe-ie u r i l a r r d . e f J loSooo o vidro: feio correio, leiloa. 

J O R N A D A S N O M E U P A I S , I n U r e u a i i t l l . l m o H v t o de v l . l . n . 
i la g r a n d e e . e r l p l o r a b r i l l l e l r a d . J u l l a t -opea de A l m e i d a , l i v r o 
nue todaa aa a e n l i o r a . d e v e n i l e r p a r a educação a r e c r e i o d o eap t -
r i t o . U m g r o i i o e e l e g a n t e v o l u m e . - P reço , 41500, r e i l a t r a d o . 

MEIO PRATICO E AGRADAVEL DE DESENVOLVER A INTELLIGENCIA 
DAS CREANÇAS 

O» nossos p a t r i c i o s i n h o s são, p o r v i a de r e g r a , do tados de u m a 
n o t á v e l i n t e l l i g e n c i a c dc m u i t a percepção. A o lado de l l cs , as c r e a n -
ças de o u t r a s nac iona l idades ' , p r i n c i p a l m e n t e i ng lezas o u a l l c m ã s , 
p a r e c e m o b t u s a s , i ncapazes dc u m ges to c m <iuc r e v e l e m u m a ( l a - . 
g r a r . t c p resença de e s p i r i t o . E n t r e t a n t o , o que g e r a l m e n t e acon-
tece c q u e os e s t r a n g e i r o s a t t i n g c m o seu c o m p l e t o d e s e n v o l v i -
m e n t o i n t e l l e c t u a l e se d i r i g e m c o m s e g u r a n ç a na v i d a , e m q u a i i t o 
os nossos p n t r i c i o s p e r m a n c e m r e t a r d a t a r i o s e se m o s t r a m inde -
c isos na l u e t a pela e x i s t e n c i a . I s t o faz c r e r a m u i t a . g e n t e q u e . 
sendo m a i s l e n t o n o e x t r a n g e i r o o d e s e n v o l v i m e n t o i u t c l l c c t u a l . 
t o r n a - s e p o r i s s o m e s m o m a i s c o m p l c t o , c que a e x t r e m a p recoc i -
dade dos nossos p a t r i c i o s i n h o s c s e m p r e n e g a t i v a . O r a , nada d i s s o in-
ve rdade . A ve rdade é que o eu ropeo , c o m o o a m e r i c a n o do n o r t e , 
possuc u m a o r g a n i s a ç ã o e s c o l a r m u i t o m a i s p e r f e i t a , e q u a n t o A 
v i c t o r i a que e l le o b t é m ua l u t a da v i d a , depende da sua o r g a n i -
sação do t r a b a l h o , co isa que a i n d a não possu ímos e m nosso pa iz . 

M u i t a s mães de f a m i l i a p a t r i c i a e s se q u e i x a m da f a l t a de i n t e l -
Ugenc ia dos seus f i l h o s , o u , se não se q u e i x a m , m o s t r a m - s e pesa-
rosas q u a n d o o b s e r v a m o seu p o u c o a d e a n t a m e n t o nos e s t u d o s . 
O r a , os nossos pe t i zes , a não s e r que s o f f r a m de q u a l q u e r e n f e r -
m i d a d e i n h i l i i t o r i a da i n t e l U g e n c i a , são sempre i n t e l l i g e n t e s , c de-

m o n s t r a m - n ' o a cada passo, e i u seus c o n c e i t o s , e m auns o b s e r v a -
ções, e m suas t r a v e s s u r a s . Se a s s i m stto e l leo , a r g u t o s , f i n o a v i -
vazes, f ó r a d a esco la , p o r q u e n a escola se h ã o de p a t e n t e a r b i s o -
n h o s e e s t ú p i d o s ? A c u l p a n8o i de l l e s , sen l lo dos m á o s p r o c e s s o s 
p e d a g o g i c o s , dos m á o s a n p a r e l h o s esco la res , dos n i e t l i o d o s e r r a d o s , 
c a c o n s e q u c n c i a d isso 6 o des i n te resse das c reaanças , a r e p u l o í o 
pe los e s t u d o s . N e n h u m pa iz c i v i l i s a d o estA p e d a g o g l c a m e n t e t ! t o 
m a l a p p a r e l h a d o c o m o o B r a s i l . 

D e m às nossa c r e a n ç a s l i v r o s i n t e r e s s a n t e s , e verSo c o m o e l l es 
c o m e ç a r ã o a i n t e r e s s a r - s e pela l i t e r a t u r a . D e m - l h e s , p o r e m , os_ n o s -
sos l i v r o s esco la res , p r i n c i p a l m e n t e os c h a m a d o s de " c d u c a ç i i o c í -
v i c a " , e v e r ã o a m a v o n t a d e c o m que e l l as sc e n t r e g a m a l e i t u r a , 
e só fazem d e s a t t e n t a s e p o r o b r i g a ç ã o , o que l e v a as p o b r e s i n í e s 
a s u p p o l - a s e s t ú p i d a s . . 

O m e l h o r l i v r o p a r a d e s p e r t a r a c u r i o s i d a d e dos p e t i z e s , a sua 
i m a g i n a ç ã o , a sua i n t e l U g e n c i a e os seus bons i n s t i n e t o s , c a " N o -
v a S e i v a " , esse m a g n i f i c o l i v r o de c o n t o s . E ' u m g r a n d e e l u x u o s o 
v o l u m e i l l u s t r a d o de n u m e r o s a s e l i n d a s g r a y u r a s , q u e sc t o r n a , 
«lesde l o g o , o e n c a n t o das c reanças . . . . 

V e n d e - s e n e s t a redacção p o r 5$000. Pe lo c o r r e i o , r e g i s t r a d o , 
6*000. 

S. PAULO - Rua 15 dc Novembro, 36 
RIO DE JANEIRO - Avenida Rio Branco, 25 

SANTOS - Rua Santo Antonlo, 108-110 
LONDRES - Broad Street Mouse 

New Broad Street, E. C. 

Codigos em uso: A. B. C. 5 / ediçâo,A.I.,A.Z.,WESTERN-UNION, 
LIEBER'Se RIBEIRO-Endereço Telegraphico: "Mediano" 
Únicos agentes dos afamados. automóveis " S P y \ " 

Procurem desde já informações A G R A N D E MARCA M U N D I A L 

A ' S M Ã E S — As mães não podem prescindir da " N O V A SEIVA", o mapoifico livro de contos 
para creanças, devem compral-o para offerecer aos filhos. E' um presente encantador. 

Tem centenas de gravuras lindissimas. E' uma edição de luxo que custa apenas 5$000. A' venda nesta 
redacção. Pelo correio sob registo enviamos por Rs. 6$000. Pedidos á redacção da "Revista Feminina", 
Avenida São João, 87 — S. Paulo. 



REVISTA l-EMININA 

Magnos problemas economicos de S. Paulo 
Commentarios contra o Estado de S. Paulo 

Dentre tudo quanto se tem escripto em defesa do 
nosso listado, tão injustamente atacado, nos.dias que 
torrem, por alguns jornalistas, c de uma forma que 
icm repercutido por todo o paiz. nada encontramos 

.que valha, pelo seu alto espirito de justiça c pela 
porção de verdades que contêm, os substanciosos e 
documentados artigos do illustre parlamentar dr. Cin-
cinato Hraja, publicados no "Estado de S. Paulo". 

Entre os jornaes que calumniaram o nosso Estado 
('estaca-se "A Noticia", que, em artigo editorial, disse, 
entre outras coisas, o seguinte: 

" . . . A prospcr'dad-.' i lo g rande Estado c Uovit la priitcipalninJi' 
.01 sacrifícios impostos á coUectividude luidoita!..." 

Do artigo do dr. Cincinato Braga extrahimos estes 
commentarios: 

" D e i x o de t ranscrever desse a r t i go phrase» a inda mais grosseira» 
i- dura,<. El ias cons t i tuem s é r a propaganda de desunião ent re 
ICstaclos brasi le i ros. Assen ta r iam opt imanu-nte, nas cnlumna-, de 
:-.Igum j o r n a l peruano con t ra 'o Ch i le , de a lgum j o r n a l fr.mci-/. 
cont ra a A l l emanha , dc a lgum desvairado brasi|opholi.> argent ino 
cont ra o Bras i l . Sem r e v i d a r cm termos arfalogos contra a paulis-
tophobia do orgnm c a r o c a , molést ia que se vae extendendu por 
todo o Bras i l , as l inhas que se v i lo seguir co l l imam duplo ob jc -
e t i vo : — p r ime i ro , o de l eg i t ima defesa h is tór ica dc Silo Paulo 
cont ra unia accusação i n j u s t s i . m a ; segundo, mais impor tante que 
o p r ime i ro , o da defesa da p róp r ia m íe -pa t r i a , a quem c a t t r i bu ido 
.sem fundamento o papel dc haver , cm maté r ia de immigração 
derramado seu d i nhe i ro c m p ro l de São Pau lo , ao mesmo passo 
c m que se manteve avára para com' o i ou t ros l istados ou provín-
cias do pa'.z. 

O grande surto ccnnoni 'co de São Pau lo é devido ao extenso 
desenvolv imento dc seus cafcsaes, gcnc ro de cu l t u ra que reclama 
braços trabalhadores c m proi>orções maiores do que qt: i lqucr outr-. 
cu l tu ra nacional . Q u a n d o o oeste paul is ta começou a ser dcsbia-
vado e t rans fo rmado em cafcsaes .não hav ia a inda corrente. imnH-
g ra to r i a regu la r «h; est rangei ros para o B r a s i l . A lavoura paulistr i 
não encont rou á mão ou t ro recurso, que não fosse o braço escravo. 
Lavas e levas de encravar ia pene t ra ram pelas regiões dc Campinas. 
São Car los, A r a r a q u a r a , Do i s Cor rcgos, Jahú , A m p a r o , Ribei rão 
Pre to , Descalvado, Casa Branca , Mocóca , F r a n c a , etc., etc. Esses 
mi lhares dc escravos e i a m impor tados nas demais prov inc :as, . 
especialmente do R io de Jane i ro , Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernam-
buco, Parahyba, R io Grande d o - N o r t e e Ceará. I l a v i a grandes 
negociantes nort is tas dc escravos, que os i n t r oduz iam no t e r r i t ó r i o 
paul ista, vendendo-os a al tos preços. I s t o occo r rcu pr inc ipa lmente 
na década im ined ia tamcntc an te r i o r á le i da abolição da escrava-
tura . Sobre os hoinbros da lavoura paul is ta f o i assim descarregado 
pela le i da abol ição p re ju ízo ma io r do que sobre ou t ra qualquer 
e i rcumscr ipção do I m p é r i o : o va lo r da propr iedade escrava em S. 
Pau lo era super ior ao de qua lquer ou t r a p rov ínc ia , attenção pres-
tada & população e á - lavoura paul istas de então. Apesar desse duro 
revés, São Pau lo co l laborou pa t r i o t i camcn tc e generosamente na 
elaboração das leis que e x t i n g u i r a m a escravidão no Bras i l , sem 
indemnisação a lguma aos p ropr ie tá r ios dos escravos. 

Nessas cond :çõcs, como n a t u r a l compensação, m u i t o jus to seria 
que São Pfculti fosse então pesado á nação, rec lamando desta — 
pelo menos — a in t roducção de braços estrangeiros para sua j á 
f o rm idáve l lavoura, abandonada pelos pretos. En t re tan to , não fo i 
isto o que succcdeu. S. Paulo cm nada foi pesado ao Thcsouro 
Nacional, porque este nunca chegou a gastar para nossa prov 'nc ia . 
nem para nosso Estado, sequer viciado do dinheiro que de São 
Paulo, atino por anuo, recebeu. Esta a f f i rmação não pôde, não deve 
ser fe i t a em termos vagos. Necessita »cr al icerçada cm a luaremos 
of f ic iacs , que vamos adduz i r . 

A cor rente immig ra to r i a pára São Pau lo começou no cxcrc ic io 
f inance i ro dc 1 8 8 M 8 S 2 . Segundo os dados do governo federa l , a 
n a ç l o tem despendido c o m o serv iço de In t roducção de immigrantes 
tm toUTo pais. desde 1881 até 1917, c tem recebido de Imposto* 
cobrfcdos cm São Pau lo no mesmo per iodo, estas quant ia»: 

Despesas no T l iesouro Receita do Thenouro 
Nacional com immigração Nacional arrecadada 

para todo o palz cm São Pati lo 

X. >39:83/5191 
X.36S:206$I43 
0.434:9490846 

. '>.464:2835355 
9,653:912$693 

21.660:3175273 
14.541:323$935 
19.731:6575414 
25.610:038$82l 
34.746:5798897 
26.168:248$650 
28.025:5995716 
27.993:110593'» 
42.722:1735551 
47.946:2065317 
42.618*719586.1 
16.755:1435117 
39.250:tM9542J 
J9.377:419$12l 
48.490.533S56U 
54.690:43150, X 
49.095:3585262 
56.505:fi8255S ri 
SX 376:0365147 
73.508:8515542 
87.554:9985852 
78.587:962$'t>» 
75.11/:489S766 
92.871:6405186 

120.462:6505682 
151.896:7145721 
155.062:9385570 
87.720:9475681 
98.674:0005000 

109.680:0005000 
121.850:000500') 

188I -82 ' . . . . 1.669:335$! 24 
1882-33 . . , . . 947:0145251 
1983 84 . . 077:061$981 
18R4-85 . . . . 1.038:2003542 
1386-86 . . . . 1.369:3115236 
1386-V7 . . . 2.692:5465887 
1888 . . . . . 3.853:281$4?4 

. . 6.383:2275715 
* V'X) . . . . . . 3.481:726$365 
1X9! . . . . . 20.034:07457X3 
i::*>2 . . . . . 6.909:4875762 
189J . . . . . 6.237:6174-1 >3 

IS9S . . . . . x 208:40257/4 
1896 . . . . . 17.996:8245113 
1897 . . . . . 960:3735844 

1399 . . . . . 256:2055120 
1900 . . . 
1901 . . . 4.295:798í2X5 

1903 . . . . . 129:302S147 
1904 . . . . . IX.<:891?874 
1905 . . . . . S94:2/8$792 
1906 . . . 209:7015538 
1907 . . . . . 1.425:0305143 

1909 . . . 6.127:267$500 
. . 7.809:2675500 

1913 . . . . . 8.338:5065710 
1914 . . . . . 5.075:6005000 
'.915 . . ' . . . 1.942:8005000 
1916 . . . . . 1.163:6405000 
I n l 7 . . . . . 1.093:000$000 

137.219:379$465 

Essa despesa da Nação, nesses 37 a u n o s corresponde a uma média 
de 3.700 contos por anno. Vê-se que S. Paulo tem sempre pago. 
e nababescamente, os immigrantes que tem recebido. 

E mais adiante: 

Raciocine-se u m m i n u t o sobre esses dados, c verif ique-se que é 
uma mcsquin l ia r 'a . incompatível com a rectidão e nobreza do cara-
cter bras i le i ro, o atirar-se ao rosto dos paulistas o tal pretendido 
c r idículo, sacrifício fe i to pela Nação em prol de S. Paulo, em 
matér ia de serv iço immigra tor io . 

Mas, essa mesquinhar ia assume proporções de cr iminosa injus-
t :ça, quando se at tende ao que se vae ler, 

A real movimentação do serviço de introducção de immigrantes 
t-strangeiros, & custa dos cofres da Nação, começou verdadeira-
mente sob o M in i s té r i o Cotegipe, em 1886, com a entrada para 
esse M i n i s t é r i o do operoso c adiantado paulista conselheiro An tô -
n io Prado, que exerceu o cargo de min is t ro da Ag r i cu l t u ra ate 
10 de Ma io de 1887. M u i t a gente se lembra ainda da formidável 
repercussão que teve por todo o paiz a desusada a l t i tude de s. exa. 
tec lamando desde logo uma verba de tres m i l contos ( cambo de 
24, quas! ao pa r ) para introducção de immigrantes, quant ia então 
considerada avul tad iss ima. em con f ron to com as anter iormente 
gastas, a este t i t u lo , pelo Thcsouro Nacional . 

Pois bem. Quando as out ras províncias brasi leiras, lu rprchcn-
didas, applaudiam o gesto min is te r ia l , reputado ousado para ser-
viço extensivo a lodo o pais, j á a nos3a simples provínc ia dc 
São Paulo , de suas então escassa» rendas, applicava a esse serv :ço. 
l iara seu rcs t r i c to te r r i t o r i o , não menos dc dois m i l e quinhentos 
e setenta c tres contos, no exercíc io de 1886-37. e de dois m i l e 
quatrocentos c se ten t i e tres contos, no excrcic io de 1887-88, sem 
contar-se o despendido com a repart ição o f f i c i a l de imm ignção . 

E* q u í quando os paul istas comprehenderam que não v i r i a longe 
1\ abolição da escravatura, f u n d a r a m com grande antecipação, em 
1881, seu serviço dc immigração estrangeira, ã custa dos propr io* 
recur ios da P rov ínc ia de São Pau lo , e não & custa do Thcsour . 
Nacional . 

As despesas, com esse serviço, desde esse tempo correram assim: 
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Despesas fe i tas pelos cof res da P rov ínc ia , 
depois Estado dc S . Pau lo , com in t ro -
d u ç ã o dc immig ra i i t c s . 

l e M - 1 8 8 2 
1882-1883 
IS83-18S4 
1SS4-1885 
18.^5-1886 
1886-1SS7 
1887-1888 
US8-1SS9 
1J»89-1S90 
1890-1391 
1891-1802 
1893 

19U2 
190.. 
190 4 
1905 
1906 
lí»«7 
i9uã 
19Ü9 
1910 
1VI1 
191.' 
1913 
1914 
1915 
1916 
191" 

6:471$91o 
37:7615010 
84:5145300 

207:5505510 
232:6465500 
808:1475600 

2 .573:0595560 
2 .473:2325200 

10:5035000 
304:802$U00 
662:0725495 

2 .585:3425936 
537:3105128 

6 .159:9185980 
3.735:3315805 
4 .942 :9405900 
2 .657:8635552 
1.366:Ú00500o 

•105:9 H1Ç468 
•1.060:43. ,«611 
1 .855:5395934 

9S:124$181 
441:4995139 

«.036:700$<»66 
332:488532-' 

1.57!»:317$93C-
1.705:6835877 
2.178:830573.* 
2 .927:5645133 
3 .374:4665796 
3 925:9385803 
5.232:1175927 
•2.442:9805996 

&31:3945407 
999:8365528 

2 .751:0735907 

67.859:5415616 

\o'a importante — Xão estão inc lu ídas neste quad~i i a.» despesa* 
•é.m a repar t çãn estadual permanente " I n s p e c t o r i a dc l m m i g r a ç & u 
in S a n t o s " a qua l custa 66:8005000 por a n n o ; não estão inc lu í -

das as de ipe ia» com a c o n i t r u c ç J o do g rande a l o j a m e n t o de im-
m ig ran te» n a c i p i t a l do E s t a d o : n l o estão i n c l u í d a s a» dcapeias 
ccm a repar t i ção pe rmanen te ' D e p a r t a m e n t o E s t a d u a l d o T r a b a -
lho e Hospedagem dc I m m i g r a n t c » " na cap i ta l , cu ja» dc»pe»as »«o 
va r iave i» , ma» n u n c a ín fe r i o rc» a . . . 258:414$500 p o r a n n o ; n l o 
estao inc lu ída» , f i n a l m e n t e a» verbas para o «erv iço dc c o l o r . i í a ç l o 
c m núc leo», , que custa 381:400^000 por a n n o : toda» ç » t w despe-
sas, não inc lu ída» n o quad ro supra, excedem de 25 m i l ccn to» e m 
todo o p e r i o d o de 1881 a 1917. 

A s w m , sommado» todos o» gastos que S. P a u l o t e m f e i t o c o m 
inun ig raç l i o e colonisação, elles a r c e n d r m a a lga r i smo» q u e e « t t o 
en t r e 90 c 100 mil contos, t i rado» do T h e s o u r o da P r o v í n c i a e 
depois do T h e s o u r o do Es tado , c nJo dos cofres da Nação. 

A s s i m , S. Pau lo , «ozinho, t em despendido pouco menos d o que 
o T h e s o u r o Nac iona l . B e m considerados os n u m e r o « , i d e »up-
pôr-sc que c m mu i tos Estado* bras i le i ros ha ja m u i t o I m m i g r a n t e _ 
i n t r o d u z i d o no pa iz pelo T h c « o u r o de S. P a u l o . . . 

Rc f l i c ta -«e det ida e imparo ía lmcnte «obre o va lo r dcs»e» a lga -
r i smo» enunc iadore» de despesaj f o r m i d á v e i s p a r a u m a p r c v i n c i a , 
fe i ta» em esforço permanente , sem sc o l h a r e m sac r i f í c i o» , «em 
d i ve rgênc ias par t idar ias , porque sob o I m p é r i o os f o r t e » p a r t i d o s 
paul is ta» conservador , l i b e r a l e repub l i cano e s t i v e r a m «empre u n i 
dos n o tocan te a esse «erv iço. c sob a Repub l i ca o» d iss íd io» p a r t i -
dar ios , «cgu indo a mesma t rad ição , nunca p e r t u r b a r a m «erv iço» 
l igados ao interesse gera l do Es tado : — c ter-se-á a exp l i cação ve r -
dade i ra e rea l da cor ren te immig ra to r i a , que t e m p r o c u r a d o o t e r -
l i t o r i o pau l i s ta , cooperando e f i c i e n t e m e n t e para o nosso a d m i r a v e l 
- u r t o cconomico . 

Os f i l ho» dos ou t ros K s t a d í s b r a s i l e r o s , espec ia lmente os n o r -
t istas, que ixam-se f r eqüen temen te dc que pa ra S. P a u l o s i g a m d c 
p r e f e r e n c i a os i m m i g r a u t c s es t range i ros , c m vez de t e r e m i n t r o -
duz ido» nos Estados do No r te . 

A n t e » dc enunc ia rem cont ra ys paul istas tSo descab ida q u e i x a , 
nosíoa pa t r í c ios devem r e f l e e t i r sohre os a lgar ismos que o r a I h v j 
ponho sob os o lhos ; c devem s imu l taneamente e x a m i n a r os orça-
men tos da dc.spcza dos seus Estados, fiara se certificarem do 
./uauto seus governos tem aiiiinalmcntc afflicado ao vital serviço 
de introducçõo dc immigrautcs. Devem ao mesmo tempo m e d i t a r a 
rs .«peito dos c f f e i t os das suas lu tas pa r t i da r i as i n tes t i nas sobre os 
serv iço» do f o m e n t o ccouomico de «eus t e r r i t o r i o s . 

Kssas medi taçScs lhes farSo c o r r i g i r u m a d a t c l a m o r o s a i »nju«-
t.ças c o n t r a S . Pau lo , c u j o exemp lo t an to d e v e r i a ser im í tudo . 
pilo» que t e m os o lho* f i x o s na grandeza d a P a t r i a " . 

C I N C I N A T O D R A G A 

PALACE HOTEL 
O P a l a c e H o t e l é u m d o s m e l h o r e s e s t a b e l e c i -

m e n t o s d o g e n e r o q u e h a e m S . P a u l o e e m t o d o 
o p a i z . O c c u p a u m v a s t o e e l e g a n t e p r é d i o , á r u a 
F l o r e n c i o d e A b r e u N . 1 0 2 , e s p e c i a l m e n t e c o n s -
t r u í d o , p a r a o s f i n s a q u e s e d e s t i n a , p e l o a r c h í -
t e c t o d r . R a m o s d e A z e v e d o . F o i m o n t a d o e s s e 
h o t e l d e a c c o r d o c o m o s m o d e l o s m a i s r e c e n t e s , 
a l é m d e o u t r o s c o n f o r t o s q u e o s m e l h o r e s m o d e -
l o s n ã o p o s s u e m . A s u a c o z i n h a e o s e r v i ç o & 
f r a n c e z a n ã o a d m i t t e m c o m p e t i ç ã o c o r a n e n h u n s 
c o n g e n e r e s . T o d o s o s q u a r t o s s ã o a m p l a m e n t e 
i l l u m i n a d o s c o m l u z d i r e c t a e m o b i l i a d o s c o m e x -
t r e m o g o s t o e e l e g a n c i a . E m t o d o s e l l e s h a a g u a 
e n c a n a d a , t e l e p h o n e e o u t r o s r e c u r s o s d e c o n -
f o r t o . A m a i s r i g o r o s a h y g i e n e e o m a i s a p u r a d o 
b o m g o s t o p r e s i d i r a m á s u a i n s t a l l a ç ã o , p o d e n -
d o - s o a f f i r m a r q u e , m e s m o n a s c a p i t ã e s e u r o -
p e a s , p o u c o s e s t a b e l e c i m e n t o s s e l h e p o d e m 
c o m p a r a r . 

D u r a n t e a s r e f e i ç õ e s u m m a g n i f i c o q u a r t e t o 
d e p r o f e s s o r e s e x e c u t a u m v a r i a d o p r o g r a m m a 
o r g a n i s a d o c o m a s u l t i m a s n o v i d a d e s m u s i c a e a . 

O P a l a c e H o t e l , a d e s p e i t o d a s v a n t a g e n s q u e 
. o f f e r e c e a o s t o u r i s t e s e a o s f o r a s t e i r o s r i c o s , 
- « m a n t é m p r e ç o s a b s o l u t a m e n t e c o m m o d o s . 

" C A S A B 0 N 1 L H A " 
Rua Direita, 29 
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Já vem vocês que o trabalho não c coisa tão ruim 
como se diz, porque elle nos redimiu de grandes infor-
túnios e porque elle é a origem ilos nossos prazeres c 
satisfacções. 

Demais, se supprimissemos o trabalho, que faríamos 
do nosso tempo? Como passaríamos a vida? Talvez a 
estas perguntas, vocês responderiam, com a malícia 
própria da sua edade: 

•—.Se não trabalhassemos, dedicaríamos o nosso tem-
po a brincar, a passear, a ler historias engraçadas; 
iríamos ao theatro, ao cinema, ao circo de cavallinhos 
c a outras diversões agradaveis.... 

Entretanto, pensem bem: desde que o trabalho fosse 
supprimido, não haveria brinquedos, nem cinema, nem 
circo, nem livros de historias engraçadas, nem diver-
sões de especie algfhma. Por outro lado, o brinquedo 
é util, a diversão é necessaria e o passeio é hygíenico, 
quando tudo isto é alternado com outras occupações. 
Mas os divertimentos e os prazeres nos cançariam. 
por mais agradaveis que fossem, e perderiam todo o 
seu encanto se se repetissem constantemente. Tudo 
cm excesso causa fastio. 

E' possível a um indivíduo viver sem fazer nada? 4 

Claro que não. E isto seria até' muito peor que dissi-
par o tempo cm bagatelas, porque a passividade, a 
inacção engendram o tédio e o aborrecimento. A vida 
e movimento; as faculdades do nosso espirito, como os 
orgãos e os musculos do nosso corpo, exigem activi-
dade, reclamam exercício, e vocês mesmos sentem á> 
vezes a necessidade de correr, de saltar, de falar alto. 
de agitar-se, de praticar travessuras, até que a repre-

ARIAS vezes vocês terão ouvido dizer 
esta phrase: "Como é ruim o traba-
lho!" Em outras occasiões, quando se 
traita de uma pessoa acabrunhada por 
soffrimentos e amarguras, é commum 
ouvir-se que ella passou muitos "tra-
balhos". 

Isto poderá fazel-os pensar que o trabalho é uma -
dor, um soffrimento, uma amargura que se deve evitar 
a todo custo, e tal crença viciaria a educação de vocês 
e traria conseqüências funestissimas para o seu futuro. 

Meditem um bocado e cscutenv-me por alguns mo-
mentos, e eu os convencerei de que, por fortuna da 
humanidade, aquellas locuções são falsas o- que é pre-
ciso varrel-as para longe. 

Trabalhar é empregar nossas^ faculdades, é dar intel-
ligencia aos braços, é fazer coisas úteis ou prestar ser-
viços aos nossos semelhantes. 

Pois bem, tudo quanto nos rodeia, os campos cultiva-
dos, as cidades que habitamos, os recursos que temos 
contra a fome e as intemperies, tudo quanto nos dis-
trae e nos educa, as lições do mestre, a assistência do 
medico, a protecção do governo, os conselhos do sacer-
dote, tudo, absolutamente tudo devemol-o ao trabalho. 
Se os nossos antecessores, isto é, todos aquelles que 
viveiram antes de nós, não tivessem feito grandes es-
forços, não possuiríamos agora os recursos que disfruo 
tamos e todas as vantagens da crvilisação; e se nós 
abandonassemos o trabalho, perder-se-ia tudo quanto 
constitue conquista do homem, os campos voltariam 
a ficar incultos, as "cidades se arruinariam e nós faria-
mos um retrocesso para a miséria e para a sie-lvageria. 
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licnsâo, que vocês tanto temem, os obrigue a ficar 
quietinhos e caladinhos. 

Somos pois obrigados a occupar-nos dc alguma coisa, 
c se não fazemos o bem, praticaremos o mal, inevita-
velmente, porque a nossa actividade não pódc ter mais 
que duas applicações: uma, creadora, fecunda c provei-
tosa, que desenvolve as nossas aptidões, c que e o tra-
balho; outra, destruidora, nociva e degradante, que fo-
menta as paixões, e que c o vicio. O trabalho fortalece 
o animo, alegra, vivifica, melhora as nossas condições 
pessoaes c sociaes; o vicio debilita, entristece, encurta 
a existencia, nos arruina economica c moralmente. En-
tre um e outro não ha termo medio: é indispensável 
uptar entre o trabalho e o vicio, porque a ociosidade, 
a ausen,:ia de acção são contrários á natureza, c a vida 
puramente vegetativa é embrutecedora c se faz odiosa. 

Por outra parte, o esforço, em si mesmo, não é desa-
gradarei nem penoso, e a prova é que vocês, meus meni-
nos, mesmo vocês buscam o prazer no esforço. Quando 
vocês executam gyinnastica, dão saltos, fazem o "saute 
mouton", jogam a bola, a peteca, montam a bicycleta, 
quando se divertem em qualquer destes jogos c tra-
vessuras, que tanto lhes agradam, vocês, meus petizes, 
praticam um esforço maior, mais intenso que os es-
forços que ordinariamente são necessários nos labores 
do campo, do cscriptorio ou da officina; e ao escutar 
a narração de um conto, que tanto lhes interessa, vo-
cês põem uma attenção cguál á attenção de que preci-
sam para comprehender uma lição na aula. Os esforços 
>ão idênticos; vocês devem, portanto, acccitar as tare-
fas da escola com o mesmo prazer com que se entre-
gam ao brinquedo. 

Muito semelhantes são também a tarefa dos que tra-
balham e a tarefa dos que se divertem; mas os resulta-
dos é que são differentes: porque o cançaço do diverti-
mento não traz nenhuma compensação ou vantagem, ao 
passo que a fadiga do homem laborioso tem como com-
pensação o bem alcançado, o prazer do dever satisfeito, 

o goso da obra realisada. Sc vocc» querem ter uma 
prova disso, experimentem: plantem uma arvore, tra-
tem dc um canteiro no jardim da sua casa, auxiliem o 
papae no trabalho do cscriptorio ou a mamãe nos la-
bores domésticos, c hão dc ver com que alegria con-
templarão o crescimento da arvore, a belleza do can-
teiro, a ordem do escriptorio e o asseio da cíwa. 

Não, o trabalho não ê coisa penosa; ao contrario, at-
trae-nos; não c ingrato, porque nos dá a generosa re-
compensa. 

Só é desagradavcl o esforço quando não está em har-
monia com as nossas faculdades, quando é tão intenso 
que nos causa fatiga, ou quando o seu objccto não nos 
interessa ou quando não nos affectam dircctamcntc os 
seus resultados. Tudo sc reduz, pois, a consultar a sua 
vocação, a escolher um trabalho que se acommode com 
as suas aptidões. 

A razão e o dever nos apontam o trabalho como ob-
jccto da vida; nossas necessidades c a nossa própria di-
gnidade pessoal nol-o impõem e nol-o aconselham. 
Quem é pobre e não trabalha, resvalará para a miséria: 
quem c rico e permanece ocioso, assistirá á ruína da 
sua fortuna. E num ou noutro caso, serão zangões da 
colmeia social, perderão a consideração dos outros e a 
sua própria estima, porque quem é inútil, não faz nadi* 
e não serve para nada, acaba por desgostar-se de si 
mesmo, amesquinha-sc, degrada-se quando se compara 
com o que é activo e laborioso. 

Trabalhem, portanto, para que tenham são o corpo c 
são o espirito. Trabalhem para que prosperem. Traba-
lhem e serão úteis aos seus semelhantes, e viverão sa-
tisfeitos, porque não ha prazer maior que o prazer que 
sentimos ao ver o dever cumprido, a obra concluída e o 
tempo bem .empregado. 

E não se esqueçam nunca, meus caros amiguinhos, do 
que já lhes disse, isto é, que é forçoso escolher «entre o 
trabalho e o vicio. 

1' LAURA VAZ 

CONSELHOS MÉDICOS 

Uma das grandes enfermidades que mais flagellam a humanidade 
e da qual, entretanto, ninguém fas easo, devido ao seu caracter pas-
sageiro, é a dor dc cabeça ou enxaqueca. Ella, porém, precisa ser 
tomada mais a serio, porque, não raro, é symptoma de uma enfer-
midade cujas causas devem ser eliminadas. Geralmente as pessoas 
que soffrem dc enxaqueca resignam-se a ella, supportando-lhe todos 
os tormentos, na esperança de que ella cesse.' Ora, a dor tem sempre 
effcitos deprimentes sobre o organismo. Passada a dor, permanece, 

•durante algum tempo, a sua acção depressiva. 
A enxaqueca, seja qual for a sua causa, precisa ser atacada 110 

mesmo momento em que se manifesta. Os analgésicos impSem-se 
neste easo. F.' preciso, emtanto, indagar da qualidade do analgésico 
porque muitos delles têm sobre o organismo uma acção fortemente 
depressiva. O melhor que conhecemos e o que, de boa ventade, 
aconselhamos ás nossas leitoras, 6 a "Hemicranina" do chimico phar-
maceutico Francisco Giffoni. A sua efficacla fqs-se sentir de prompto, 
debcllaudo em poucos minutos a dor, por mais violenta que seja, 
sem, eomtudo, deprimir o organismo. Ê' reeommendavel a "Hemi-
cranina" não apenas para as enxaquecas (hemicranina) mas para to-
das as dores em geral, como nevralgias, ncvrose, gastralgias, etc. 

Esse medicamento pôde ser tomado puro oii misturado com um 
pouco de agua, em qualquer período do aceesso, mas, de preferencia, 
uma ou duas horas antes da refeição. 

O R I O 
Numa ternura angelical de prece 
Numa cadência murmura, dolente, 
O rio, branda e preguiçosamente, 
Por entre margens verdejantes desce. 
Do sol um ralo derradeiro aquece 
A superfície da agua resplendente, 
Que, numa suave ondulação cadente, 
Uma canção cantarolar parece . . . 
A fraca luz crepuicular se extende 
Por sobre a terra. O roseiral reacende 
Além um doce e oriental perfume. . . 
E atira o vento ao rio em desalinho 
Um pequenito e primoroso ninho 
Onde pipila uma aveslnha implumo. . . 

LYLIA GUEDES. 
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O N O S S O Ê X I T O 
o 

XAo ãc passa um (lia cm que não nos cheguem ás mãos 
numerosas cartas c cartões, cheios de applausos ao nosso 
esforço, c dc louvor á maneira como vamos cumprindo o 
programma que a nossa saudosa directora VirgiMna dc 
Souza Sallcs traçou para esta revista, cujo êxito 6 dia a 
dia crescente c que já conquistou as sympathias quasi 
unanimes das senhoras brasileiras. 

Agora 6 Meuottr dei Picehia, o finíssimo poeta e ele-
gante cscriptor, que sc refere á nossa revista, com pala-
vras de cncomio. Aos que !em habitualmente a " Chronica 
social" do "Correio Paulistano" e as scintillantcs notas 
dc Helios, pscudonymo dc Menotti dei Picehia, não passou 
por certo despercebida a nota que, a proposito da " Re-
vista Feminina", escreveu Helios a 17 dc Dezembro ulti-
mo. Eil-a: 

UMA REVISTA 

"Eu dcscrcío da victoria do feminismo. Não SOII, como Mocbins, 
— que Presumo ter sido feio como. Esopo, — um seeptivo negando 
d mulher as aptidões QUC para a política, para a industria, para a 
mie têm o: homens. 

Re pugna-me o "feminismo'' por anti-csthctico. E, como a mu-
lher, sobre tudo e sobre todos, é deliciosamente lyrica,. não creio 
une deixe a sua iloee fraqueza, — QUC é sua força, — nem sua 
nincção dc scducção — que 6 sua graça Pelo prazer prosa!eo 
e estafante dc dirigir fabricas c governar povos'. • 

Isso dc mandar cm gente é estúpido c maçador. A lucla, a ba-
talha, o trabalho, o esforço só são lindos e épicos nos romances. 
.Va vida, estragam a pellc, trincam o rosto com rugas, callcjam 
as mãos: quc os homens, geralmente egoístas c sedentos de mando, 
se dediquem a essas sensaborias, vál E, si sc amorenam ao sol <i 
pino, si sc bronzeam numa prôa de navio dirigindo uma manobra, 
tornam-se mais violentos, mais rudes, portanto mais masculosos c 
paradoxalmente, mais bcllos. 

A mulher não quererá abdicar do seu dominio, quc i throncjar 
pela bellcsa, imiscuindo-sc nas façanhas reles da vida utilitária c 
piolctaria. Não descerá do seu fastigio dc deusa para desroman-
ticar-sc no ramerrUo sordido da lueta dinturna, usurpando filtre-
çJrs de que secularmente estão investidos os homens. 

Numa cousa, Porém, o feminismo paulista se tem avantajado• 
aos emprchcndimcntos dos nossos eonsocios de j c . r o : no culto das 
cnttsas cspirituacs, São cilas, as formosas e galhardas mulheres 
paulistanas, quc organizam entre nós concertos, festas artísticas., 
exposições, cousas dc caridade, São cilas que lêem nossos livros, 
decoram nossos versos, vêem nossas mostras pictoricas, alliviam 
nossos sofrimentos... 

Esse lado do feminismo militante agrada-me sobremodo. E agora, 
vendo sobre a minha mesa dc trabalho o ultimo exemplar da 
"Revista Feminina", numero dc Natal, fiquei. a banzar si com 

. elle não. levaram as mulheres a palma sobre as revistas masculinas 
nacionaes, deixando-as mesmo a perder de vistç... 

Quc linda cousa! Quc lindos versosf Que lindas gravurasl Pa-
rece quc a alma de Virgilina Saltes, tutelar c amiga,'espalmou siris 
azas pesadas dc bençams sobre essa publicação que foi, durante a 
sua vida, o seu grande amor c o seu grande sonho. Nota-se, por 
iodas as suas Paginas, na honestidade dos seus contos, no cuidado 
das illustraçõcs,' no gesto da distribuição, um cuidado carinhoso 
de dedos mullebres, uma preoccupação caprichosa• de alma devo-
tada, uma intclligcncia guiada por apurado bom gosto a vigiar, a 

fazer, e cuidar... 
A mulher paulista pôde ficar plenamente satisfeita com sua 

obra. Li a revista com Prazer dc sybarita, pagina a pagina, verso 
a verso. E, como sabia que ella era dedicada ás mulheres da 
«linha terra, fiquei afinal quasi acanhado dc mc deixar arrastar 
assim pela graça caprichosa do seu conteúdo. Afinal pensei quc, 
eomo eu, muitos outros tnarmanjões encontrarão no seu texto 
delicias inéditas, que vão além, em limpeza c gosto, das quc nos 
fornecem os trocadilhos fescinninos e as "boutades" obscenas de 
muita revistola cnsossa que transita por ahi... 

TIEMOS" 

E o que mais nos anima, nesta penosa e ingrata tarefa 
do periodismo feminino são as sympathias expontaiieas c 
sinceras de que vivemos rodeados. A cada um dos nossos 
esforços correspondem, as mais encorajadoras emulações, 
c a cada uma das nossas iniciativas, os mais calorosos c 
expontâneos applausos. E' isso, mais do que tudo, que nos 
dá animo, que nos dá força para seguir adeante. Essas 
vozes que a cada passo nos chegam aos ouvidos, essas 
vozes dc sympathia pela nossa causa, de louvor pela nossa 
obra, de estimulo para os nossos emprehendimentos, essas 
vozes penetrada» da mais pura e honesta affectuosidade, 

Q U E D I Z E M DE N Ó S 
constituem, por certo, o mais precioso premi.• a este labor 
a quc puzemos hombros. 

Dentre as nossas amigas — e cilas são tantas em todo 
este vasto territorio brasileiro! — seja-nos perniittido des-
tacar uma, cuja dedicação á nossa causa c cujos serviços 
prestados A nossa revista são incontáveis. Rcferimo-nos 
á distineta senhora d. Corina da Paz Cunha, de Thcrc-
zina, senhora illustrada c de alto valor cm seu incio so-
cial. Não contente de cooperar, sem ncuhunn remunera-
ção, cm prol de nossa prosperidade, 6 cila uma das nossas 
mais preciosas c cfficazcs propagandistas. 

Nas " Cartas F e m i n i n a s d c sua lavra, que publica 
assiduamente no interessante jornal "O Nordeste", de 
Therezina, dedicou uma que nos diz respeito c a quc não 
resistimos ao desejo dc transcrever. 

Eil-a: 

C A R T A S 1 ' K M I N I N A S 

M i n h a cara a m K* 

'Tu que és uma cultora assídua c apaixonada da. bôa leitura, 
certamente, já deves conhecer a "Revista Feminina", editada em 
S. Paulo, 

Publicação única no seu gênero em tudo Brasil é dedicada ai" 
interesses c defesa da mulher brasileira, pugnando ao mesmo tempo 

pelo seu alevantamento moral c intcllcetuiil. Fundada por d. Vir-
Itilina dc Souza Sallcs, senhora dc intclligcncia superiormente cul 
tivada c dc rara perseverança, tão cedo co!h'da pela morte impla-

cável, cila tem continuado a guardar a Fnlia impccàivcl, conten-
do-sc na altura sonhada e desejada pela sua digna fundadora. 

Servida por fulgurantes pennas como 3 dessa d, Anna Rita Ma-
lliciros, cm cujas admiraveis chronieas, não se sabe o que mais 
admirar, sc a primorosa corrccção do estylo, sc o desassombrn «• 
real compctcncia com quc .cila encara e discute as mais altas 
questões, combatendo os erros c injustiças sócia cs, ou a sua iron'a 
fina c cjusticantc com quc vergasta as modas indecentes c ridículos 
.•oslumes c extravagaveias da sociedade actual. 

Tem ainda para enaltecer-lhe o brilho das Paa;ms, a< eollabon 
ções da inteUigcntc senhorita Maria de 1'çula Fleury Curado, que 
sob j pscudonymo dc MariIda Palinia encanta-nos com as seint I 
Inçõcs do seu espirito aprimorado c culto: dc d. Amlradiua de 
Andrada e Oliveira, quc nessa joia litteraria intitulada "A prisin 
IIPIra brasileira" fascina e commovc até as Inijriiiias os mal* dures 

corações, quando pede quc juntemos â dello, as nossas vozes, 
siippliqucinos pela volta da sublime irmã, da ex celsa princcza br a 
silelra, mãe e martyr, "cujo exilio é uma vergonha no inoiiieiiti< 
cm quc o F e m i n i s m o triuinpha"; c dc tantas outra.-, cujos I «• 
lentos começam a manifestar-se prometlcdoranientc. 

Traz ainda a elegante revista contos e riiiuanccs moldados na 
mais sã- moral c devidos â pennas de consagrados escriptorcs: 
assim como uma hclla seeçõo dc moda* com a sua competente 
chronica, c varias outras sobre bordados e lavores femininos, não 
esquecendo a cozinha, base essencial da educação fei>v'n!na; ínrf» 
isso avivado e cntrctccido por esplendidos gravuras. 

A "Revista Feminina" é pois uma victoria alcançada pelos es-
forços da mulher brasileira cm pról dc uma causa dc humana jus-
tiça c dc idéaes alevantados c nobres como sejam a educação, ins-
trucção e direitos qi'e o nosso sexo ha dc forçosamente conquistar, 
quer queiram quer não queiram os entratadores do progresso. 

Assim, asonselho ás minhas gentis conterrâneas a acqnisição e 
leitura dessa tão ntil quão instruetiva Revista, fonte de energias 
vivificadoras e exemplo do quanto é capaz a mulher brasileira, quc. 
nlliado aos dotes naturaes quc a natureza llic concedeu, isto i' a 
bellesa, á graça e á bondade, uma educação virtuosa e o cultivo 
superior do espirito, dcbclla e. vence os maiores obstáculos r os 
pelorcs preconceitos, conquistando c firmar do o seu logar a<> lado 
•ios mais •dignos. 

Pa tua C I N H A ' " 

Mas tião são só as senhoras que se interessam pela nossa 
revista. Os mais distinetos cavalheiros, dc todos os pontos 
do paiz, dirigem-nos expressões de louvor e de encora-
jamento. Dentre tantos, não podemos calar o nome do sr. 
Sebastião Fernandes Gurgel, de Mossoró, que gosa em 
seu meio de um alto prestigio. E' um honrado negociante, 
quc allia a um fino tacto para a carreira que adoptou. 
uma intelligencia esclarecida e um espirito culto. Esse 
distineto cavalheiro tomou a si graciosamente a incum-
bência dc propagar a nossa revista, e os serviços quc nos 
tem prestado já são relevantes. Eis alguns trechos di-
urna carta que nos dirigiu, datada de 3 de Dezembro 
ultimo: 



R E V I S T A F E M I N I N A 

"firmo sr. Directoi'. — Respeitosa»' saudtçiis. 

Minha mulher, Uhsa da Rocha Gurgcl, assigna a ."Revista Fe-
minina" desde meados dc 1917. Essa preciosa revista era entre 
nós desconhecida; andando eu. porfm, cm S. Paulo cm 1917, cm 
viagem de minha casa eommcreial. adquiri alguns números delia. 
Apesar dc trazer outras publicações desse gênero, mereceu-nos 
especial atteuçâo a sua revista, pediudo-me logo a minha mulher 
ijue a assignasse. Tonos recebido algumasi publicações de propa-
ganda dessa empresa, que bem se pôde diser propaganda do bem r 
da felicidade da familia. Neste particular, temos alguma coisa feito, 
tanto cII como minha mulher, desde que recebemos os primeiros 
números da "Revista Feminina''; nüo perdemos mais occasião pro-
picia de propagai-c. emprestando-a <1s pessoas de nossa amizade e 
'atendo mençõn dos artigos que mais se relacionam com o posso 
meio »• com os nossos costumes. Xâo quero com isto fazer jús a 
coisa alguma porque a melhor recompensa já tenho recebido vendo 
que muitos das minhas patrícias julgam hoje indispensável no 

Senho r i t a M a r i a J u n q u e i r a Schmid t 

Como era de esperar, esta nossa brilhant* patrícia obteve 
. o mais franco successo desde a sua primeira conferencia 

que realisou nesta capital. Trata-se de uma moça dc no-
tável cultura e dotada de raros dotes' oratorios. Nas suas 
futuras" conferências, que pretende realisar aqui, abordará 
ella múltiplos assumptos. de absoluta opportunidade, e que. 
por certo, despertará o mais vivo interesse por parte dá 
"el i te" intellectual da nossa cidade e principalmente por 
parte das senhoras. 

• D. Maria Junqueira Schmidt, apezar de ter vivido no 
estrangeiro a maior parte da sua vida, tendo mesmo adopta-
do a lingua franceza, que fala com abundancia e precisão, 
não deixa de ser profundamente brasileira, e é como tal 
que se apresenta a essa parte do nosso publico que se in-
teressa pelas coisas da intelligencia. 

seu lar a "Revista Fimininquero apenas dl*er « t f . neste 
longínquo recanto, tombem alguém ji eomprehenden Uso como um 
verdadeiro dever, , . . . 

Se V. Hxa, examinar a listo das assignantes deslt cidade, verá 
que m-nha mulher f das mais senSo a mais ontig* deliu, t st 
consultar o seu agente aqui sobre o mm systemo de propagnndr 
da "Raista Feminina", terA o certeza de que sou de faeto amigo 
e admirador dessa utilissima publicação. 

Seu crendo e amigo 

SEBASTIAO FERNANDES GURlíE'/. 

Perdoem-nos as nossas benevolas c gentis leitoras se. 
dc quando cm quando, publicamos aqui essas cartas. 

Não c a vaidade que inspira o nosso gesto, senão o 
prazer de vermo-nos rodeadas de tantas synipathias ex-
pontâneas c de tão caloroso acolhimento. 

M ã e ! 
A' rainha ml*. 

Fonte de amor e ternura 
Toda carinho e desvelos 
Que afaga os nossos cabellos 
Quando dizemos — "mamã" 
Sempre prompta ao sacrifício 
A bem'do filho que adora 
Sempre prompta a toda hora. 
Quer da noite ou da manhã. 

c ' 

Quando a noite desce lenta 
No berço nos põe de manso 
E ao monotono balanço 
Canta, p'ra que adormeçamos 
Depois então nos ensina 
Guiando os primeiros passos. 
Chamando-nos com abraços 
De encontro ao peito que amamos. 

Ensina-nos com fervor 
A murmurarmos — "Meu Daus!" 
Vc a 'lua, o sol, os céus 
E a natureza querida. 
O amôr que em seu peito vive 
Tem o dom de adivinhar 
O mais intimo pezar 
Que ás vezes temos na vida. 

Devemos pois consagrar 
• A nossa existencia á delia 

Mostrando ser pura e bella 
A chamma do amôr que tem 
E a Deus, que os bons sempre ampara. 
Eu faço o meu voto ardente 
P'ra qtíe seja sempre um ente 
Que saiba amar minha mãel 

Santa Lúcia, 23 de Dezembro de 1920. 

JoBo Assumpção MófreHa. 
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O a n n o q u e o r a se i n i c i a é p a r a n ó s , b r a -
s i l e i r o s , de a n c i c d a d e , d e d u v i d a s , d e t o r -
t u r a s . C h e g a - n o s a h o r a h i b e r n a i das c i g a r -
r a s . . . P e r d u l a r a m c n t e , c a n t a m o s , d a n ç a m o s , 
f u m a m o s e m q u a n t o d u r o u o v e r S o , a l u z , o 
sol , a f c c u n d i d a d e . N o s a n n o s de g u e r r a , s e m 
p r e v i s õ e s e sem p c n d e n c : a , a t i r a m o s a m a n -
cheias- p a r a a r u a , d e i t a m o s p e l a s j a n e l l a s , 
c u s p i n h a m o s p a r a o a r t o d o o o u r o q u e o 
a v a r o n o s e n v i a v a p a r a os d i a s t r i s t e s q u e t e 
i a m s e g u ' r . Q u e n o s i m p o r t a v a o a m a n h a n , 
o f u t u r o I H a v i a u m d e u s , u m a p r o v i d e n c i a , 
u m a f o r c a o c c u l t a q u e n o s v e i a v a , q u e , d e 
c o r n n c o p . a a b e r t a , se p u s e r a A c a b e c e i r a d o 
nosso s o n h o m e g a l o m a n o d c d i s s i p a ç ã o . 

N a s vespe ras d a g u e r r a , e n t a n t o , e s t a v a m o s 
a p e d i r m o r a t o r i a a n o s s o s c r e d o r e s . P e s a v a 
s o b r e nossa p a t r a a a m e a ç a d c u m p r o t e c t o -
r a d o e s t r a n g e i r o . O s q u e se h a v i a m f i a d o d c 
nossa h o n e s t i d a d e i m p u n h a m a p r e s e n ç a d e 
u m f . i c a l s e u j u n t o ao n o s s o T h e s o u r o p a r a 
q u e desse m o r a l i d a d e a n o s s a o d m i n i s t r a ç S o , 
p a r a q u e decepassc as m i t o s aos l a r á p i o s d a 
p o l i t i c a g e m , p a r a q u e p u s e s s e e m c a m i s a d e 
f o r ç a nossa i n s a n i a , 

E r a a v e r g o n h a , a m i s é r i a , a i a l l e n c i a d c 
nossa s u b s t a n t . v i d a d c , a d e r r o c a d a d c n o s s a 
a u t o n o m i a . T o r n a v a m - n o s e m b u g r e s , e m sel -
v a g e n s , e m s e m i - b a r b a r o s , c m i n t e r d i c t o s . 

E l i nBo n o s q u i z e s s e m o a s u b m e t t e r , a t i ' 
r os d e c a n h ü o suas e s q u a d r a s , j á e m p a r t e 
a n c o r a d a s c m n o s s o s p r i n e p a e s p o r t o s , f a -
r i a m s a l t a r as se is l e t r a s d e n o s s a t a b o l e t a 
i n t e r n a c . o n a l q u e se t r a n s f o r m a v a n a t a h o l c t a 
de UM f a l l i d o f r a u d u l e n t o . 

B r a s i l e ra u m a p a l a v r a s e m s i g m f i c a ç B o 
d e h o n r a , de d i g n i d a d e , dc c s c r u p u l o . E d c * 
v i a m o s c o m p a r e c e r p e r a n t e o t r . b u n a l d a s 
d e m a i s nações c o m o u m v c l h a c o c o r r i d o , 
a g a r r a d o p e l a g o l a , p e r s e g u i d o p e l o c l a m o r 
p u b h c o : c o m o u m s c r a t c i r o e m b r i a g a d o q u e 
c a n t a u m a s e r e n a t a á p o r t a d c s e u s c r e d o -
r e s . . . 

E r a es ta a n o s s a s i t u a ç ã o O . s o p t i m i s t a s 
«l irSo q u e a g u e r r a q u e n o « v e m l i v r a r d c 
p r e m e n t e a n g u s t a f u i d e s c t i c a d c a d a p o r 
n j u c l l a p r o v i d e n c i a a m i g a q u e t e c o m p r a z 
e m s a l v a r - n o s . . . E q u e p o d e m o s c o n t i n u a r 
nossa f o l i a p o r q u e D e u s n o s v e l a . 

A t e r r í v e l p r o v a , p o r é m , d e v i a t e r s e r v i d o 
de a m a r g a l i ç ã o ao n o s s o s e m p r e d e s c u i d a d o 
n n i m o . O c a m i n h o d a r e g e n e r a ç ã o a b r : a - r c 
p o r u m a p o r t a d e a g u d o s esp n h o s n o s q u a e s 
h a v i a m o s d e i x a d o s a n g u e e c a r n e . E c o m o 
t u d o n a v i d a u n i v e r s a l sc e q u i l i b r a p o r f o r ç a s 
oppos tas , a c a l a m i d a d e q u e sc a b a t i a s o b r e 
o u t r o s p o v o s t o r n e c : a - n o s os m e i o s p a r a q u e 
sa ldassemos nossos c o m p r o m i s s o s e c o m e ç á s -
semos v i d a n o v a c r e g r a d a . 

E s c o a m e n t o r e p e n t i n o e t o t a l t i v e r a m n o s -
sos p r o d u e t o s n a t u r a e s . O o u r o e n t r o u - n o s 
e m o n d a s l a r g a s , g e n e r o s a s , i n c e s s a n t e s . 

JANEIRO 
E q u e f i z e m o s ? . . . M e z e s passados h a -

v i a m o s e s q u e c i d o a q u c l l a h o r a d e i g n o m í n i a 
q u e n o s a m e a ç a r a c q u e a i n d a n o s e s p r e i t a v a . 

L a r g a m o s a g a s t a r , a g a s t a r , sem peso , n e m 
m c d ' d a . E s v a z i a r a m - s e os m o s t r a d o r e s d o s 
j o a l h e i r o s e das c o s t u r e i r a s . O s a u t o m o v e i s 
p o v o a r a m d e s u s a d a m e n t e as r u a s . A s estações 
t h e a t r a e s d e l u x o p o r f i a r a m e m e x i b i r r i q u e -
zas . D e u m d i a p a r a o o u t r o a m i s é r i a fez -se 
o p u l e n c i a . R e c o m e ç o u a o r g i a : m a i s f r c n c -
t c a , m a i s v i o l e n t a , m a i s a v a s s a l a d o r a . O 
s o p r o de l o u c u r a a l c a n ç o u o g o v e r n o . N ã o 
se e s t u d a r a m m a i s o r ç a m e n t o s , n ã o se ca l -
c u l a r a m despesas. 

O e s t u á r i o d e o i r o e r a u m a c a u d a l q u e 
n o s l e v a v a ao l é o , sem e s f o r ç o . P a r a q u e 
e c o n o m i z a r ? P a r a q u e c a l c u l a r ? — p e r g u n -
tava -se , c o m d e s d e m , aos s u m v t r a s q u e ace-
n a v a m c o m a t c r m i n a ç S o da g u e r r a , e c o m 
a t c r m i n a ç S o d c nossa o p u l e n c i a e p h c m c r a . 

E q u a n d o f i n d o u a g u e r r a c o n t i n u a m o s a 
g a s t a r . C o n v i d a r n m - s c r e i s , p r e s i d e n t e s , r c -
g u l o s , m n i s t r o s d c t o d o s os pa izes d o o r b e 
p a r a q u e v i e s s e m a s s i s t i r nosso c a r n a v a l po -
l í t i c o - s o c i a l . . . N a s f i b r a s m a i s i n t i m a s d o 
p r e s i d e n t e da r e p u b l i c a e s t r e m e c e , r e p e n t i -
n a m e n t e , e r e p e n t i n a m e n t e d e s a b r o c h a o pa -
r a s i t o q u e i n f e c c i o n a v a o b o m senso n a c i o -
n a l . . . 

E n t f l o a t o r r e n t e j o r r a , d e s e n c a d e a d a , des* 
p c a d a , c o m o s i de u m g o l p e & N a ç ã o sc h o u -
v e s s e m c o r t a d o as c a r ó t i d a s p a r a a d e s a n g r a r 
dc v e z . E h a u m m o m e n t o d c p o m p a r e a -
l i s t a , d c m a g n i f i c ê n c i a , d e p u r p u r a , d e pa-
v o n e ; o , ao q u a l a b r i m o s as p o r t a s d o E r á r i o , 
e m q u a n t o as o u t r a s nações , p r u d e n t e s c a j u i -
sadas c o m o as f o r m i g a s , r e d u z e m seus g a s t o s , 
e q u i l i b r a m seus o r ç a m e n t o s e t a l h a m r o t a 
s e g u r a p a r a u m f u t u r o p r o x i m o d c c o n s o l i -
d a ç ã o f i n a n c e i r a . 

1921 c o l h e - n o s n a t r i s t e c o n s e q u e n c ' a d a -
q u c l l a s l o u c u r a s . O r ç a m e n t o s d e s e q u i l i b r a d o s , 
p r o d u e t o s d e s v a l o r i z a d o s , c a r e s t i a d c v i d a . 
c a m b i o m a i s b a i x o , r e l a t i v a m e n t e , d o q u e o 
d o s pa izes q u e f o r a m v e n c i d o s , e is o p r e -
s e n t e dc A n n o B o m q u e n o s d à o a c t u a l 
g o v e r n o . E s e n d o c o m o é a r c p u b l : c a o 
g o v e r n o d o p o v o pe lo p o v o , e f a z e n d o - s e o 
p o v o r e p r e s e n t a r p o r seus d e p u t a d o s , es tes , 
p a r a p r o v a r q u e z e l a m os i n te resses p ú b l i c o s , 
t r a t a r a m dc s o l v c r a s i tuaçSo p r e m e n t e c o m 
d u a s m e d i d a s gen raes : — o a u g m e n t o d o s 
i m p o s t o s p a r a o p o v o , e o a u g m e n t o de s u b -
s í d i o s p a r a c l l c s p r o p r i o s . . . 

E s i a l g u é m l h e s chamasse d e s p u d o r a d o s 
c l a d r õ e s , l a d r õ e s d a nossa f a z e n d a e d c 
seu m a n d a t o , nSo t a r d a r i a m q u e n o s r e s -
p o n d e s s e m q u e l a d r õ e s somos n 6 s , e d o s 
p e o r e s , q u e a r m a m o s abo izes a n ó s m e s m o s , 

q u e a n ó s m e s m o s n o s saqueamos, p o r q u e 
nus d e s i n t e r e s s a m o s da v i d a n a c i o n a l , p o r -
q u e n ã o e l e g e m o s nossos r e p r e s e n t a n t e s , e 
p e r m i t t i m o s q u e a po l í t i ca sc t e n h a t o r n a d o 
r e n d o s a t r a f i c a n c i a q u e lhes p e r m i t t e f a z e r 
v e n i a g a d a p r ó p r i a c o n s c i ê n c i a d e l l c s , e d a 
c o n s c i e n c ! a n a c i o n a l , q u e é a nossa. 

E dc f a ç t o m e l h o r so r t e não merece u m 
p n : z n o q u a l a a p a t h i a p u b l i c a c h e g o u ao 
c u m u l o d e e m t r i n t a e u m a n n o s de r e p u * 
b l i c a n i i o h a v e r senão u m p a r t i d o : o do go -
v e r n o , o d a z u m b a i a , o d a h u m i l h a ç ã o , o do 
s e r v i l i s m o , o do pedaço de osso, o da p a t r i a 
o r ç a m e n t a r i a , o d o r o u b o , do saque, d a de la -
p ' d a ç S o . . . 

E essa a t m o s p h c r a m o r a l m e p h i t i c a , em-
p e s t a d a , a s p h y x i a n t c , é o que está f o r m a n d o 
o B r a s i l n o v o : u m B r a s i l de j o e l h o s an te 
o p o d e r , u m B r a s i l m c n d i c a n t c e rapace , u m 
B r a s i l d c v i l i p e n d i o , de e s p i n h a q u e b r a d a . 
<lc v e r g o n h a c d c l a g r i m a s . . . 

O r a , a g o r a , e m 1921 v o l t a ao B rasM, cada-
v e r i s a d a , a f i g u r a d a h o n r a , da g l o r i a , da 
t r a d i ç ã o b r a s i l e i r a q u e c m 1889 u m a h o r d a 
de s o l d a d o s i n d i s c i p l i n a d o s e x p u l s o u de nosso 
p a i z . . . 

Q u e essa f i g u r a d c paz , de t r a n q u i i r d a d c . 
n a q u a l a m o r t e a p a g o u todas as m i s é r i a s 
d o c o r p o c e x a l t o u todas as v i r t u d e s d a al-
m a , a c o r d e nossas e n e r g i a s occu l t as , o h . 
b r a s i l e i r o s , o h , b r a s i l e i r a s , e do f u n d o de 
nossas a l m a s f a ç a r e s u r g i r a c o n s c i ê n c i a de 
nossa f o r ç a a n t g a , a consc iênc ia de nossa 
p a t r i a g l o r i o s a q u e não 6 n e m p ó d o ser essa 
s a t u r n a l q u e l h e m c r c a d c j a a h o n r a . . . Q u e 
essa f i g u r a a u g u s t a e p a t r i a r c h a l , q u e essa 
f i g u r a p a t c r n a l d c b o n d a d e c dc p e r d ã o , 
r c i n t c g r a n d o - s c n o t o r r ã o q u e t a n t o a m o u . 
p e r d ô e nossos c r i m e s , o h m e r c a d o r e s d o t em-
p l o , c q u e , c o m o d c s a g g r a v o dc seu p e r d ã o , 
se e s p a n t e m c f u j a m dc sob nossos d e s t i n o s 
os v a m p i r o s q u e c o r v r j a m nossa c a d a v e r ra-
ção p r o g r e s s i v a . 

Q u e o reg resso do m o r t o a u g u s t o s e j a a 
r e s u r r e i ç ã o d o q u e m o r r e i n f a m a d o : q u e 
C h r i s t o l e v a n t e a l o u s a de L a z a r o e d e a n t e 
d a s l a g r i m a s d e M a r t h a , q u e são as l a g r i m a s 
dos v e r d a d e i r o s p a t r i o t a s , que não v i v e m d a 
mesa g o r d a d o o r ç a m e n t o , e x c l a m e a nosso 
p a t r i o t i s m o e n v e n e n a d o r o r esses p o l i t i c o s 
s e m p u d o r e s e m p r o f i s s ã o : —• Surge et 
ambula... 

L e v a n t a - t e , L a z a r o I V a e . L a v a - t e á p r i -
m e i r a f o n t e , sacode t u a s r o u p a s ao so l . e 
se in v o l t a r o l h o s p a r a a toca dos s a l t c a d o r c s 
q u e te r o u b a r a m , b e i j a t u a b a n d e r a , aque-
ce-a ao t e u c o r a ç ã o , e vae p l an ta l - a dc n o v o 
n a e s t r a d a o n d e f l o r i u a nossa g r a n d e z a 
passada, q u e e r a a h o n r a , a v i r t u d e , a no-
b r e z a . . . 

A N N A R I T A M A L H E I R O S 
(Collaboracilo especial para a Revista Fe-

minina, de S. Paulo). 
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M A R Y 
A 1 S E N H O R I T A D A G M A K C H A V E S 

Era um mimo de graça essa encantadora Mary 
de olhos azues e áureos cabellos ondulados, tresca-
lando da sua tez cõr de rosa o vivificantc perfume 
da vida aos quinze annos. Sua permancncia entre 
os costumes brasileiros, desde os cinco annos, não 
lhe fazia perder o vigor da origem ingleza. Fal-
lava o portuguez com muita graça, mas não sem 
a entonação própria dos extrangeiros. 

Seus paes preferiam o azul incomparavel <lo céo 
cscampo do Brasil ao 
borborinho estonteante' 
da opulenta Londres. 
Habitavam uma chaca-
ra estylo inglez, n'uma 
elevação de onde ficava 
em descortino a pacata 
cidade. 

Todas as manhãs, sob 
os raios mornos do sol, 
a linda Mary fazia no 
jardim a colheita das 
flores e era um gosto 
vel-a tresfolegante na 
ancia de reunir na sua 
cestinha todas as rosas 
que lhe sorriam invejo-
sas e humildemente re-
clinadas. 

Momentos depois, to-
da a sua casa era um 
jardim de rosas. Dir-se-
ia que a tristeza jamais 
transpuzera o limiar da-
quella vivenda feliz. 
Mary era a própria fe-
licidade personificada, 
enlaçando com os seus 
bracinhos assetinados o 
collo de seus paes. Res-
pirava-se alli um am-
biente confortante. O 
gosto, a arte, a requin-
tada fidalguia dos que 
sabem trabalhar para 
viver, prezando mais a 
saúde e o conforto do 
que o dinheiro acumu-
lado nos bancos, tudo 
alli se denunciava, á primeira vista, como um 
exemplo do clássico "savoir vivre" e uma licção 
a nós brasileiros, que nos revestimos de phanta-
sias e vaidades, mas não sabemos viver para nós 
proprios. 

Respira-se melhor na simplicidade e Mary vivia 
bem na pratica dos costumes da sua terra, embora 
muitos de alguma cousa dos costumes do Brasil. 

A felicidade, porém, dura pouco. Paira sempre 
invisível desgraça sobre nós c um dia em que tudo 
parece sorrir e cantar, ella surprchcnde-nos de 
chofre. 

Dos campos da Europa, juncados de cadaveres 
apodrecidos na guerra, evolam-se os microbios da 
peste e ganham a atmosphera infeceionando o ven-
to eleva-a por toda parte, espalhando o terorr c a 
morte. A casa de Mary é também atacada no seu 
isolamento c toma bruscamente uin aspecto do 
tristeza. 

Mary enfermou. 
As rosas do jardim todas as manhãs sc desfn-

lliavam ao sopro macio 
do vento, como sc a 
saudade dc Mary as fi-
zesse chorar. 

Um dia, sem que a 
graciosa inglezinha ex-
perimentasse melhoras, 
o tempo mudou violen-
tamente á noite. O mc-
dico tornou-se impa-
ciente, deixando trans-
parecer no rosto, a im-
minencia de uma des-
graça. Os paes de Ma-
ry foram tomados dc 
súbita afflicção. O caso 
era grave. Tomaram-se 
todas as frestas das 
portas e janellas. Redo-
braram de cuidado e vi-
gilância. A febre não 
cedia. Mary estava a 
dois passos do tumulo. 
Não bastavam a guer-
ra e a fome para a des-
graça do mundo, era 
preciso também a pes-
te, irmã inseparavel das 
outras. O dôr ia bordar 
de negro aquella casa 
onde a felicidade mo-
rou tanto tempo. Alta 
noite a atmosphera des-
carregou as suas nu-
vens pesadas. O estado 
da pobresita era de ago-
nia. O medico tentou o 
ultimo recurso, e ella. 
coitadinha, expirou nos 

seus braços, santa como sempre fôra em vida. Foi 
o ultimo lampejo da esperança, o derradeiro sor-
riso da sua vida de alegrias e felicidade. 

Ao amanhecer do dia seguinte, o jardim estava 
coberto de rosas para enfeitarem o seu caixãosi-
nho dc seda côr do céo. E quando derramaram so-
bre o seu corpo frio a sua cestinha de flores, uma 
rosa cahiu sobre o seu rosto descorado e acari-
ciando-o, deslisou até a sua bocca pequenina e ahi 
ficou, para sempre, a lhe beijar os lábios. 

Natal, 1920. 
GILBERTO ARANHA 
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A cpoca do triduo carnavales-
co, o que importa dizer, do des-

vario collcctfvo está prestes a 
chefiar, e já sc annuncia pelos 
mil arautos que o prcccdcm. 

Já. sc ouvem no interior 
dos templos do deus Mo-

mo, isto 6, nas sedes 
dos clubs carnavales-
cos, zumhaias ensur-

decedoras c no-
tas dc clarins 
desafinados; os 
garotos já sc ar-
riscam, sem re-
ceio á interven-
ção policial, a 
irritar os ouvi-
dos dos tran-
seuntes com os 
gritos fauhosos 
das cornctinhas 
dc papelão; já 
se sente, exparso 
no ar, o aroma 

inconfundível do ethcr 
que sc volatilisa, c alguns 
raros "confctti" multi-
corcs se misturam ao pó 
da rua c algumas fitas 

dc serpentinas sc balançam ao léo da 
brisa, presas aos fios da Light. Mais al-
guns dia;, e as esperanças dc hoje sc 
vão tornar realidade. 

Já sc abriram os salões públicos para 
os bailes á phantasia; e os amadores do 
genero, que são todos os bohemios, co-

meçaram a 
desengonçar 
o corpo nos 
torcicollos do 
tango e a me-
dir o seu pas-
so ao rythmo 
do rag-time. 
Não censure-
mos os moços, mas 
censuremos • aquellcs 
que, fugindo de pagar 
o seu tributo á moci-
dade, não se deixam 
contagiar pela loucu-
ra da multidão. De resto, 
devemos advertir que a 
vida não é só tecida de 
actos assisados e nem 
sempre devemos prender 
os nossos impulsos com 
o freio do critério e do 
equilibrio; que tenhamos 
juizo durante todo o an-
no menos tres dias, nada 
mais natural. Portanto, 
seja-nos permittido, nes-
ta época, envergar o nos-
so "travesti", empunhar 
o nosso tubo de perfume 
esgufchante e lançar para 
o ar, numa parabola mol-
le, a serpentina multi-
cor.. . 

Entretanto, mesmo no 

desvario, c necessário que sc não 
fuja á medida, á compostura na-
tural c ao bom gosto. O desvario 
carnavalesco não permittc, por 
exemplo, que uma senhora dis-
tineta faça o corso da Avenida 
vestida cm frangalhos, nem que 
um cavalheiro grave sc phan-
tasic dc dançarina. O capri-
cho carnavalesco tem limites 
impostos pelo bom gosto. 

O " travesti" c um proble-
ma. Modelos dc phantasia não 
faltam, mas todos ellcs ou 
quasi todos são faltos dc gra-
ça c dc originalidade. O mais 
conhecido dc todos, o mais 
usado c abusado c, por ccrto, 
o pierrot. Dc facto, o pierrot 
c interessante. E' um typo dc 
ficção do scculo XVIII, inte-
ressante pela cxtravagancia da 
roupa e pela individualidade moral. E' 
um typo mclaucolico c sonhador. Con-

' ta lóas á lua c corteja as Colombinas 
infiéis. Entretanto, ao "traves-
ti " do pierrot podia-se juntar al-
guma originalidade, uma qual-
quer coisa que o distinguisse dos 

demais. O pierrot com que illustramos 
esta pagina, c muito elegante com seu cha-
péo afunilado dc physico medieval e golla 
alta com pregas. A sua execução não of-
ferccc nenhuma difficuldadc; o setim bri-
lhante c a fazenda preferível c qualquer 

còr lhe vae bem. E' bom recordar que o " vieux 
rose ", o salmão e o ouro 
velho são cores dc gran-
de distineção e de lindo 
destaque. A essas cores 
vae bem o negro do cha-
pco e dos botões. Como 
companheira de pierrot 
apresentamos também um 
traje encantador de Pier-

rette. Se os dois trajes têm a 
mesma combinação de cores, o ef-
feito é elegantissimo. 

IIlustra também esta pagina um 
traje "hawaiano", formando uma 
bella combinação de tons 

marron e verde. Este "tra-
vesti" vae bem para moci-
nhas, é de fácil execução e é 
muito durável. 

Este traje hawaiano, que 
fica em baixo da primeira co-
lumna, lembra a selvagem da-
quellas terras barbaras, com 
tanga de pennas em duas fi-
las. O effeito das pennas pôde ser ob-
tido por meio de tiras de panno de di-
versas cores, alternando-as. 

Com relação ao pierrot, occorre-nos ac-
crcscentar que o chapéo dc physico medie-
val pôde ser passível de modificação, caso 
a pessoa não goste do seu feitio afunilado. 
A touca classica de malha pôde substituil-o 
perfeitamente. 

Tudo isso depende do gosto de cada um. 
MARINETTE. ' 

A moda para o carnaval 
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O concil io das fadas 
As fadas iam reunir-se em solemne concilio, no Lago 

Azul. A tribuna era a corolla de uma candida Nym-
phea que crescia no centro do lago e os bancos, ma-
cias bolhas fixadas á flôr d'agua. 

A' hora certa, as abelhas tangeram as Campanulas 
em cada recanto da terra, onde sorria uma nesga do 
jardim; essas flores teem um som crystalino, que só-
mente as Fadas podem ouvir. Ellas affluiram pressu-
rosas ao lago, no dorso negro de velozes andorinhas 
e sentaram sobre as bolhas túmidas, tagarcllando in-
cessantemente. O ruido attrahiu a attenção de um pas-
torsinho, que cuidava de um rebanho, mas como as 
Fadas são pequeninas e invisíveis á vista humana, o 
bom rapaz deu de hombros, pensando que era o zunir 
de um enxame de abelhas-

A Fada Taitula, Rainha das Borboletas, foi convi-
dada, por acclamação, a occupar a tribuna. Um Elfo 
apresentou uma pétala de rosa com a lista das Fadas 
que deviam estar presentes e, finda a chamada, notou-
se apenas a ausência de June, Rainha das Cigarras e 
Inspiradora dos Poetas. Um mensageiro alado partiu 
á procura de June e encontrou-a a dormir n'um ninho 
abandonado de beija-flor! 

A Fada retardataria apresentou-se a bocejar, em-
quanto os seus pagens procuravam ninhos de pas-
saros, para continuar o somno interrompido. Taitula 
fez um muchocho e batia nervosamente em uma das 
brancas pétalas da Nymphea, com a sua varinha ma-
gica; existia certa rivalidade entre ambas. 

Um esquilo, em trajes de gala, annunciou o inicio 
do concilio. Taitula expoz o magno assumpto: trata-
va-se de pôr um termo ás brutaes perseguições que 
os impiedosos sábios da terra moviam contra as bor-
boletas, espetando-as com alfinetes, em holocauto á 
Deusa Sciencia, incansavel perseguidora da Fantazia 
e do Bello. 

Essa crueldade tomava taes proporções que Taitula 
resolveu pedir ás Fadas que lhe permittissem decretar 
a invisibilidade das borboletas, para que ellas pudes-
sem percorrer os jardins sem serem molestadas. "Não 
é justo — disse a altiva Taitula, que as minhas bor-
boletinhas soffram mais do que os outros inscctos; 
que serviço prestam as cigarras, por exemplo?" 

Todas as Fadas levantaram-se para olhar June; ella 
tinha muitas rivaes, mas em compensação as amigas 
sinceras não eram poucas. June approximou-se da lor 
de Nymphea e dirigiu um tocante appelo a Taitula, 

para que não privasse a humanidade das suas gentis 
borboletas. Si ha homens sem sentimento e ?em R e -
tenções a sábios, que espetam as pobresinhas com alfi-
netes e dão-lhes nomes ridículos em Latim, também 
ha muitos que as adoram, principalmente os poetas, 
que buscam as mais delicadas inspirações em suas azas 
coloridas. 

As Rainhas da Violeta e da Rosa applaudisam June 
e isso encolcrisou a orgulhosa Taitula que, cm termos 
um tanto ásperos, comparou June e suas cigarrinhas 
a vagabundas inúteis c abandonou a tribuna no meio 
de palmas e gritos. 

Restabelecida a ordem, a Rainha das Abelhas asso-
mou á tribuna e pediu o apoio da assembléa ás pala-
vras sensatas e boas da sua amiguinha June. Taitula 
approximou-se da oradora e disse: "Sim, approvare-
mos, se June acceitar o sacrifício dc viver no mundo 
uma vida dc simples mulher, perdendo, emquanto lá 
estiver, os poderes de que são possuidoras sómente 
as Fadas". 

As amigas de June ficaram magoadas com essas pa-
lavras, emquanto as suas rivaes rejubilavam, julgando 
que ella seria vencida por lhe faltar a coragem de 
acceitar um sacrifício tão grande- Mas qual não foi o 
espanto das Fadas, ao ouvirem June pronunciar a pala-
vra "Aceito", com vóz firme, sorrindo, cmquanto duas 
pequeninas pérolas tombavam dos seus olhitos negros, 
radiantes como o arco-iris, quando as gottas de utra 
nuvem passageira atravessam os raios dourados de 
um sol de primavera. 

O concilio terminára e já a noite cahia de mansinho. 
O espelho do lago reflectia os últimos matizes do s d 
sobre as nuvens; os pyrilampos accenderam as luzes; 
as Fadas dormiam. 

No dia immediato, June reuniu suas amiguinhas á 
sombra das begonias, sobre um tapete de musgo sedo-
so, c offertou-lhes uma gotta de mel no concavo de 
uma pétala de flor. Apoz as despedidas, ella depositou 
o seu diadema de ouro, ornado de pingos de orvalho, 
na corolla de uma açucena, onde morava um dos EÍfos 
da sua corte e o seu corpinho transformou-se n'um 
delgado fio de fumo branco, que subiu bem alto c es-
vaiu-se no azul do Céu. 

June agora está entre nós, uma linda creança, que 
vem soffrer com os poetas, para que Taitula jamais 
pense em prival-os das suas gentis borboletas. 

TIBAGV. 
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A MODA 
O plissé está cm franco apogco. Até ha pouco 

tempo, cm nossa capital, só se plissavam fazendas 
leves, e as machinas que se destinam a esse fim não 
tinham outra applicação. Acontecendo, porém, que a 
moda começou a impor o plissage de quaesquer 
tecidos, mesmo 
dos que se cui-
davam menos 
susceptíveis de 
s e r plissados, 
era u r g e n t e 
que em S. Pau-
lo se adoptas-
sem as novas 
machinas. Pa-
rece que, a es-
tas horas, es-
tão e l l a s em 
franco func-
cionamento. 

Pl issam-se 
actualmente as 
saias ou ape-
nas elementos 
dellas, como as 
túnicas ou ou-
tros adornos. 
Plissam-se as 
fitas para en-
feites da toi-
lette e princi-
palmente do 
chapéo. O plis-
sé é, pois, qua-
si indispensá-
vel. 

A f i ta , du-
r a n t e u m a s 
quatro ou cin-
co estações, esteve esquecida. Agora, porém, conquis-
tou as sympathias geraes. São lindissimos os mo-
dernos adornos de fitas, e os mais interessantes são 
os que se compõem com fitas de duas faces, que 
têm um cffeito muito original. A f'ta também foi 
adoptada na composição dos chapéos. Uma chape-
leira parisiense creou, no genero, um modelo encan-
tador, executando um chapéo com fitas enlaçadas ou 
entrelaçadas, sem outros elementos, a não ser a 
armação de arame e entrctela. As pontas das fitas 

são cortadas na aba, o que dá ao chapéo uma graça 
airosa c esvoaçante. Creado esse modelo, não falta-
ram chapeleiras que concorressem a criar outros 
com os mesmos elementos, variando os formatos, as 
cores e as combinações. 

A combina-
ção de fazen-
das tem sido 
tentada com 
muito exito, e 
o que é mais 
curioso é que 
essas combina-
ções se fazem 
com fazendas 
contrastantes c 
oppostas. O ty-
po mais cara-
cterístico des-
se genero é o 
organdi alliado 
á sarja ou ao 
taffetá, não al-
liado, como an-
tes se fazia, is-
to c, com blu-
sa ou camiseta 
e onde o seu 
emprego era 
naturalmente 

indicado, mas 
c o m o guarni-
ção, fazendo 
parte do vesti-
do. Ass im, é 
commum ver-
se um vestido 
de taffetá ne-
gro— saia uni-

da, de pouca amplitude, corsage de talhe basco quasi 
chato cruzado na frente — ornando-se com unia 
grande "ruche" de organdi feita de um fino volante 
plissado. 

Esta ruche contorna a nuca e o collo, desce até á 
frente da saia em feitio de avental, de um verda-
deiro avental de "femme de chambre". E' commum 
também vêr-se um vestido de sarja fina marinha 
com um plissé de organdi formando duas quilhas 
dc cada lado da saia; ou ainda sobre um vestido dc 
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taffetá preto, "drapé", e cujo drapé harmonioso 
forma o único ornamento, um cinto de organdi com 
um nó largo. 

Essas combinações têm, porém, um limite. Nem 
todos os tecidos oppostos podem ser combinado:-. 

Assim, por exem-
plo, uma fazenda 
fina e leve, como 
o organdi, não se 
amalgama nunca 
com as fazendas 
opacas, e quem 
tal tentasse veria 
logo o seu effeito 
desastroso. 

Em compensa-
ção, a blusa de 
organdi rematada 
por um fino plis-
se que accenttia a 
abertura da ja-
queta "trotteur" 
ou a longa clian-
fradura do corsa-
ge de sarja, é o 
que ha de mais 
interessante. 

Para a toilette 
de passeios é muito opportuna a túnica redingote cm 
sarja marinha posta sobre uma estreita base de 

setim preto, ficando a redingote apanhada por um 
cinto baixo dc setim preto. 

Uma das novidades da estação consiste no "péki-
nage" da fazenda por meio de linhas de bordado: 
bordado de cordonnct, cm seda frouxa, cm fio me-
tálico, e, sobretudo, com pequenas contas de por-
celana. 

Em matéria de chapcos, não é talvez ocioso lem-
brar que as lindas capelinas cm organdi de còr cm 
tons frescos e vivos não são mais que unia recor-
dação. Entretanto, (pie lindas e airosas que eram 
ellas I pareciam flores a dcsabrochar sobre a cabeça 
das mulheres, ou antes, faziam das suas bellas 
cabeças outras tantas flores animadas; mas suc-

cedeu a ellas uma outra phantasia, que obteve um 
succcsso quasi egual: o toque ou o beret de velludos, 
de tecido leve, envolvendo toda a cabeça, como a 
confortal-a e a acarinbal-a. Esse genero passou, dia 
a dia, pelas mais variadas transformações e cada 
qual mais encantadora. Entre essas variedades, apre-
sentaram-se algumas com uma tendencia accentuadi 
para o Directorio: o chapéo "muscadin", ou a cap'i-
lina de setim com ricos tufos de plumas desfrisadas 
ou ornados com "aigrettes". 

O vestido de soirée tem agora uma importancia 
muito maior que cm outros tempos, porque a moda 
dos bailes e a svmpathia pelas novas danças dc im-
portação norte-americana conquistaram as nossas 
jovens patrícias. As nossas elegantes ainda não sc 
arriscaram a mostrar-se nos salões, com cauda, 
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ainda usam os vestidos curtos. Pois a cauda pontuda 
está em franco apogeo nas rodas elegantes pari-
sienses; cila é leve, movediça, ondulantc, c a maior 
parte das vezes destacada da saia. A cauda tem-se 
imposto de uma fôrma absoluta e hoje, como antes, 
tem ella o seu velho cunho aristocrático. Mas ella 
é feita de maneira a não embaraçar as pernas 110 
movimento da dança, enrolando-se sobre si mesma. 
Usa-se também o vestido drape com "corsagc cor-
sclct" pouco dccolailo adeante (o que é incrível. 

mas é verdade) e immensamente decotado atraz, 
tanto quanto possível. A saia é irregular, curta, ora 
mais longa de um lado, segundo o movimento do 
drapé ou a phantasia das azas de tulle e renda apa-
nhadas aos lados. As flores são applicaveis nesse 
genero: flores em grandes tufos 110 decote ou no 
nascimento da cauda. A par dellas, pedrarias nos 
hombros, e jóias, jóias em profusão. 

Já que falámos em vestidos de soirée, occorrem-
nos uns commentarios muito opportunos que, sobre 
esse assumpto, fez, não ha muito, na Suissa, numa 

N O V A 
O melhor livro de contos que ha para as creanças. E' 

um grande e luxuoso volume, cm magnífico papel glacé, 
ornado de numerosas illustraçõcs elucidativas. E' o me-
lhor presente que se pódc dar a uma creança estudiosa. 
Os contos são moraes c instruetivos, e prendem desde 
tolo a attenção dos petizes pelo interesse dos assumptos, 

conferencia franceza, Mme, Camille Duguet, quando 
tratou das Modas. Disse ella que, se houvesse de 
descrever a parte da toilette da mulher que se des-
tina a vestir-lhe o busto, ficaria muito embaraçada, 
porque o busto se veste c o m . . . cousa nenhuma ou 
com quasi nada. Da cintura para baixo, o corpo é 
envolvido nuns tecidos transparentes, sem "des-
sous", de modo a desenhar o mais possivel as fôr-
mas da mulher; da cintura para cima, ha umas ren-
das, uns ornatos de pérolas, uns longos de gaze 

que se prendem aos hombros por umas f i tas . . . 
Eis em que consiste a toilette de soirée. 

Quanto ás saias, já se não usam aquelles panne-
jamentos, aquelles tufos de fazenda, aqueiles bolsos 
posto; aos lados na zona das cadeiras, mas tudo isso 
um pouco abaixo, ou melhor, muito abaixo, de ma-
neira a dar ao corpo da mulher um desenho intei-
ramente differente do seu desenho natural. 

Os costureiros estão collaborando 11a obra da na-
tureza no sentido de transformal-a. 

MARINETTE. 

S E I V A 
pelo enredo, pela graça, pelo encanto. As creanças mais 
rebeldes á leitura não resistem ao desejo de ler a "No-
va Seiva", que, demais, pôde também ser lido, com 
agrado, pelos adultos. 

Vende-se nesta rcdacção por 5$000. Registrado, pelo 
correio, 6$000. 
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Mulheres Parasitas e o direito do voto 
11V.JIU ut v ma icí i ivClll«CilIC CUTU, cm qUC O pa-

drão da subsistência está a uma altura nunca vista, é 
muito natural que nos preoccupemos com ganhar di-
nheiro para auxiliar os nossos tfsposos, pais ou irmãos, 
nas despezas diarias. 

Nós, as mulheres que abraçamos uma profissão da 
qual nos advem um rendimento para enfrentarmos ás 
necessidades da vida, devemos nos esforçar com toda 
a alma para bem dcscmpcnhal-a e cumprir o nosso de-
ver escrupulosamcnte afim de que não nos venha a fal-
tar essa fonte de indcpcndcncia. Ainda que nos não 
seja preciso ajudlar a familia, por ser abastada, não de-
vemos, por isso, conservar-nos inúteis c ociosas, vivendo 
do rendimento dos outros e a elles nos encostando 
como "parasitas". 

Ha milhares dc mulheres que assim vivem e pouco sc 
lhes dá que os pais ou esposos labutem dia e noite 
para, com o frueto dc suas fadigas ie canceiras, dar-
lhes a bebida, a comida, uma confortavecl casa c 
uma vida dc luxo c de exhibição. Para essas mulheres 
que se dizem "chics" c da alta clcgancia, mas que não 
são mais do 
que m é r a s 
"•par^sHas" 

c refinadas 
"mrlind r o -
sas", nós ou-
tras somos 
imbecis, não 
sabemos go-
zar a vida c 
ternos idéas 
e sU-a pafur-
dias. 

Riem-se ci-
las do ardor 
com que nos 
batemos pc-
1 o s nossos 
d i r e i t o s e 
prerogativas 
e não „dão 
um pássò cm 
nósfo auxi-
lio. Até "o 
d i r e i to de 
voto ás mu-
lheres" que 
é a' n o s s a 
mr.is j u s t a 
a s p i r ação, 
lhes merece 
remoques e menosprezo. E' que ellas não cogitam do 
bem que o advento desse direito nos dará a todas. Para 
a mulher "parasita" elle pôde ser de nullo resultado 
mas, para a que luta pela vida, para a que se tem que 
manter, será, eu creio com a maior das convicções, 
um bem, um enorme beneficio e nivelará as condicções 
sociaes dos sexos. 

E a mulher que já transpoz com desembaraço e fir-
meza, conscia de sua superioridade, os umbraes dos 
bancos, dos escriptorios, das casas .comme^ciaes, das 
fabricas, das .companhias, vai invadindo, aos poucos, 
todos os departamentos do trabalho,' pondo á prova a 
sua energia, a sua tenacidade, a sua intelligencia, a sua 
perseverante vontade e o seu estoicismo ante as agru-
ras da sorte e os revezes da vida. Assim, pois, a nossa 
aspiração para "o direito de voto" é justíssima e não 
poderá deixar de constituir, em breve, uma realidade. 
O voto feminino, que confere á mulher participação di-
rccta na vida publica e no governo, já é exercido na 
Grau Bretanha, na Irlanda, na Allemanha, na Áustria, 
na Polonia, na BolVemia, na Hungria, na Transylvania, 

na Noruega, na Suécia, na Filandia, na Bcssarabia, na 
Rússia, na Italia c na Hcspanha. 

A França foi a única nação européa que sc recusou a 
conceder o direito dc voto ás mulheres, tna-s as francc-
zas, sentindo-se humilhadas, relativamente ás mulheres 
dos outros Estados da Europa, que conquistaram já 
aquelle direito, trabalham com afinco cm prol desse 
ideal e. não estará longe o dia da victoria. 

E as brazileiras, á vista do exemplo dc suas irmans 
d'além mar, não devem estacionar indiffcrcntes, mas. 
todas unidas e fortes, pugnar pela mais nobre e justa 
aspiração feminina. 

Pjrsevcremos caras patricias e orgulhemo-nos com 
as palavras do illustrc jornalista Miguel Mello, da "Ga-
zeta", que apezar dc repassadas de uma leve e delicada 
ironia, encerram uma grande verdade: — Muito breve 
as mulheres terão o seu 13 de maio, c e com razão que 
pleiteiam desde já o seu direito á entrada na Acade-
mia. Talv -z até, na política venham a ser a nossa sal-
vação. Creio bem na efficacia de uma Presidenta. Pelo 
menos, os que votarem em mulheres para a presidcncia 

da Republi-
ca poderão 
ter uma cer-
teza : "go-
verno peior 
do que o 
que os ho-
m e n s têm 
f e ito, ellas 
não o con-
seguirão fa-
zer. . . " 

Ao que eu 
accrescento: 
igual ou me-
lhor é cer-
t e z a , mas 
peor... isso 
nunca! 

Basta que 
rememore -
mos os nos-
sos governos 
passados. Se 
uma mulher 
occupar o 
cargo, em 
nosso paiz, 
le presiden-
ta da Repu-
blica e fizer 

o proposito de só praticar desvarios e desatinos, abu-
sando discrecionariamente de todos os pouleres que 
estão enfeixados em suas mãos, praticando erros de 
toda sorte, ella não fará outra coisa mais do que 
moldar os seus actos pelos actos de outros presiden-
tes; se exgottar o Thesouro para beneficiar os seus 
amigos, para subsidiar a imprensa de aluguel, para 
pagar aos jornalistas mercenários artigos de louvor 
aos seus erros e de glorificação á sua pessoa, se tei-
mar cm nunca attender ao bem publico, se encampar 
o abuso dos seus auxiliares, se sempre, entre o valor 
c a incompetência, se decidir por esta, se, emfim, só 
praticar o que não deve, com prejuizo do bom nome 
do paiz, das suas finanças, do bem estar da população, 
da honra e da moralidade, ainda assim ella não aber-
rará da linha de conducta dos nossos governos, ainda 
assim ella procederá de accordo com os exemplos cor-
rentes. 

ODETTE DONAH 

Sul de Minas — Pedra Branca. 

A s p e c t o s Jo R io de J a n e i r o — A v e n i d a R i o B r a n c o . 
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A PROPOSITO DA MULHER 
No Ihealro S. João, em Sobral, a distincta patrícia d, San tua: a 

Rodrigues de Andrade fes uma interessante coufcrencia subordinada 
ao thema "A mulher na economia sociul". 

Dessa confereneJa, que alcançou muito êxito, destacamos eshi 
parte, que, por certo, vae interessar as nossas leitoras. 

O divorcio c o mais abominavcl dos ultrages atirados á 
facc da mulher, que é a única a ser prejudicada. No Bra-
sil, felizmente, ainda não corroc a moralidade essa chaga 
que corrompe a vida moral das mais cultas nações euro-
péas. Não sc encontra um anathcnia bastante vchemente 
para repudiar tamanho attentado aos bons costumes, a 
dignidade da família. Pôde a moral utilitaria, a "acceita-
ção scicntifica" da lueta pela vida, pôde 
isso, em certos dias se tentar justificar 
ante a lógica fria c realista... Mas. 
para confundir todo esse cháos dc thco-
rias chamadas positivas, basta a presen-
ça de um ser fraco, como sóe ser a 
mulher. Protcgcl-a. amparal-a, é o mais 
natural c humano dos impulsos dos que 
fazem as leis. Já se disse que a mu-
lher domina pela fragilidade, e digo 
que "a sua fraqueza é uma força de 
que os fortes carecem". Opprimir a 
fraqueza só ficaria bem na cpoca da 
ignorancia e da barbaria. O divorcio 
e a dissolução do lar, onde impera a 
mulher — é o hiphen da amoralidade 
e o caminho disfarçado do adultério. 

Mede-se a distineção dc uma socie-
dade pelo culto dc respeito que se con-
sagra á mulher. E neste tocante, me 
ufano dc ser cearense. Não haverá 
maior respeito á mulher, do que geral-
mente sc observa nesta extremecida 
terra do sol". . . 

O divorcio é a desaggregação do 
lar. e é do lar que a mulher influe di-
rectamente nos destinos da humanidade 
c a sua missão mais nobre é a forma-
ção do caracter dos homens do futuro. 
Por sua vibratibilidade, por sua innata 
perspicacia, a mulher foi talhada para 
"educadora". Creio que desapparece 
todo egoísmo feminino, quando concentrando a torrente 
dos affcctos no mais sublime dos amores — o amor ma-
terno — a mãe segue — coração feito de anciedade e de 
esperanças — os primeiros passos vacillantes do filho pe-
quenino. E acompanhando o evoluir d'aquella alma, ho-
mem em miniatura, vae cinzelando habilmente um modelo 
dê  perfeição moral, como o esculptor burila, transforma o 
bloco de mármore n'uma obra d'arte. Pelo encanto pe-
culiar, o dom de impressionar, pela subtileza e expansão 

A in te l l cc tua l e b r i l h a n t e pa t r í c i a d . San-
tuzza R o d r i g u e s dc A n d r a d e 

captivantc dc bondade que transbordam só do espirito fe-
minino, é que os tratados dc pedagogia proclamam bem 
alto a influencia salutar, indispensável da mulher na pri-
meira phasc de educação. Com o olhar ausculta os mcuo 
res accidcntes, sua prcvidcncia defende-os c a brandura 
adoça o fel das rcprehensõcs. Da commissura fina dc seus 
lábios brotam effluvios bemditos dc perdão, como dos ro-

seiraes dcsahrocham rosas, como das ar-
vores opimas, pendem os fruetos... K 
na dór? Elias soletram o alphahcto de 
uma língua só conhecida dos que ge-
mem... 

Eis o lar com todo seu encanto. 
"Dissolvei-o!" é o brado sinistro do 
socialismo, cujo écho e o divorcio. 

Mas, para que deixar pairar na frisa 
doirada da phantasia, horrifica visão, 
sc tão longe, felizmente, estende o dor-
so o negro Ashaverus 1... Não. Jamais 
virá, bem o cremos, a este rincão de 
terra brasileira; terra d'onde partiu pri-
meiro o brado bemdito da Redempção, 
e como que inda repercute nas praias 
alvas e remotas, de dunas brancas, onde 
geme a nostalgia — no esvoaçar tias 
lendarias gaivotas, na esmeralda do 
mar, na aridez do sólo e 110 bucolismo 
das serras 1... Saberia repellil-o a "ter-
ra da luz", em que as mulheres são 
crentes e meigas, os homer.s fortes e 
resistentes, queimados pelo sol cue 
abraza o sólo ou amadurece as médas, 
a verdura das mimosas varzeas que 
fazem os campos gaúchos... "Terra 
de Iracema" onde a mulher também 
comprehende que a " Eva moderna está 
bem representada no livro do progresso 
e faz sentir sua bóa ou má influencia 
em todas as paginas; sob a impressão 

de uma caricia que se torna sorriso e se transforma cm 
lagrima, sob o encantamento de uma paixão que e tempes-
tade e se arrefece enigmaticamente, sob a doçura de um 
sentimento que palpita nobremente e se aprofunda n'uma 
sinceridade que commove e em todos os aspectos em que 
a Mulher vive, soffre, ama, soluça, ri, se eleva, domina 
e resplandece!..." 

S A N T U Z Z A R O D R I G U E S D E A N D R A D E . 
Sobral — Ceará, 1920. 

ESPHINGES 

E n t r a n d o estes l i u m b r a i s , sem que m e f a r t e 
D o m e u a r roubo cvocat ivo . v e j o 
Passar, ru idoso , o t r i u m p h a l co r te j o 
D c tantas i l lusúes c sonhos dc A r t e ! 

X a acropo lc dc csphingcs, que r e v e j o , 
A deusa da F o r t u n a o ou ro repa r te ; 
H& u m a alegr ia sã c m toda pa r te , 
Apo theóscs dc luz c m cada be i jo . 

D a a v c n n a esgu-a a cannu la sonora 
E m vão da bc l la nympha o amor i m p l o r a ; 
Foge a n y m p h a , a s o r r i r , d o fauno amante , 

Mas , instantes após, á luz da l u a , 
A mesma nympha , cu jo pei to estúa. 
A o f a u n o ent rega o corpo p a l p i t a n t e . . . 

A M A R I L T A P R A D O . 

SOROR THEREZA 
Do livro inédito "FLORAES" 

S O R O R T H E R E Z A . . . veste-a a compos tu ra 
D e u m a docc M a d o n a dc S o r r e n t o : 
N o ros to , leve t raço m a c i l c n t o , 
E m p a n a d o dc mys t i ca d o ç u r a . 

C a m i n h a pela tác i ta c lausura 
D o p lác ; do r e t i r o dc u m c o n v e n t o . 
A b r o q u e l l a d a no a r r e p e n d i m e n t o , 
Che ia de graça, cheia de a m a r g u r a . 

Sempre vergada & compuncçSo da p rece , 
N a q u e l l e f i n o i n v ó l u c r o fenece 
A r i d e n t e c r ysá l i da d o a m o r . 

O o l ha r v o l t a d o pa ra o céu, indaga 
U m no i vado fe l i z naque l la p iasa . 
L o n g e do m u n d o e pe r t o d o S E N H O R . 

M A N U E L V I O T T I . 
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Maclemoiselle Lavalac!e 
• J e v e l n u p e r n a s n r u a t i n o l e v a v a l e m b r a n ç a n e n h u m a 

«lo I c a r á . T a m b é m l i a t a n t o t e m p o q u e a n d a v a f ó r a p a a i e l a n d o , 
q u e lano e r a c o u a a n a t u r a l . l u l a n d a n d o . C o m o n f l o t l n l i n 
c o m p a n h i a , I n v e n t e i q u a l q u e r c o u s a p a r a p e n s a r . I s s o m e d l » -
t r a l i l r l a d u r a n t e a c a m i n h a d a . 

K ó b e m m e l h u r q u a n d o as c o u a a a q u e ae I n v e n t a m , al to a p c -
t ias a r a d i s t r a l i l r I d é i a s . H a c o u a a a q u e a « e n t e I n v e n t a p a r a 
d i z e r . N i s i o v a | m a l a u m e s f o r ç o s o d e f a l a r . 

M a - n f l o a t u l e l t o d o o t e m p o c a t a d a . Se p r e v l i a e oa a c o n t c c l -
m e n t o a , c o m o m u l t a « e n t e f a z , e u m o t e r i a p o u p a d o ao t r a b a l h o 

d u m a c o n j e c t u r a . P a s s o s a p e n a a , d i s t a n t e s d e casa , e u m e e n -
c o n t r a v a c o m o M o r e i r a . 

J m m e d l a t a m e n t e m e v e l o n l e m b r a n ç a de I c a r A . L e m b r a n ç a 
« o ; n a o a e n t i s a u d a d e s n e m t i v e r a n c o r . C o m I c a r A a p p a r c c e u - m c 
a s u a « e n t e t o d a . E e u a v i a , a n d a n d o , f a l a n d o , g e s t i c u l a n d o , 
p a a s a g e l r a a " ' ral»goavam t r i s t e z a s . Q u a n d o v i n h a m e r a n i 

M l i u i a s l e m b r a n ç a s , a i n d a se b a r a l h a v a m . N o e m t a n t o , o M o -
r e i r a j a m e t i n h a f e i t o , a l é m d o c u m p r i m e n t o , u m a s e r i e d e p e r -
g u n t u a . A m e u r e a p e i t o n f l o f a l t o u n e n h u m a . P o u c a a f i c a r a m a e m 

q u e t i n h a s i d o c o m u m a v i u v a n f ío se i dc o n d e . C e r t o , nSo s e r i a 
c o m as d e IA. E s t a s t e i m a v a m e m q u e r e r a i n d a aos seus d e f u n -
t o s ; e . o q u e e u n f l o se i ú s i I a n ' l s s o s i n c e r i d a d e o u c o n v e n i ê n c i a . 

A m u l h e r d o V i e i r a é m o ç a e b o n i t a d i s s e r a - m e M o r e i r a . A q u i 
p a r e i . Q u i z - m e l e m b r a r d o n o m e d e l i a . M a s , c r e i o q u e e l l e n f i o 
d i s s e r a . O u a n t e s , e u é q u e f i q u e i s e m o u v i l - o . P o r q u e o M o -
r e i r a n l i o e r a h o m e m q u e p o u p a s s e m i n ú c i a s . F i l h o s , s i o c a s a l 

j á os t i v e s s e t e r i a c o n t a d o c o m o s n o m e s e t u d o , C o n t a v a t u d o . 
O q u e o u v i a , o q u e v i a , e ns v e z e s a c c r e s c e n t a n d o d o seu . T a l a 
h i s t o r i a d o o v o . . . M a s , n ü o v o u c o n t a l - a . J á e s t á m u i t o v e l h a . 
E u e s t o u t r a t a n d o d e n o v i d a d e s . 

C o n t i n u o o c a s o d o V i e i r a . M e s m o p o u c o m e i n c o m m o d a n d o c o m o 
n o m e d a m u l h e r d ' e l l e . E m c a s o de n e c e s s i d a d e b a s t a r i a q u e e u 
d i s s e s s e , — a S r a . V i e i r a . T e n h o o u v i d o m u i t a « e n t e d i z e r a s s i m . 

T a l v e z a c h e m m a i s e l e f a n t e e s t a f o r m a . A o u t r a , — D . F u l a n a , 
j á é m u i t o v e l h a . M a i s v e l h a q u e as m a z u r k a s e p o l h a s de m e -
n e i o a g r a c i o s o s , e q u e j & ae f o r a m , 

M e n e i o a g r a c l o a o a . . . T o r n e i a p a r a r a q u i . A g o r a , f o i p a r a m e 
l e m b r a r q u e j i t i n h a o u v i d o essa p h r a a e . E f o i ao p r o p r i o V i e i r a 

E C I I O S D O V I S I T A D E SS. M . M . R E I S D A B E L G T C A A S. P A U L O 
N a E s c o l a N o r m a l as e s t u d a n t e s a t i r a v a m f l o r e s d e s p e t a l a d a s s o b r e o r e i A ' . b e r t o 

r e s p o s t a . A c u l p a n ã o f o i m i n h a , e l l e a s d i z i a t o d a s ao m e s m o 
t e m p o . E r a n a t u r a l q u e l h e p e r g u n t a s s e t a m b é m a l g u m a c o u s a . 
A i n d a m a i s n a t u r a l p a s s a r m o s a f a l a r d a v i d a a l h e i a . O M o r e i r a 
p a r e c i a s a t i s f e i t o C o n c l u i u , q u e n & o a c h a r a m a u e e n c o n t r o . E m 
I c u r á e r a b e m c a p a z de b r i g a r se p o r d i s t r a c ç f l o , n & o o c u m p r i -
m e n t a s s e . n ü o s e i se p e r g u n t e i se e r a l o n g a a s u a e s t a d i a n a C a -
p i t a l ; a i n d a m e l e m b r o , q u e e l l e d i s s e r - f a z e r a l g u n s d i a s . 

C a l c u l e i , e n t f l o , a a n c i e d a d c q u e d e v e r t e r p a r a e n c o n t r a r p e s -
s o a s c a n h e c i d a s . H a b e m t e m p o q u e e l l e n ü o f a l a v a n a g e n t e d e 
I c a r A . E n e m t i n h a g r a ç a f a l a r d ' e l l a a q u e m n f l o a c o n h e c e s s e . 

F o i , e n t f l o , q u e o M o r e i r a m e c o n t o u , q u e o V i e i r a t i n h a se 
c a s a d o . 

A n o t i c i a d o c a s a m e n t o p o u c o m e s u r p r e h e n d e u . A t é n e m s e i 
p o r o u e , o M o r e i r a a o d l z c l - a , t i n h a t a m a n h o a r de e s p a n t o . O r a l 
T a n t a g e n t e s e c a s a . Q u e f o s s e t a m b é m o V i e i r a . E s t a f o i a 
u l t i m a n o v i d a d e . D e s p e d i a - m e d o M o r e i r a , e e l l e f i c o u c o m m i g o 
a i n d a a l g u m t e m p o . N e m t f l o p o u c o q u e m e n f l o d e s s e , p a r a 
l e m b r a r c o u s a s r e l a t i v a s & e l l e . E u m e f u i r u a a b a i x o . L e m -
b r a n d o - m e d e l l c , o u a n t e s d ' c l l e s e d ' c l l a s . 

C o n t o u - m e o M o r e i r a q u e o V i e i r a se c a s a r a . D i s s e - m e t a m b é m 

q u a n d o e s t i v e m o s j u n t o s n ' u m a f e s t a . C h e g o u d e p r e s s a a h o r a 
d a s d a n ç a s ; m u i t o s p a r e s i a m p e l a s a l a . V i e i r a d i s t r a h i a - s e c o n -
v e r s a n d o . N u m c a n t o d a s a l a e l l e e s q u e c i a a c o n t r a d a n ç a , m a s d a 
s a l a i n t e i r a c h e g a v a m - l h e o l h a r e s . O l h a r e s dc m o ç a s , q u e c h a m a -
v a m o m o ç o & d a n ç a e ao r e s t o . O r e s t o n f l o t a r d o u ; c h e g a v a 
á m e d i d a q u e a c o n v e r s a se f a z i a . 

L i s e t t e L a v a l a d e p a s s o u d a n ç a n d o . A a t t e n ç ã o , t a m b é m q u i z 
p a s s a r a d i a n t e . A l c a n ç o u L i s e t t e . E os o l h o s d o m o ç o l á se f o r a m 
a o r o s t o d a m o ç a . U m a a n a l y s e e o r e s u l t a d o o m e s m o de s e m -
p r e : p e r f e i t a . N ü o f i c o u e r g u i d o o o l h a r . Q u i z m a i s . F o i b a i x a n d o e 
a c o n c l u s A o d a a n a l y s e ia r e p e t i n d o : p e r f e i t a . C h e g o u a t é aos 
p é s . E s t e s f a z i a m n ' u m p a s s o v a r i a d o u m a d a n ç a m o d e r n a . 
T u d o n o v i d a d e . T u d o p e r f e i t o . O V i e i r a n f l o e r a r e s e r v a d o ^ a 
p o n t o de sc e s q u i v a r a c o m m e n t a r i o s e o p i n i õ e s . T o m o u e n t ã o , 
a q u e l l e c o n j u n c t o b o n i t o , e a t i r o u - o aos o u v i d o s d o s o u t r o s . A 

d a n ç a d a m o ç a , d i s s e e l l e , e r a t o d a f e i t a de m e n e i o s g r a c i o s o s . 
D i s s o n a s c e u u m b o a t o . E f o i a r e s p e i t o d o m o ç o e d a m o ç a 

L i s e t t e . 
U m c o m m e n t a r i o a p e n a s o r i g i n o u a q u e l l e b o a t o . M u i t o s o q u e 

n f l o f a r i a m , p r i n c i p a l m e n t e , t e n d o a l g u n s f u n d a m e n t o s ? D e m i m 
p a r a m i m ia d i z e n d o a s a im . 

N o d i a a e g u i n t e o b o a t o d a r i a u m g i r o p e l a c i d a d e . G i r o pe-
q u e n o , u m g i r o p e l a c i d a d e . G i r o p e q u e n o ; a c i d a d e n ã o e r a 
g r a n d e . A g o r a f a z i a u m m e n o r . E e r a a l l i m e s m o , n a aa la . 
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— J á sabe. c r e i o q u e o V i e i r a logo se casa. Só (a r d i ze r b e m d a 
L i s e t t e . 

— E e l l a ? G o s t a r i a <T«l le? 
— O r a ! V i e i r a n ã o i c a s a m e n t o que se recuse. 
E ' bôa a occas iâo . p a r a que eu t a m b é m «liga cousas d o m o ç o . 

T o d a s l i õas . V i e i r a e r a s o l t e i r o , d i p l o m a d o e m e l h o r a i n d a : ia 
g a n h a n d o d i n h e i r o . M a s . n i l o . N e m p r e c i s o d i z e r m a i s n a d a . 
A q u e l l e . " O r a " ! q u e lá f i cou d i t o n ã o se i p o r q u e m era u m r e -
s u m o . R e s u m o das qua l i dades que a c h a v a m n o moço . 

O b o a t o lá ia g i r a n d o pela sala. M a i s u m pouco , e s t a r i a f o ra 
d ' e l l a . C h e g o u aos o u v i d o s d a m o ç a . L i s e t t e o u v i a a l e g r e c 
r i s o n h a . 

A f es ta c o n t i n u a v a . V i e i r a p r o c u r o u L i s e t t e . E l l a acced ia sem-
p r e , r i n d o , c o n t e n t e . T ã o s a t i s f e i t a que pa rec ia r e a l i z a r u m a 
asp i r ação a r d e n t e . S o n h o d e moca face i ra . M u i t a g e n t e d i z q u e 
os sonhos b o n i t o s l e v a m cò res v i s t o s a s . P o n h o nes te duas l i n -
das c ó r e s : rosea e a z u l . 

E u , c o m o m u i t a g e n t e de I c a r á . t a m b é m ia á c i s a dos L a v a l a -
des. N ã o r a r o g o s t a v a dc lá . L i s e t t e a g r a d a v a . N ã o se exced ia 
e m g e n t i l e z a s . C o n v e r s a v a c o m n a t u r a l i d a d e c não e r a i m p e -
tuosa . A s s i m , d e i x a v a a g e n t e á v o n t a d e . Só isso b a s t a v a p a r a 
o m e u c o n t e n t o ; m a s não b a s t a r i a p a r a os moços que l á i a m . 
Es tes g o s t a v a m a i n d a m a i s d o r o s t o l i n d o d a moça . 

O v e l h o . s i m . C o n v e r s a v a m u i t o e c o m a r r e b a t a m e n t o . F o i e l l e 
p r ó p r i o q u e m m c c o n t o u t e r nasc ido c m F r a n ç a . V e i o m o ç o e 
s o l t e i r o de lá. Casou-se a q u i . C o m a m u l h e r fez l ogo u m a v i a g e m 
á sua t e r r a n a t a l . 

— P o r isso é que L i s e t t e nasceu e m F r a n ç a , d i z i a - m e e l l e . 
— E soube t r a z e r de lá t o d a essa g r a ç a q u e l he a u g m e n t a a 

be l leza . . . 
O v e l h o f rancez r i a s a t i s f e i t o . M o s t r a v a - s e d u v i d o s o sobre o 

q u e eu d i s s e r a . A p p a r e n c i a só. D u v i d a v a p a r a d i s f a r ç a r q u ê 
t a m b é m a c h a v a l i n d a a f i l h a que t i n h a . 

D e p o i s , p u n h a - s e a c o n t a r cousas d a t e r r a dei te, h s t a s r e p e t i d a s 
s e m p r e , não e r a m esquec idas . O v e l h o ia c o n s e r v a n d o a s s i m , n 

a f fe i ção q u e á P a t r i a d e d i c a v a . V e j o a g u e r r a . E n t ã o , L a v a m d e 
d i s c u t i a , f a l a v a m a i s c c o m m u i t a ene rg ia . A F r a n ç a i n t e r e s -
sava -o . D e s e j a v a - a t r i u m p h a n t c . Q u a s i t odos c o n c o r d a v a m 
c o m e l le . V i e i r a m a i s que n i n g u é m . G o s t a v a d o v e l h o . P a r a o u v i l - o 
p u n h a m u i t a a t t e n ç ã o . E u m e s m a n o t e i - l h e , c e r t a v e r , g r a n d e 
sa t i s f ação . I s s o f o i u ' u m a n o i t e ; L a v a l a d c a b o r d o u c o m o s e m p r e 
seu a s s u m p t o p r e d i l e c t o . N ' e s s a n o i t e L i s e t t e t o c o u p i a n o . O 
pac p e d i u - l h e a " M a r s e l h c z a " . 

A m o ç a fo i ao p i a n o , sem a rnuo , m a s q u a s i s e m p r a z e r . O 
V i e i r a q u i z o u v i r m e l h o r . A p p r o x i m o u - s c t io p i a n o . O s d e d o s d a 
m o ç a , b r a n c o s , l i g e i r o s c o r r i a m pe las t e c l a s ; a s p r e t a s r e a l ç a -
v a m - l h e s a a l v u r a . P a r a r a m . 

— E s t e h y m n o i l i r .do . E u d e s e j a v a o u v i l - o a i n d a ^ m a i s . 
C o m q u e p r a z e r não o o u v i r e i t o c a l - o . . E se rá q u a n d o a F r a n ç a , 
v a l o r o s a , d e r a essa g u e r r a , v i c t o r i a d e c i s i v a . A d m i r o a F r a n ç a , 
a sua s o r t e i n t e r e s s a - m e . 

M a s não e r a a F r a n ç a que o V i e i r a e x t r c i n e c i a . I s t o s e r i a a m a i 
a m u i t a g e n t e . O q u e o i n t e r e s s a v a e r a c i t a , a m o ç a f r a u c e z a 
T u d o é a s s i m m e s m o . V i e i r a d i s s e r a - o a e l l a . 

A r e s p o s t a d a m o ç a , não se i c o m o fo i . O u v i a i n d a , a o p i a n o , 
d i s t r a h i d o s e i n d i f f e r e n t e s , a l g u m a s accordes . N o t a s s o l t a s . . . 

T e m p o s d e p o i s a g u e r r a t e r m i n o u , N ã o se i sc o V i e i r a t e v e 
v o n t a d e de o u v i r a " M a r s e l h c z a " . 

C e r t a vez , c n c o n t r e i - m c c o m L i s e t t e . P e r g u n t e i d ' e l l e . A m o ç a 
fo i d i s c r e t a . M a s r e s p o n d e u - m e , face i ra , q u e o V i e i r a j á n ã o se 
i n t e r e s s a v a pe la s o r t e d a F r a n ç a . 

I T A P O L I S . 2 5 • 11 - 9 2 0 . L O U R D K S L A M B E R T . 

Uma das festas mais interessantes, mais encantadoras de que ha noticia nos annaes da sociedade elagante 
oesta capital, foi a que promoveu, a 8 dc Novembro, a Sociedade Harmonia, dedicada aos filhinhos dos sct.s 
associados. Os salões do Trianon. naquellc dia. estavam repletos de creanças dc ambos os sexos, ostentando as 
mais garridas e lindas "toilettes". Cada grupo de petizes era alvo da attenção de todos. Gárrulos gracio-
sos, interessantes, faziam .elfes o encanto daqutile ambiente pela crystalinidade das suas vozesinhas infantis 
e pela graça ingênua da sua belleza em botão. 

Houve distribuição de finíssimos bombons a todos os meninos e meninas. 
Quem ainda não assistiu a festas desta natureza, não pode fazer idéa do seu encanto. A iniciativa da Socie-

dade Harmonia, onde se reúne o escol paulistano, mereceu os applattsos dc todos, c é provável que outras 
festas desse genero se rcalisem mais tarde e cujo prin cipal mérito consiste cm desenvolver nas creanças o es-

pirito de sociabilidade. A festa terminou ás 7 c meia da noite. 
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E> M C A R T A 
E u vos I d o sempre com p raze r , senhora, e em vossas paginas, 

fo r ta leço a m i n h a conv i cção na d o u t r i n a de L a U r u y è r e , na qua l 
nos most ra e l le , como as m u l h e r e s que escrevem, são fe l izes i n 
escolha c p r o p r i e d a d e dos t e r m o s : " T e r m o s que por vezes em nós 
>ão o p rodue to de u m penoso t raba lho , de u m a longa p rocu ra , são 
por f i l a s co l locados c o m tan ta j us teza que , por mais conhcc ! dos , 
t êm sempre o v a l o r de u m a n o v i d a d e c chegam a parecer creados 
para a q u c l l c e m p r e g o " . E ' ass im q u e se e x p r i m e o ph i losopho, 
quando nos q u e r m o s t r a r como nas marav i l hosas car tas d e l la lzac , 
a inda q u e sobrem o e s p i r i t o , f i n e z a , suh t i l i dade e esty lo , f a l t a o 
sent imento que na ep ! s to l og raph ia , f o i a m u l h e r quem nos t r o u x e . 

Isso nos v e m assegurado com a g a r a n t i a d o a u t o r , nas pagmas 
de u m l i v r o que W a l c k e n e a r chama de quai- i m isan th ropo e que só 
por u i n s i ngu la r con t ras te , ve io a sêr o d ó t e da f i l ha do l i v r e i r o 
M c b a l l e t . 

A s s ! m , não tome is p o r m e r a l i s o n j a , mas por pu ra conv icção, 
o que vos d igo a respe i to de vosso es ty lo che io de p ropr iedade , 
d o t vossos escr ip tos che ios de s e n t i m e n t o . Os vossos concei tos 
endereçados á m u l h e r que t raba lha , a q u i pub l icados, são das me-
lhores provas, dos ma is comp le tos exemplos , dc como é a ;n te l l : -
yen cia f e m i n i n a que m e l h o r s.ibe f a l a r á a lma da m u l h e r , esse 
es to jo m a r a v i l h o s o que e n c e r r a u m a psycho log ia tão complexa e 
vezes m u i t a s tão mys te r i osa , desa f i ando -os mais acurados esfor-
ços d a sc iencia. 

A u m a le i to ra deven i parecer encantadores c serão cer tamente 
fecundos , os vossos conse lhos ; e l lcs são, p o r sua e levação c oppor-
tu t i Idade , sempre c o n v i n c e n t e s , f a z e m bem ao esp i r i to e devem 
c o n f o r t a r a a l m a . 

A ' C H K Y S A N T H E M E 

cl les são d i f f e r c n t c s , de que essa egualdade não existe, havendo 
quando m u i t o equ iva lênc ia , 

D ' a h j decor re que , accei tnt ido pela vossa d o u t r i n a , a incapacidade 
mascu l ina para a conservação do a m o r , pela razão que apontaes di-
que o h o m e m enfara-se logo de t u d o que lhe parece f i x o e logico, 
poderemos ta lvez a ! n d a resa lvar para a m u l h e r , essa capacidade de 
amar , por u m amor ve rdade i ro e que sendo , rac ional c humano, 
tenha a suprema v i r t u d e , d e não en fa rar o homem. T u d o dependi-
da mane i ra de entendel -o e pratrcal-o, Drpc in fe egualmente de não 
encararmos a sociedade que é fo rça n-su l tante de componentes mú l -
t ip los , por u m só desses componentes e sobretudo que não seja 
por essa fo rça noc iva , concre t i zando nos tempos actuaes, a melin-
drosa e o almofadinha. 

Kssa é apenas uma funeção pe r tu rbadora de va lor m i u m o , sob 
o ponto de v is ta sociologieo e que ent ra apenas tio nosso calcu lo, 
para a rec t i f i cação da noc'.vidade d 'e l la decor rente , a f i m de que 
cheguemos ao resu l tado com o m á x i m o de approx : tnação, 

A s s i m fez K e p l e r para most rar -nos que a « r i r i a dos planetas 
i r a uma conica c assim fa remos nós , repet indo as observações dos 
psychologos, para conc lu i rmos que o verdadei ro amor a inda não 
é esse " d u e l o t e r r í v e l em qne o mais s incero, o m . r s modesto, o 
mais p u r o . perde s e m p r e " . 

i l a a q u i de vossa p a i te , não fa l ta de observação e argúc ia , porem 
ta l vez u m tan to de pessimismo, a lgo dc enfado, u m mau instante 
que passa. 

A s s i m eu pedir -vos- ia l i cença, por exemplo, para descer da 
s i g u n d a par te d'esse conce i to : " I n s p i r a r amor é como tão bem diz 
a m i n h a co r responden te , o supremo ob jec t i vo de toda alma f.-n: n ina 

A s p e c t o s do R i o de J a n e i r o . 

Ao» le i to res , são as vossas ana lyscs que p rovave lmen te interes-
sarão, desper tando- lhes o dese jo da r e f l e x ã o , o t raba lho m e n t a l da 
medi tação, n o es fo rço de c o n c l u i r , d c reso lver por essa analysc, 
os pequenos p rob lemas que, p o r vezes, a v u l t a m na v i da c o r r i q u e i r a 
dc to. los os d ias . 

V e n h o dc l e r u m a «le vossas u l t i m a s pag nas, aquc l la que dedi -
cacs a uma c o n s u l c n t e e t e m p o r t h e m a : " o a m o r quan to á sua 
poss ib i l idade de d u r a ç ã o " . 

T e n h o a l i , ma is a l gumas impo r tan tes notas e observações, t r a -
r d a s d'esse l a b o r a t o r i o bem m o n t a d o , o n d e , com a abnegação dos 
r.-Oiios que i n v e s t i g a m a N a t u r e z a t a n g i v a l , mensuráve l , vós inda-
gacs sobre a H u m a n i d a d e , i m p o n d e r á v e l , immensu rave l que v i la 
6, e huscacs c o m a f i n c o as suas i ncógn i tas tão embaraçadas e m 
equações d i f f i c e i s a s ' m p l i f i c a r c reso l ve r . 

T i n h a razão a m iss i v i s t a que vos p r o c u r o u , a pedi r -vos u m con-
selho na d i f f i c i l t r a j c c t o r i a a segu i r , n o cmmaranhado l a b y r n t h o 
a pe rco r re r n ' cssa i n tenção d c m a n t e r e p ro l onga r o amor . 

Não ac rcd : taes n a _ poss ib i l i dade d 'essa rcal isação e acho-vos 
mesmo u m tan to pess imis ta , q u a n d o d u v : d a c s da ex is tenc ia en t r e 

mu lhe res , da s i nce r i dade d'essa i n tenção c confcssacs ac red i ta r 
na poss ib i l idade dc que c i las t e n h a m a t t i n g i d o tamanho g ráo dc 
scept ic ismo, por i n f l u e n c i a mascu l i na " s i m p l e s questão de conta-
g i o " d ize is . A p o n t a e s a i n d a u m a c o n t r i b u i ç ã o da campanha fem i -
n is ta , pe l o a f a n c m que essa se mos t ra empenhada na demons-
t ração ma thcma t i ca da egua ldade da m u l h e r para o homem. Essa 
demonst ração sabeis que não se f a r á c pela simples razão dc q u e 

d i m d a P r a ç a d a R e p u b l i c a 

mas, consc rva l -o , não c re io que agrade assim tanto como a st, a 
todas as c rea tu ras do seu s e x o " " ( 1 ) . 

Como seria do loroso, d izer-se isso por exemplo á esposa de Mae 
Snsncy que vem de dar á m u l h e r de todas as patr ias, u m exemplo 
do mais sub l ime sacr i f í c io de a m o r , assist indo mipav ida ao holo-
causto p ro longado c hero ico do ente amado, a quem se devotava 
c a quem comprchend ia , até a ma is per fe i ta noção d'essc t e r m o ! 

Ser ia a i n d a poss ive i e x e m p l i f i c a r essa convicção que por desgraça 
n v n h a , c o n t r a r i a o pensamento da n r n h a chron is ta pred-.lccta. se 
eu lhe quisesse apon ta r o que j á tem sido observado acerca da 
i n f l u e n c i a que sobre o esp i r i t o «le grandes homens, cxcereem as 
m u l h e r e s . 

Para a lgumas ci tações aucuas. aponta r ia . Georget te l . i -Mane, 
i nsp i rando a a r l e soberba de M a t e r l i n c k ; a sn r . " I I . G. We l l s , 
l e v c n d o t u d o q u a n t o o m a r i d o escreve, antes que os c r t i c o s se 
m a n i f e s t e m ; o ura tule engenhe i ro Goethals. nunca t raba lhando sem 
sua esposa ao l a d o ; Ed ison que , embora surdo a todas as vozes, 
ouve sempre as palavras dc an imação que lhe m u r m u r a a esposa, 
e Char les Schwab confessando que não ser ia o homem de aço que 
é, se esse aço não fosse temperado por sua m u l h e r . 

T e n h o pois m u i t a f é na f i n a l i d a d e do esforço c da verdade i ra 
missão da m u l h e r , que é a de c o a d j u v a r as mais nobres missões 
do homem, amando-o m u i t o e du radouramen te , como mãe, como 
esposa, como i r m ã c a té como simples amiga e conselheira. 

R i o _ X I — 920. L Y G I O 
( 1 ) "O Paia" de 25 dc Outubro dc 1920. 



REVISTA FEMININA 

A proposito do violão 
A' senhorita Candida 

A s d i s t i n c t a s senhor i tas Car-
men e M a n u e l a F lo res , nos-

sas prezadas amigas . 

Informando â minha ami-
guinha Candida sobre o 
prcdilecto instrumento — 
Violão, — direi o seguinte: 

O violão e entre nós mui-
to desconhecido c pouco 
cultivado. Tem suas diffi-
culdades para vencer o mc-
chanismo tcchnico. depen-
dendo dc constantes exer-
cicios. Os seus recursos mu-
sicaes vão muito além da 
idéa supposta: é um ins-
trumento próprio para im-
proviso. causando-nos a il-
lusão e semelhança dc uma 
orchesta em miniatura, já 
pela delicadeza de sua me-
lodia e a variada graça dc 

seus recursos, já pela sedu-
cção dc seus accordcs. Ser-
ve perfeitamente para acom-
panhar outros instrumen-
tos, reúne, em si, harmonia 
completa. Cada corda tem 
seu caracter especial cm ra-
zão da sua grossura, cm 
virtude da qual variam as 
sonoridades. fazendo-se bel-
lissimas combinações dc 
sons. cm qualidade e quan-
tidade, sendo no geral do-
ces e patheticos, e permit-
tindo cantar uma melodia 
com correcta harmonia imi-
tando a vóz humana. 

Na historia musical en-
:ontramos altares consagra-
dos especialmente aos cul-
tores do Violão. O immor-
tal Tárrega elevou o ins-
trumento, collocando-o com 
brilhante d e s t a q u e pelas 
suas magestosas producções 
musicaes, poesias do vio-
lão. até então encobertas c 

que compoz, além dc mui-
tas outras, duas tradicio-
nacs paginas, recordando 
a historia do poctico ins-
trumento — 44 Serenata 
Árabe -— capricho, e a mu-
sica posthuma Danza Mo-
ra". 
Joscphina Kohlcdo, muito 
conhecida nos salões mu-
sicacs paulistanos onde 
deu prova cabal da gran-
deza c encantos do violão, 
foi discípula de Tárrega. 
No seu "Álbum dc Impres-
sões" figura entre outras 
as seguintes producções 
dc poetas nossos. 

Senhor i t a R ibe i ro , u m a das ma i s b r i l h a n t e s rep resen tan tes 
da " e l i t e " Jahuens^ <* ntn.i «l»« m * ; > 

A encan tadora A l d l n l i a , f i l ha do 
d r . iK t iac io de A l m e i d a P rado , 

de J a h u ' 

A' JOSEPIMXA KOIII.KÜO 
T e u I i iH t r umc i i t o u m e n i g m a ! 
AH VVZV» f ica pequeno, 
como u m c r y s t a l do sereno, 
que v e m das cons te l laçõcs , 
mas sc canta a do r h u m a n a , 
t o m a n d o a f ô r m a dc p rece , 
uma m o n t a n h a parece, 
fo rmada dc coraçôc* . 

Knc l ie esta sala dc l a g r i m a s , 
invade as a lmas s o n o r a » ! . . . 
mas... cuidado. . . Q u a n d o c h o r a * 
t i essas cordas a v i b r a r , 
os mús i cos , os p in toves 
e os poetas, que são do idos 
rece iam <|uc os an jos todos 
dc nós tc possam rouba r . 

Sc Remes "Canção d o I l c r ç o " , 
S i n to n ' a l m a a p l i an tas ia 
dc «|ue cs a V i r g e m M a r i a , 
au rco lada de l uz , 
c que teu doce i n s t r u m e n t o 
que es tás , f o rmosa , e m b a l a r d o 
r uma creança cho rando 
c o seu f i l b i n l i o J e s u s " . 

(Ca tu lo da Pa ixão Cearense) . 

Silva Araújo o u v i n d o 
"Canção do Berço" escre-
veu este bello soneto: 

« 

facilitando as trans-
crípções das paginas 
mais bellas, de Cho-
pin, Mendelsson, Ba-
ch, Schumann e ou-
tros deuses da musi-
ca; as suas composi-
ções recommendam 
os bons concertistas. 
Paganiní cultivou o 
violão. Berlioz foi um 
apaixonado desse ins-
trumento, destacam-
se : Manjon, Coste, 
Víflas, Parga, Rigon-
di, Aguado, Cano, Pa-
trocínio, Dr. Scveri-
no Fortes, H r n e s t 
Shand, Josephina Ro-

O l i n d o R i v a l d o , f i l h i n h o do . r . Ray- H í l ® e F r V V C ' l S C Ü 

m u n d o C i n t r a e da exma. sra. d. A a r r c g a , a m a i o r COm-
S inhas inha C i n t r a . p c t e n c i a n o a s s u m p t o , 

R E D E D E S O N H O 

Da a r t e serena c o m que me 
_ [ cmba las te , 

Nas cordas do v io lão , que d u ' -
[ c i f i cas 

F i c o u d e n t r o de m i m , como u m 
[ con t ras te , 

L m mon te h u m i l d e dc l i a r m o -
[ n ias r icas. . . 

Que r iquesa de sons cxccutaste... 
De B e e t l i o v c n o b r i l h o i n tens i -
r» , . t f i c a s . . . 
Dessa modés t ia , como e m f ra -

. I g" l haste. 
C h o p i n despon ta etn f lorações 

[ pud icas. 

Essa "Canção do B e r ç o " me 
[ adormece 

r , a a lma me en leva n u m a doce 
~ , I prece, 
«jue reconduz aos dias de cre-

1 auça... 
O .symbolu da t u ' a r t e c j iara m i m 
l . m a rede de cordas de ce t im, 
Que o sonho, em «estos r y t h i m i -

[cos, b a l a n ç a . . . 

C o n i t a n ç a e I v o , f i l hos da e x m a . 
s ra . d. M a t h i l d e M a i n v a l e r e do 
sr . José F i g u e i r e d o M o t t a , res i -
dente» e m A q u i d a u a n a , M a t t o 

Grosso. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

A i l U t i u c t n u ra . <1. M a r i a J o s é L i m a 
( . ' nmpns i l e l i c i t o H o r i z o n t e , c s e u s IIOÍK 
« l ü i n t c * f i I I t i n t i o s C a r m c n e M a r i u n o . 

O celebre astrono-
mo argentino Mar-
tin Gil, homem de 
vastíssima c u l t u r a 
artística, referindo-
sc ao violão disse: 

"Como instrumen-
to intimo, pessoal 
que expresse mais 
dircctanvcntc os de-
licados matizes do 
espirito, em certos 
momentos dc ex-
pansão c socego, c 
cm pequeno circulo, 
não creio que haja 
instrumento s u p e -
rior ao violão. Km 
mãos du artistas re-
sulta uma orchesta 
em miniatura, dc 
uma intensidade ra-
ra, cheio de peque-
nos recursos q u e 
encantam t surpre-
hendem". 

O violão não tem 
sonoridade t ã o 

forte como a do 
piano e da harpa, 

porém pode approximar-se desses instrumentos depen-
dendo apenas dc sabcl-as produzir. Km mãos dextras 
alcança a admiração, surprchcn-
dc c enthusiasma pela suavi-
dade c magia dc seus cffcitos. 

O violão é de origem antiquis-
sima e originário da Arahia onde 
era denominado katar , ou kiçarat . 
com a denominação dc gui tarra 
foi introduzido na Hespanha, on-
de sc tornou o favori to da alma 
popular. 

Nos círculos musicacs da Hes-
panha foi recebido o novel ins-
trumento, f ixando-sc mcthodos 
progressivos, facili tando o seu es-
tudo que só depende de gosto e 
vontade do principiante. 

Para estudos é conveniente a 
escolha dc um instrumento em 
bôas condições de sonoridade, 
bem trasteado, de suave pulsa-
ção. dc exacta af inação c de vi-
bração durável. 

Encontram-se bons instrumen-
tos nacionaes; não nos esqueça-
mos, porém, dos afamados fabri-
cantes valencianos, Salvador Iba-
nez e Hijos, que gozam reputa-
ção apreciavel, devemos dar pre-

A e n c a n t a d o r a e i n t e l l i g e n t e m e n i n a 
M a r g a r i d a , a s s í d u a l e i t o r a d e s t a 

r e v i s t a 

ferencia aos instru-
mentos dc concerto. 
Devemos também ter 
cm consideração a 
qualidade das cordas, 
quasi que despercebi-
da pela maioria dos 
principiantes. As me-
i h o r e s marcas são 
R O M A N A S , LLO-
BET, muito resisten-
tes e dc agradavcl so-
noridade. Aos que co-
meçam convém os 
"Cincoenta Estudos 
preparatórios dc Dio-
nisio Aguado, seguin-
do-se o mcthodo do 
inesmo autor ou dc 
outros menos theori-
:os, observando-se es-
tas indicações sob as 
vistas dc um mestre. 
O meste é o proble-
ma mais difficil a re-
solver. Ha entretanto 
mestres. Tomo a li-
berdade dc vos indi-
car um professor cuja 
correspondência é ra-

rissima, o Sr. José do Patrocinio e Silva, residente em 
Santos, ficando assim sabido o nome dc um dos maiores 

vultos na matéria entre nós. E' 
elle um particular dilletantc cm 
contacto com os mais celebres 
mestres do Instrumento, e que em 
breve mostrará ao Mundo musical 
os f rustos da sua arte. 

Na duvida de ter satisfeito a 
vossa curiosidade, fica-me a espe-
rança de ter feito ao menos uma 
nova amiguinha. 

Santos. 10 de Novembro dc 1920. 
BELM1KA SOARES CAPKI.l.O 

TINTURA PARA OS CABELLOS 
E n t r e as t i n t u r a s q u e sc u » a m f i j í u 

r a m s e m p r e as dc sae» de c h u m b >. «I 
p r a t a , «lc c o b r e . e t .. q u e p r x l u z e m so 
b r e o o r g a n i s m o g r a v e s c o n s . q u r n c i a s . 
O* p r o d u c t i s v e i i e t a c s são inof{en> i \os . 
m a s n ã o p r o d u z a m r e s u l t a d o . A u n i c i 
t i n t u r a q u e é a b s o l u t a m e n t e e f i c a z e 
inoffens ivu, c a Pcta l inu, c o m a q u a l sc 
p ô d e o b t e r t o d o s os t o n s . 

P o d e - s e o b t e r p o r i n t e r m é d i o d e s t a r e -
v i s t a , e n v i a n d o a i m p o r t a n c i a de lOÇDuf» 
e m a i s $500 pa ra a remessa . 

O f o r m o s o f i l h i n h o da e x m a . s r a . d . H a y d e e 
T u p i n a m b á F o n s e c a , u m a d a s n o s s a s m a i s 

d e d i c a d a s a m i g a s 

UM LIVRO PRECIOSO 

Os livros sem interesse, pobres de imaginação, que se 
dão vulgarmente ás creanças para as habituar á leitura, 
têm a desvirtude de a t razar- lhes o desenvolvimento. Ao 
passo que um bom livro, cheio de asumptos curiosos e 
bem tratados, desperta-lhes de prompto o interesse e 
concorre poderosamente para lhes illuminar a intclli-
gencia, O melhor livro que ha. neste gênero, é a "Nova 
Seiva", que é um elegantíssimo volume, luxuoso, ornado 
de numerosas e lindas gravuras. 

Vende-se nesta redacção. Preço, 5$000 o exemplar; 
pelo correio, registrado, 6$000. 

A'S MÃES m " c s 1 1 ( 1 0 P ° d c m Prescindir 
da "NOVA SEIVA", o magnífico 

livro dc contos para creanças, devem compral-o para 
offcrcccr aos filhos. E' uni presente encantador. Tem 
centenas de gravuras lindíssimas. E' uma edição de 
luxo que custa apenas 5$ooo. A' venda nesta rcdacção. 
Pelo correio sob registo enviamos por 6$ooo. Pedidos 
á rcdacção da "Revista Feminina", Avenida S. João, 
87 — 5. Paulo. 
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d © ^ e m e z a 
Quando sc chega a Veneza depois de ter estado nos 

centros populosos da Europa, é que se nota a «raça 
particular e a curiosa belleza desta cidade suggestiva 
que empolga logo á primeira vista, emocionando o via-
jante que vem de longe e proporcionando ao espirito 
um doce bem estar e tuna especie dc bemaventurança 
que o faz viver como num sonho embalado cm caricias. 

Parece, de facto, 
ao chegar, que sc 
deixam longe todas 
a s preoccupações, 
angustias c nostal-
gia que, acaso, amar-
gurem o espirito, 
para só saborear a 
delicia dc sc sentir 
nesta cidade tão aco-
lhedora e dc tuna 
originalidade t ã o 
p icante , que tão 
funda impressão faz 
á imaginação. 

E' que, em Vene-
za. domina o encan-
to mágico que a 
t o rtn a verdadeira-
mente princeza do 
Adriático e impera 
toda uma cornuco-
pia dc arte que des-
lumbra e faz lem-
brar o seu passado 
glorioso, cujas recordações se fazem sentir a cada 
passo. 

Tudo é risonho, meigo e doce nesta encantadora 
cidade — o céu. a atmosphera. o grande canal, as pe-
quenas lagunas, as innumeras ilhas, a praça dc S. Mar-
cos. onde voejam centenares dc pombos e até o povo 
e os gondoleiros 
que remam com 
graça, fazendo va-
ler a sur. pericia 
c segurança. 

As egrejas. as 
casas e os palace-
tes emergem á flor 
d'agua. banhados 
de luz. rutilantes 
sob os reflexos lu-
minosos do sol, 
contornados de 
pequenas e s t a c a s 
coloridas, colloca-
das para facilitar 
a atracação das 
gondolas, que são 
todas esguias e 
pretas, com assen-
tos acolchoados e 
de uma suavidade 
embaladora. 

O povo é calmo 
e tranquillo como 
suas lagunas. Canta e ri com facilidade e não se apres-
sa para coisa alguma. A vida é morosa, as refeições 
tardias .e tudo é lento e se arrasta numa indolência 
oriental, que não deixa de ter muito attractivo. Nas 
fontes, nas praças c nas miniaturas de ruas que exis-
tem em Veneza, a multidão se agglomera, gesticula, 
discute, ri e folga com uma desprcoccupação que causa 
inveja. Tem-se a illusão de que não ha miséria c nem 
tão pouco que exista a luta pela vida em Veneza, onde, 

l ' m a p ra ia e m Veneza . — Os banhistas. 

entretanto, cila é crescente. O bello suscita aqui uma 
admiração geral. Ninguém pódc ver passar tuna mulher 
bonita sem render-Me uma homenagem fervorosa. E 
não sc contentam de olhar c dc extasiar-se; chamam 
a attençno dos outros, apontando c dizendo: "Guarda 
chc hella dontia". Parece que sc sentem orgulhosos 
de terem visto passar qualquer belleza c de terem to-

mado contacto com 
cila, ainda que ra-
pidamente, num cru-
zar dc rua. 

Talvez seja por 
isso que as venezia-
nas exerçam tanta 
scducção, porque 
são, de facto, encan-
tadoras — louras, 
csbeltas c coradas. 
com um ar picante, 
que provoca reparo. 
Não saem á rua sem 
trazerem com sigo 
uma grande tnanti-
lha preta, franjada, 
que as envolve to-
das, com uma graça 
seduetora: c. como 
não usam chapéu, 
prendem os cabellos 
com um grande pen-
te de tartaruga, o 
que dá muita elc-

gancia aos seus penteados originacs. Gostam de flores, 
de musica e de poesia e sabem sorrir c exprimir os 
seus pensamentos com subtileza, graça c intelligencia. 

A língua italiana, já dc si tão docc e tão terna, as-
sume uma modalidade especial nas suas vózes mavió-
sas, accentuando ainda mais a belleza de certos perfis 

dc madona, deli-
ciosos para con-
templar. 

Em todo logar 
encontra-s 'e bòa 
vontade e gentile-
za da parle do po-
vo para dar qual-
quer informação, 
p r e s t a r qualquer 
serviço ou fazer 
qualquer commis-
são. 

Os " c i c e r o n i " 
abundam de uma 
maneira espanto-
sa, e descobrem lo-
go o estrangeiro, 
apoderam-se d'el-
le, offertcem os 
seus prestimos, c 
regateain o preço 
com um f< rvor quw 
os faz vencer. 

. Nas v i s i t a s as 
antigüidades, museus, palacios e egrejas, não deixam 
de mencionar todos os detalhes e de proclamar todas 
as riquezas accumuladas pelos antepassados, com uma 
satisfação dc amor proprio que se sente bem verda-
deira. 

E mesmo depois de finda a tarefa, fazem questão 
de levar o reccin-chegado a ver as fabricas c estabele-
cimentos de suas bellas industrias: mosaicos, crystaes, 
espelhos, rendas, trabalhos em couro, «em pedras çolo-

Veneza. — Os p o m b o s <le S. M a r c o s . 
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ridas, filigranas, coracs, camafcus, csiculptura cm már-
more, em madeira c moveis dc cstylo com muita deco-
ração em relevo, nas quaes sc salientam pequenos cupi-
dos que parecem viver c querer voar. 

Nas ruas é muito commum vercm-sc art istas em bus-
ca dc inspiração: car icatur is tas que, com dois rabiscos 
c alguns traços, apanbam rapidamente um perfil ou 
uma silhueta, pin-
tores e aquarellis-
tas que t rabalham 
sentados def ron te 
do seu cavalletc, 
com vários espec-
tadores em torno, 
desenh i s t a s q u e 
r e p r o d u z e m tre-
chos pittorcscos, a 
bico de penna ou 
a lápis, c pequenos 
e s c ulpt ores que 
trabalham cm ma-
deira, se-r. fallar 
nos d i f f c r c u f c s 
amadores que sc 
a p e r f e i ç o a m cm 
varias coisas c que 
são outros tan tos 
satellitcs cm redor 
dos referidos a r -
tistas. 

Os m e n d i g o s 
também :\ío art is-
tas. Muitos delles exhibcm a sua vóz ou manejam al-
gum instrumento para ganhar humildemente a sua 
vida, ou então fazem desenhos a carvão nas praças ou 
\cndcm poesias ou cauções populares, quando não of-
fcrcccm, por alguns soldos, brinquedos toscos dc ma-
deira ou de papel dc seda, feitos por elles, que têm 
grande acccitação en t re as creanças. 

Os photographos, por sua vez, fazem concurrcncia 
aos art istas e n ã o ha ponto algum de grande movi-
mento onde se não vejam logo dois ou tres, proinptos 
a assediar o estrangeiro, a propôr-lhe "una cartolina 
con una posa súbito, per qual.che lirc", o que tenta 
irresistivelmente o foras te i ro . Os noivos cm viagem dc 
nupeias, sobretudo, pres tam-se de boa vontade a posar 
diante dar. kodaks, 
em posições amo-
rosas, entrelaçados 
e sorridentes, co-
mo que desejosos 
tle perpetuar , em 
imagem, a felici-
dade presente. 

Nos p e q u e n o s 
canaes, o» gondo-
leiros tarem lon-
gamente a sésta, 
nos degráos a ta-
petados de suas 
gondolas, emquan-
to esperam os f r e -
guezes; e é um 
prazer vel-os dor-
mir t ão gos tosa -
mente, em pleno 
dia, embalados pe-
lo doce murmurio 
d'agua. Accordam 
com a menina faci-
lidade c o m q u e 
dormem, c com prompt idão fazem deslisar brandamente 
a sua gondola, com um só remo, compassadamente, 
cquitibrando-se admiravelmentc bem atraz e de pé, o 
que não deixa dc causar admiração aos que chegam. 

O ponto mais a t t r ahen tc dc Veneza é a praça dc S. 
Marcos, com suas numerosas arcadas, onde sc vem vi-

trinas soberbas e casas de chá com mesinhas ao ar li-
vre, sempre repletas dc gente, c onde ha muita alegria 
e movimento. A" tarde ha sempre musica, quer nos ca-
fés, quer na própria praça, c, á essa hora é delicioso 
sentar-se a uma dessas mesinhas para tomar chá, ge-
lados ou appcritivo, contemplando a multidão que passa 
eos pombos que voam, cqttc, mansamente, vêm comer ás 

nossas mãos, nu-
ma algazárra ile 
felicidade, que en-
che a alma de ale-
gria. Como são to-
dos graciosos, ele-
gantes c nobres! 
Alguns dão-se a-
res dc príncipes, 
senhores do ter-
reno e pisam com 
altivez como se es-
t i v e s s e m exami-
nando os intrusos 
que os querem aca-
r i c i a r , emquanto 
outros se fazem 
familiares, p r o -
curando logo inti-
midade com os que 
chegam, pulando-
llies em cima, fes-
tejando-os e aíía-
gando-os c o m o 
crianças. 

Uma das emoções mais fortes que ahi tive, foi ouvir 
casualmente a ouverture do Guarany, tocada pela 
banda militar na praça de S. Marcos e por mim ouvida 
patrioticamcntc, com verdadeiro enlevo d'alma. Fácil 
foi-me verificar como o amor da Patria cresce e avo-
Imna-sc no estrangeiro, tomando proporções dc ver-
dadeiro fanatismo. Nunca 110 Brasil ouvi o Guarany com 
tamanha uneção! 

A maior belleza da praça de S. Marcos é a egreja do 
mesmo nome, a qual encerra o corpo de S- Marcos, pa-
droeiro dc Veneza, sob o altar mor, ricamente traba-
lhado em alabastro oriental. O edifício, que é enorme e 
em cstylo bysautino, é de uma magnificência inimagi-

nável. com a orna-
mentação interna 
c externa feita de 
pequeninos mosai-
cos scintillantes, 
dc mármores de 
varias cores e de 
bronzss em relevo. 
Perto fico o Cam-
panilc, isto é. uma 
elegante e alta tor-
re, r e c e utemente 
reconstruída, á qual 
se tem accesso por 
um ascensor e de 
onde se descortina 
o bellissímo pano-
rama de Veneza 
com toda a niti-
dez e sob a fulgu-
ração fcerica do 
pôr do sol. De-
fronte vê-se a Tor-
re do Rclogio, cpie 
sustenta um mo-

numental relogio encimado por um sino e dois grandes 
bonecos de bronze que martellam as horas. 

Mais adeante destaca-se o afainado Palacio dos Do-
ges, em .estylo gothico e de uma belleza imponente, re-
pleto dc preciosidades antigas, de inestimável valor. 
Xos subterrâneos vem-se as prisões e o logar das exe-
cuções c, communicando o edifício com outros carcc-

O cana l g rande de Veneza 
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rcs, a celebre ponte dos suspiros, por onde tanto con-
demnado passou. 

As prisões, vistas dc perto, são horríveis — pequenas, 
insalubres, escuras c tão abafadas c frias, que chegam 
a parecer tumulos. Depois que as vi é que pude com-
prchender a loucura do capricho dc Lord Byron quando 
sc fez cxpontancamcntc prisioneiro para ir ver, durante 
alguns dias, a angustiosa sensação dos encarcerados. 
Quando sc sae desses recintos lugubrcs, cortados por 
corredores estreitos, dcsiguacs c escuros e que sc mer-
gulha novamente na rua, á luz do dia, é que sc sente a 
impressão de ter tido um pesadelo, c é com volúpia que 
sc absorve o ar puro, que sc toma contacto com a vida e 
<iuc sc gosa a grata satisfação dc ser livre c indepen-
dente. 

Uma das novidades dc Veneza actualmcntc é a expo-
sição internacional de arte, ha pouco tempo inaugurada. 

infelizmente, muitos dos quadros expostos não inte-
ressam, visto tratar-sc da escola moderna dc pintura, 
que parece não ter muita aeceitação. 

Alguns são verdadeiramente grotescos com os seus 
burrões em córes berrantes c assumptos incoinprehen-
siveis, precisando esforço para decifrar-se o pensamento 
do artista, o que nem sempre se consegue. Essa escola 
de pintura impressionista não deixa dc ser um desas-
tre, mormente aqui cm Veneza, onde sc toma um pro-
fundo contacto com a arte. vendo-sc diariamente qua-
dros de pintores celebres, qttc cnthusiasmam, como as 
telas dc Ticiano, de Tintoretto, dc Vcronese, dc Giotto, 
dc Miguel Ângelo, de Corrègio, de Raphael c dc muitos 
outros. 

E' uma delicia visitar os pala-cios, as egrejas e os mu-
seus sacros c nacionaes, onde se pôde contemplar á von-
tade obras primas, cm pintura c esculptura c ver os mo-
numentos cm memória dos mortos illustrcs, inclusive 
os tumulos dos doges, que guarneccin innumeras egre-
jas. No proprio jardim publico ha lindos monumentos 
c estatuas que perpetuam a memória dc artistas, dc ge-
neraes, dc poetas c de antepassados que honraram a 
Pa t ria. 

Falando dc Veneza preciso forçosamente referir-me 
ao Lido, que é a praia aristocratica de Veneza e mesmo 
da I tal ia. segundo affirmam. Como praia, propria-
mente dita, nada tem de excepcional e até, ao meu ver, 
é_ inferior, cm belleza, a qualquer das nossas praias bra-
sileiras. O que faz o encanto aqui são as avenidas ar-
borisadas. os hoteis luxuosos repletos de hospedes c 
as ilhas pittorescas, pintadas de claro, rodeadas dc 
jardins, que regorgitam de gente, isto é, de veranistas 
que aqui vêm procurar uma temperatura mais amena. 
A vida no Lido é igualmente tardonha, e tudo é lento 
e demorado como cm Veneza. 

Os hospedes dispõem de magníficos terraços c par-
ques nos hoteis onde fazem a sésta em grupos, esten-
didos em bôas poltronas de vitne, embalados pelo ma-
rulhar das ondas, saboreando esse "dolce far niente" 
com um bem estar que encanta. Só a mocidade se agita 

nesse meio de paz e de calma. As meninas e rapazes 
gostam dc andar dc bicyclcta, dc nadar, dc fazer sport 
c dc dançar a noite, nos salões dos hoteis, onde ha sem-
pre musica c concurrcncia dc cspcctadorcs. 

O banho dc mar só tem afflucucia depois das onze ho-
ras. Antes disso não sc vê ninguém na praia, porque 
todos accordam tarde, dormindo igualmente muito 
tarde. 

O mais interessante c ver os banhistas tomarem ba-
nho dc sol depois do banho dc mar. Dcitam-sc todos 
na areia, ao lado uns dos outros, cm trajes dc banho, 
naturalmente muito despidos, quasi nús c lá permane-
cem dc braços ou dc costas, tagarelando ou cochilando, 
deixando a pcllc sc crestar de uma maneira que não se 
faz idéa. As cutis claras ficam tão tisuadas que assu-
mem tons avermelhados, cncardldos c escuros, tornan-
do-se alguns profundamente morenos c mesmo bronzea-
dos. Quanto mais queimados sc acham, mais valorisados 
ficam perante a colonia. E nessa camaradagem dc "sab-
biature", como clle chamam, isto é, de arcial, todos fra-
ternisam, nobres c burguezes, ricos c remediados. As 
creanças também participam da mesma regalia, e é mui-
to interessante vcl-as reunidas, brincando com a areia 
cmquanto sc aquecem. A sociedade aqui é profunda-
mente cosmopolita. Ha muitos "nouvcaux richcs" c 
"profiteurs de la guerre", que gastam á larga, com os-
tentação, o que ganharam com tanta facilidade. 

O que ha dc mais curioso aqui, porém, é a abolição dc 
gorgeta que agora é incluída na conta dos clientes á 
razão dc dez por ccnto, facilitando muito mais a vida 
do estrangeiro que já não cncoutra mais, no momento 
da sabida, aquelle cortejo dc criadagcm, á porta do ho-
tel, á espera do seu quinhão. 

Nos bars, nas confeitarias, cm toda a parte, emfim, 
onde se occupa um empregado, a gorgeta é igualmente 
incluída, o que não deixa dc ser uma bòa medida, evi-
tando assim queixas c descontentamentos por parte 
dos subalternos. Essa medida, aliás, vae sendo adoptada 
cm toda a Italia, segundo mc informaram. 

A vida aqui tambem augmentou sensivelmente dc pre-
ço cm conscquencia da guerra mas felizmente tem-se 
dc tudo — alimentação abundante c muito saborosa, vi-
nhos finos, fruetas, queijo c apenas ha muita economia 
no assucar, devido a falta do mesmo, havendo uma ra-
ção minima para cada pessoa. Isso não impede, entre-
tanto, dc saborcar-sc gostosos docinhos nas casas de 
chá c dc tcr-sc sobremesas nos hoteis, onde se bebe 
muito bom café e tem-se bastante conforto. 

No mais, cxccptuando-se tuna certa diminuição de il-
luminação c difficuldadc de dinheiro miúdo para troco, 
que é substituído por scllos, não se nota differença al-
guma, c Veneza continua, como sempre nesta cpoca. 
repleta de estrangeiros e dos fieis adoradores do seu 
clima dc ouro c dos seus encantos secretos c procla-
mados, tão adoravclmentc poéticos c tão deliciosa-
mente emocionantes. 

1'Kl.M KROSK 
Setembro de 1920. 

N O C I N E M A 
Xão lia gloria que exceda & gloria de quem ama: 
Amar e ser amado é a delicia suprema; 
1-" trazer dentro d'alma esse effluvio divino. 
Que deslumbra o universo e lllumlna um poema: 
— L*m suspiro dc amor, um beijo feminino. 

EltICO CURADO. 

Uníramos num cinema. A luz eahlmln 
l>as lampadu* electrlcns resvala 
Por sobro a alacre multidão, fulglmlo 
Km eliirliliules dc crystaes e opaln. 

Findava a orchestra um mlnuete lindo. 
Por toda a larga e rumorosa sala, 
Vai um ruflar de leques descobrindo 
— Braços e collos, ondulando em ga la . . . 

E absorto c alheio a tudo que alíl via. 
Nem sei dlzer-tc sc ora noite ou dia, 
Nem mesmo so o Universo inda sclntllla; 

Semente vejo o teu olhar e a vida 
QIIC nelle esplende, a palpitar, florida 
Das estrella* que te enoliein a ptipilla! 

1'JltH'O CIMt.MiO. 



TOALHA DE CHA' 

Esta toalha dc chá bor-
dada ú incrustada dc qua-
tro motivos, representando 
caças r.ntigas e com dese-
nho cm estylo clássico, muito sugestivo: Os quatro mo-
tivos são: caça ao falcão, caça ao javali, caça ao cervo e 

caçadores dc ar-
co. Os desenhos 
são executados 
em ponto de re-
prise» No bordo 
se fixará umga-

K R V I S T A F E M I N I N A 

Gomo enfeitar minha casa 
Stores 

em 

f i le t 

lão redondo muito estreito que contornará todos os de-
talhes; este galão será cosido (Cuidadosamente cm pontos 
fechados, para que o trabalho do centro, bem esticado, não 

se mexa e possa ser feito regu-
larmente. E' preciso rematar 
todas as costuras, porque este 
galão, sendo, par assim dizer, 
o vigamento do trabalho, é ne-
cessário ter o máximo cuida-
do nesta preparação sobre a 
qual repousa todo o êxito do 
bordado. 

Uma vez terminada esta pre-
paração, basta esticar as linhas, 
como precedentemente, e de 
cruzal-as muito rpgularmente, 
passando a agulha ora por ci-
m.a, ora por baixo, invertendo 
em torno. O bordado se faz 
em alto relevo. 

Uma das nossas leitoras, 
que se occulta modestamente 
sob o pscudonymo dc Can-
diuha c que tem revelado, 
por mais de uma vez, em cor-

respondência que mantém com a redactora desta sec-
ção, uma notável cultura c um apuradissimo gosto cm 

matéria de bordado, pc-
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ dia-nos ultimamente que 

B B m J m v ^ B & t ^ B B r J fornecessem os a l g u n s 

• k r f ^ V j r ^ ^ B l f l j ^ ^ s í ' í I filet. acrescentando que 
MXÍ9VM«9E£HZMIM£2J esse getiero ê de muito 

effeito e seria grande-
mente apreciado pelas leitoras. 

Pois na primeira parte deste artigo está. cremos, sa 
tisfeito o seu pe-
dido. 

Os modelos são 
realmente 1 i n -
dos. 

Attcntem bem as leitoras, que apreciam os bordados de 
estylo c sabem dar valor ás obras d'arte deste genero, para 
os dois lindos e suggestivos modelos destes stores. São 
duas hacchantcs dançando sob 
uma parreira cn folhada c dc 
onde pendem os cachos dc uva 
madura. Os motivos de ambos 
são quasi idênticos, variando 
apenas a posição das dançari-
nas. Os dois grupos são encan-
tadores, c recordam duas bac-
chantes gregas executando dan-
ças em homenagem a Baccho. 
Estes dois stores, para olhos 
educados, são bem preferíveis 
aos que por ahi se usam, dc 
rcndiuhas industriacs, sem arte, 
sem gosto, ou aos panuinhos 
bordados á machina, que, por 
via dc regra, não têm origina-
lidade nenhuma. 

K' ocioso, cremos, ensinar a 
maneira como sc executa este 
desenho sobre filet. Qualquer 
moça, que conheça este ponto, 
pódc cxccutal-o só com estudar a proporção das figuras e 
da parreira. 
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Haydée. (S. Paulo) — Antes de responder á sua 
consulta, seja-nos permlttido fazer algumas considera-
ções em torno do assumpto que lhe interessa. 

A agua oxygenada, que geralmente se usa com amo-
níaco liquido para descórav os cabellos, tem a desvir-
tude de diminuir a sua espessura, fazendo florescer os 
fios, isto é, dlvidindo-os em dois ou mais fios; além 
disso, os cabellos encurtam-se notnvelmente ao cabo 
de um longo tempo de uso. Para egualar o colorido, não 
convent mais a agua oxygenada, porque os cabellos 
vão ficando cada vez mais claros, o que é desagradá-
vel. A loção de camomilla é Inócua. A única coisa que 
lhe aconselhamos é a t intura "henné", se quer conser-
val-os louros. A difficuldade é encontral-a legitima, 
porque o que se vende por aqui com esse nome é a 
própria agua oxygenada com outro rotulo. Se, porém, 
deseja ter castanhos os cabellos, Indicamos-lhe a "Pe-
talina", que se vende nesta redacção, e que é muito 
efflcaz para o seu caso. Para obter o castanho com 
essa tintura é preciso saber compor a dosagem. 

1). T. Oliveira (S. João da Boa Vista) — Recebe-
mos, de facto. o conto "As roseiras do abbade Cyrillo", 
que é muito interessante. Recebemol-o ha já algum 
tempo, e sa ainda o não publicamos, foi por falta de 
espaço e porque temos immensa matéria urgente a 
reclamar collocação. Logo que ha ja espaço, publlcal-
"-emos. Muito gratas pela sua attenção. 

O. I). (Pedra Branca) — Seu artigo é interessante 
por todos os titulos, pelas idéas que contem e pela 
linguagem fácil e corrantia, multo ao gosto das nossas 
leitoras. Devemos, porém pedir-lhe desculpas por um 
abuso, que, bem a contra gosto, praticamos. O seu ar-
tigo não cc-mpletou a pagina, ficando, pois, uma lacuna 
para ser preenchida. Essas contigencias typographi-
cas são o nosso espantalho. E foi. por essa razão que 
nos vimos forçadas a accrescentar mais alguns concei-
tos á parte final do seu artigo com o único proposito 
de comipletar a psgina. E' tudo questão de esthetica 
typographica. Não nos queira mal pela nossa collano-
ração. Como a consideramos amiga, tratamol-a sem 
ceremonia, o que não exclue, de nehum modo, a ami-
zade. 

D. Ernestina (V. Grande do Sapucaliy) — A sua 
pergunta deixou-nos embaraçada, porque não sabe-
mos das dimensões da cadelra-pregulçosa. Entretanto 
podemos adeantar alguma coisa. A almofada deve ser 

pequena, muito menor que um travesseiro commum, 
porque ella vae servir apenas para apoio da cabeça. 
Deve ser de setlm, cheia com palna, e não com penna 
que ó antlhyglenico. Em cada canto colloeará f i tas 
duplas para prender á cadeira no logar que convenha. 
Cremos haver comprehendldo o seu pensamento. 

Sr, .1. Peixoto Sobrinho (Pesqueira) — Recebemos 
as photographias que teve a bondade de nos remetter . 
Os aspectos que ellas representam não são multo In-
teressantes, accre3cer.do qua as photographias, onde 
as tonalidades estão mal accentuadus, não produziram 
boas gravuras. Sem embargo, mandámos fazer o cli-
chê, mas o resultado foi negativo. Porisso nfto podem 
ser publicadus. O clichê que V. S- nos enviou veiu que-
brado; seria mais prudente, em vez do enviar a cha-
pa, enviar-nos a photographla. 

1). Ktlith Brasil Flores (Cannavleiras) — Multo 
Interessantes as phctogruphias. Serão publicadus op-
portunamente. 

1). Zuleika M. <'. Uegraos (Jahu ' ) — Sua carta dei-
xou-nos profundamente llsoiijsadas. Gratos pelas re-
ferencias e pela enthusiastica solidariedade. Como 
dissemos, o nosso numero da Natal nos obriga a tantos 
dispendio» e a tanto esforço, que não tomos cuidado 
das outras edições, com receio de sacrificar a do Na-
tal. Mais uma vez, Gratas. 

1). Maria tia Costa Aniorim (Capital) — A sua col-
lahoração é sempre bem recebida. As paginas da nos-
sa revista estão sempre ás suas ordens. Tomos em 
mãos. de tacto, "A moda e dois provérbios", e se ain-
da não publicamos esse seu trabalho a culpa é menos 
noHsa quo sua. 

Os exemplures que pede das "Mulheres bíblicas" e 
mesmo sem gravura, occupa, segundo o calculo feito 
pelo mestre da officina, quatro paginas cerradas. Se 
o assumpto fosse do utilidade immedlata, não teria-
mos duvida em publical-o, embora isso nos forçasso a 
sacrificar outras matérias. Mas agora estamos abar-
rotados de matéria o Iremos publicando-a na ordom 
da antlguidude. O seu trabalho, pois, fica para mais 
tarde. 

Os exemplares quo pede das "Mulheres bíblicas" o 
"Flores de Sombra", estão reservados. 

1). Lygia Marques (S. Maria) — A sua cooperação 
ó indispensável e preciosa. As paginas desta revista 
estão ás suas ordens. Gratas pelas palavras lisonjeirus 
que nos dirigiu. 

Chloé (V. G.) — O melhor é lavar o rosto em agua 
tepida com um bom sabonete e usar pó d'arroz adhe-
rente, que substitua perfeitamente os cremes. O que 
nos parece melhor é o Coty, apezar de ser barato. 

I>. Carolinu Cintra (Piracicaba) — As suas consi-
derações ácerca do cinematographo e da sua má in-
fluencia no desenvolvimento da Intelligencia das 
creanças, são muito criteriosas e expressas numa lin-
guagem muito correntia. O seu artigo 6erá publicado 
na primeira opportunidade. Sentimo-nos honradas em 
contal-a entre as nossas collahoradoras. 

o TURBILHÃO 
"O Turbilhão", a alta comedia de Cláudio de 

Souza, que obteve tão ruidoso êxito no theatro 
municipal, do Rio, vae ser agora dada a conhecer 
ao publico de Lisboa pela Companhia Maria Mat-
tos-Mendonça de Carvalho. A imprensa de Lis-
boa que conheceu a peça em livro faz-lhe os mais 
enthusiasticos elogios, e foram os jornaes que in-
citaram a actriz Maria Mattos a montal-a na es-
tação, que alli se vae iniciar. 

Temos ainda alguns exemplares d "O Turbi-
lhão", peça que, como todo o theatro de Cláudio 
de Souza, pôde ser lida por qualquer senhora. O 
preço é de 2$500, e mais 500 réis para o porte do 
correio e registro. 
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Chamava-se H o r t e n -
s ia. 

Conhec i -a m u l t o c rcan-
ça, no co l leg lo , e cm 
l i r c ve c i la t o rnou -se 
m u i t o m i n l i a a m i g a , a 
a m i g a ma is quer ida , com 
q u e m nunca t i v e r a uma 
r u s g a , a despe i to do 
m e u gên io c i u m e n t o c 
" g u e r r e i r o " na phrose 
p i t t o r c s c a dc meu p.ic. 

K s t a men ina nasceu 
pa ra rapaz, d iz ia e l l c , 
com m a l d i ss imu lado rc-
s e n t i m e n t o , todas as ve-
zes que eu lhe con tava 
as m i n h a s proezas no 
co l l eg lo , 

K H o r t e n s i a f i cou sen-
d o a m i n h a m e l h o r a m i -
ga de In íanc ia . 

E r a u m a m o r e n i n h a 
f r a n z i n a , m a g r i n l i a , dc 
g r a n d e s o lhos cas tanhos 
e s o r r i s o de gente g ran -
de. f n t c l l i g c n t c e es tu -
d iosa , t i r a v a sempre as 
m e l h o r e s no tas do nosso 
c u r s o , sem que por isso 
se envaidecesse. No re-
c r e i o d i f f i c i l m e i i t e se 
e n c o n t r a r i a me lho r com-
p a n h e i r a de j ogos , — 
m a s cousa e x t r a n h a t a 
f r i a appücação que a 
d l s t l n g u i a no es tudo , 
c o n s e r v a v a H o r t e n s i a 
nos b r i nquedos . N u n c a 
l he o u v i u m a garga lha -

da . — dessas loucas g a r g a l h a d a s q c e só as c rcanças snbetn da r , 
l i em s l q u é r u m a e x c l a m a ç ã o a r r e b a t a d a dc v i v o p r a z e r ! N ã o ! A 
a l e g r i a p a r i c i l a r e s u m i a - s e n u m f raco s o r r i s o c n u m rc lanccar dc 
o lhos ma is v i v o ! 

K H o r t e n s i a f i cou sendo a m i n h a m e ' h o r a m i g a do t e m p o dc 
co l leg lo . 

A i u t c l l i g c n t e c b r i l h a n t e m e n i n a 
A n n l t a B r a s i l , n o d ia da sua p r l« 

m e i r a c o m m u n h ã o . 

t i vos , n u m r o s t o de u m moreno l i n d o ; bocca sor r iden te , dc lábios 
f inos c den tes c u r t o s . O seu encan to era todo e s p i r i t u a l : bondade, 
s y i n p a t h i a , i n t c l l i g c n e i a , c v i n h a m u i t o da expressão do seu o lha r , 
da h a r m o n i a dos seus gestos chc ios dc t i m i d e z , do seu sor r iso In-
d e f i n i v c l quas i i r on ieo , quas i t r i s t e . . . Fa lava pouco, como cm 
c reança , mas t i n h a o s o r r i s o fác i l e u m a voz g rave , harmon iosa , 
d o l e n t e . . . L e m b r o - m e que m u i t a s vezes f icava a escu ta- la , só 
pc 'o gosto dc o u v i r - l h e a voz, docc c cmbaladora como urna mu-
sica. 

K u t a m b é m pouco t i n h a mudado. N a t u r b u l e n t a menina end ia-
b rada , que pa rcc ia u m rapaz c t i n h a o gên io " g u e r r e i r o " , hav ia 
m u i t o na moça ga lho fe i r a que as amigas adoravam c os velhos 
c h a m a v a m dc i n s u p p o r t a v c l . Gos tava dc r i r c b r i nca r a p ropos i to 
de t u d o e a p r o p o s i t o dc nada. Pensava pouco, c no phys ico o 
meu c o n t r a s t e com H o r t e n s i a era tão f l ag ran te como no mora l . 
NAo hav ia e n t r e nós a m e n o r a f f i n idadc dc g o s t o s . . . K ramos dois 
oppos tos , dois v i v o s c o n t r a s t e s , un idos por uma grande amizade. 

K u adorava a dansa , a cqu i tação , os longos passeios a pé, o mo-
v i m e n t o c m f i m ! l i r a do ida pela m u s i c a a legre, e c m le i tu ra só sup-
p o r t a v a o g ê n e r o - r o m a n c e . 

K l la nunca dansá ra , sabia pouco, t i n h a u m comico t e r r o r de 
m o n t a r a cava l lo e l ia sempre l i v r o s g raves , s izudos, de educação 
m o r a l e re l ig iosa , que eu de tes tava co rdca lmcn t c p o r q u e . . . me da-
v a m somno. • 

Gos tava dc m u s i c a , mas da m u s i c a c lássica e ao v io l i no H o r -
tens ia i n t e r p r e t a v a e x t r a n h a s me lod ias imprcKnadas de t r i s teza . 
M a s não era t r i s t e , n e m u m pouco. T i n h a mesmo nos lábios u m 
so r r i so cons tan te e n u n c a me fa la ra em t r i s t e z a s . . . M a s . d e res to . 
e ' la c o n s e r v a r a aquc l l a e x t r e m a rese rva que a to rna ra uma 
c reança tão s i n g u l a r . N u n c a consegu i dc Hor tens ia a menor ex-
pansão d ' a l m a , u m a s imp les con f idenc ia amorosa • - cousa tão 
s imples — e que cu cons ide rava em meus tempos de moça — a 
m a i o r p rova dc amizade. 

K apezar dc sua rese rva c u lhe d iz ia , con f i an temcn te m i n h a v ida 
toda, meus f ráge is p r o j e c t o s de f u t u r o , a l g u m f l i r t s u b t i l . . . 

Não sou h y p o c r i t a . A s homenageens mascu l i nas sempre me fo ram 
agradáve is . K u não t i n h a o g rande j u i z o da m i n h a amiga Ho r tens ia 

O l i n d o pe t i z M a n o e l , f i l ho do sr. A u v i m a i i d r o de 
Souza e da cxma . sra. d. A p o l o n i n de 

Souza N o r o n h a 

e não era, n e m me j u l g a v a feia. I . e m h r o - m e que t i n h a a c u t i s 
m u i t o c la ra , t r a n s p a r e n t e , rosada, o lhos de creança, m u i t o azues 
e so r r i so t r o c i s t a . O na r i z l evemente a r r e b i t a d o causava-me grande 
maKua e me dava u m a r espec ia lmente b re je i ro . K m t t m , eu t i n h a 
u m ros to c o n i m u m , bana l , que a saúde e a inocidade t o r n a v a m 
b o n i t o . 

K bem me l e m b r o que me c h a m a v a m de bon i ta . 

Quan tas vezes, m i n h a s pa lav ras e u t h u s i a s t a s não faz iam «lesa-
b r o c h a r nos láb ios f inos de H o r t e n s i a aquc l lc f r ág i l sor r iso — i ro -
n ia e bondade — que a t o r n a v a t ão a t t r a l i e n t c ? M a s nunca e l la 
t en ta ra d i m i n u i r o m e u e n t l i u s i a s m o j u v e n i l , nem con t rad i z ia as 
loucas pa lav ras de e n g a n a d o r a esperança, com que eu lhe fazia a 
psycho log ia da v ida . 

Naque l l e t e m p o meus o lhos v i a m o m u n d o e o h o m e m a t ravéz 
do v e u do i rado do m a i s r o m â n t i c o o p t i m i s m o . 

Como em c reança , H o r t e n s i a t i n h a a p a l a v r a ra ra , mas si me 
dissessem que e l la não me e s t i m a v a , não o ac red i ta r ia , embora 
e l la nunca me f izesse o ma is leve p r o t e s t o de amizade. K u bem 
sabia no e n t a n t o i n t e r p r e t a r - l h e o o l h a r c a voz, c descobr ia tbe-
souros de t e r n u r a n o ges to a f l c c t u o s o c o m que c i la me tomava a 
mão , passando-me o b raço pela c i n t u r a . 

Ks ta era a d e m o n s t r a ç ã o ma is v i v a do seu a f fec to , que eu sen-
t i a ve rdade i ro e p r o f u n d o , — c m e b a s t a v a . 

Depo is a v ida s e p a r o u - n o s . H o r t e n s i a d e i x á r a a peque. ia c idade, 
onde nasc i , onde v i v i os d ias r i d e n t e s da moc ldadc e espero o 
g rande S o m n o p l a c i d a m e n t c . . . Do Rió , p a r a onde se inudára , nunca 
me e n v i o u u m h i l h e t i n h o s i q u t r , mas não tnc esqueceu, nem eu a 
esquec i , po rque a m . o s v o l v i d o s , q u a n d o o d e s t i n o a t rouxe dc 
n o v o á m i n h a t e r r a , a am izade nos p r e a d e u com suaves laços. 

T i n h a e n t ã o d c s o í t o a n u o s , e c u v i n t e . 
K r a m o s a inda o v i v o c o n t r a s t e dc q u a n d o c reanças . H o r t e n s i a 

" e n f e i t á r a " m u i t o c o m a edade. A m e n i n a m o r e n a e m a g r i n l i a s? 
t o r n a r a u m a j o v e n senão b o n i t a , pelo menos e x t r e m a m e n t e s y m -
pa th i ca . C o n s e r v a r a a f r a g i l i d a d e de c rcança . K r a pequena, f ran-
z ina , m i m o s a . P o s s u i a g r a n d e s o lhos c a s t a n h o s , sér ios e pensa-

A s y l o da Conce ição, p a r a a m p a r a r os o r p h ã o s de J a h u \ f u n -
dado pela b e n e m e r i t a s e n h o r a d . C a r o l i n a F e r r a z de 

A l m e i d a P r a d o . 
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K a missa amizade era a s s i m : fe i ta toda dc f ranqueza c expan -
sões da m i n h a p a r t e , e dc i n s t i n e t i v a reserva sol i u m a a f f c c t u o s a 
f r ieza, da pa r t e de H o r t e n s i a . 

M u i t a s vezes, depois de II ic c o n t a r , c o m excesso de p o r m e n o r e s 
c gs tos , uma h i s t o r i a qua lque r que me c h c g á r a aos ouv i dos , p e r -
g u n t a v a - l h e : E que me con ta você? Que h a de novo? i n s i s t i a eu , 
n u m a cur ios idade toda goyana . 

E e l la ca lma , s o r r i d e n t e , respond ia que não sabia de nada , sah la 
tão pouco, v ia tão pouca g e n t e . . . 

O u t r a s vezes eu lhe l evava u m l i v r o , u m romance q u a l q u e r que 
m e susc i t a ra o e n t h u s i a s m o fác i l , naquel le t empo . E l l a o l i a va -
ga rosamen te e depois m ' o e n t r e g a v a d izendo s i m p l e s m e n t e : — 
Goste i . 

—S im. respond ia . C o m o nSo g o s t a r de u m l i v r o a s s i m 1 M a a a 
he ro ina? I l o r t e n s i a . Que nobre c o r a g e m I Que coração a m o r o s o I 
Que o r g u l h o de m u l h e r 1 A m a r a s s i m va le a pena, poís não va le? 

A o mc o u v i r p a l a v r a s taes, I l o r t e n s i a t i n h a nos láb ios o f r á g i l 
so r r i so desenganado e d i z ia i r o n i c a m e n t e : 

— U m romance c u m romance , M a r i l d a . V o c ê ac red i t a m e s m o 
que a v i da seja ass im? O romance c uma c a r i c a t u r r d o bem e do 
m a l . . . c u m a de fo rmação da real idade pa ra o be l lo eu pa ra o feio. 
Nunca , p o r e m , c a v i da r e a l m e n t e . . . 

E u p r o c u r a v a c o n v e n c e r a : 
— Repare , obse rve , I l o r t e n s i a . H a v idas que são p u r o s r o m a n -

ces. H a na rea l idade amores que f i c a r i a m b e m na m o l d u r a d o u -
rada de_ u m romance sen t imen ta l . Sabe de u m a cousa? V o c ê e s t á 
m e sah indo u m a desc ren te . 

. . . Q u e m ser ia o g rande mâo que não soube c o m p r c h e n d e l - a ? 
A m o r i n f e l i z . . . a m o r i n f e l i z . . . repet ia eu, r i n d o e espaçando as 
sy l labas . 

— M a s . que i d í a a sua. M a r i l d a , de p ô r o a m o r na v i da de t o d a 
a gen te? t o r n a v a I l o r t e n s i a . Q u e m lhe d iz que o a m o r , c o m o v e m 
nos romances , e x i s t a m e s m o ? Onde v i u você o a m o r f u ' m i n a n t e 
que nasce de u m o l h a r . . . e não m o r r e , o u m o r r e a inda ma is f u l m i -
n a n t e m e n t e n o u t r o o l h a r ? E u c re io no a m o r — força de h a b i t o — 
na s y m p a t h i a que u m a longa amizade e u m a longa c o n v i v ê n c i a 
d e v a g a r i n h o t r a n s f o r m a r a m n u m t r a n q u i l l o a f f ec to que não m a t a 
n i n g u é m . . . 

— M e n i n a ! i n t e r r o m p i a eu, sentenc iosa, respe i te o a m o r ! N ã o 
b r i n q u e c o m e l le , que é "o a m o r s i n g u l a r t r a i d o r " . . . O u ç a Ca-
m õ e s : 

" S u a v e c a p t i v e i i o , doce estado, 
B r a n d o fogo de a m o r l " 

Sabe o que te desejo? 
" U m g r a v e caso de a m o r ! 
Desesperada a f f e i ç ã o ! " 

pa ra cas t i go de t ua i nsens ib i l i dade ! 
E v i v í amos a r i r e a b r i n c a r na quad ra r e m o t a da nossa m o -

c idade. 

E u ded icava a I l o r t e n s i a u m a g rande amizade, ma is n u n c a p u -
dera c o m p r e h e n d e r - l h e o coração. E l l a era boa, t e r n a , a f f c c tuosa , 
mas d i f f e r e n t e de todas as moças. Sen t i a e m s u ' a l m a u m scc-
p t i c i s m o malsão, u m a ind i f fe rença p ro funda da v i da e das cousas, 
— ra ras e i nexp l i cáve i s na sua edade! 

U m d ia . conve rsávamos no seu q u a r t o de d o r m i r c o m amp las 
jane l las abe r tas p a r a u m j a r d i n s i n h o c u l t i v a d o p o r H o r t e n s i a . E r a 
de ta rde . 

T a g a r e l l a v a m o s sobre o assump to p r e d i l e c t o : l i v r o s . N u m dado 
m o m e n t o e ' la l e v a n t o u - s e e d i r i g i u - s e ao i n t e r i o r da casa e m b u s -
ca de u m l i v r o que m e p r o m e t t ê r a . F i q u e i só dean te dc sua mesa 
de t r a b a l h o , m u i t o s imp les , c o m g a v e t i n h a de fe ixos dourados . 

P u z - m e a o l ha r os t í t u l o s dos l i v r o s que e s t a v a m sobre a mesa , 
fo lhee i a pas ta e — cu r iosa como todas as m u l h e r e s — a b r i as 
g a v e t i n h a s . N u m a de l i as , en t r e ca r tas e postaes, depare i c o m u m 
l i v r i n h o de no tas , u m ch ic l i v r i n h o azu l de can tos p r a t e a d o s . . . 
U m prec ioso l i v r i n h o de conf idenc ias, pensei c o m m i g o . E fo lhee i -o . 
A s p r i m e i r a s pag inas c o n t i n h a m phrases c u r t a s e des tacadas , 
pensamen tos de m o ç a . . . mas a l e t r a m i ú d a e f i na de H o r t e n s i a r a -
b i sca ra f e b r i l m e n t e as pag inas f inaes dedicadas a u m a s ín ic iaes 
desconhec idas . . . H a v i a t a m b e m u m a d a t a . . . 

V i s l u m b r e i naque l le l i v r i n h o u m segredo de a m o r e gua rde i -o r a -
p i d a m e n t e na bolsa. E r a tempo, H o r t e n s i a e n t r a v a . Receb i o l i v r o 
que e l la m e t r o u x é r a e p re tex tando desejos de o l ê r , desped i -me. 

E m casa, t r a n q u e i - m e a sete chaves, e no s i lenc io do m e u q u a r -
t o . r e s o l v i d e c i f r a r o e n i g m a do coração de m i n h a m e l h o r a m i g a . 
Ser ia H o r t e n s i a insens ive l ao a m o r , como suas pa lav ras f az i am 
c r e r ? T e r i a e l l a a " v o c a ç ã o c e l i b a t a r i a " , como eu lhe d i z ia r i n d o ? 
I r i a sabe r ! i r i a l e r os pensamentos ma is Í n t i m o s de s u ' a l m a de 
s e n s i t i v a , os pensamen tos que e l la não t i v e r a c o r a g e m de c o n f i a r 
á sua m e l h o r a m i g a , mas lhe pezavam t a n t o que prec iso f ô ra v a -
sá l -os n u m caderno i n t i m o . . . 

L i t u d o vaga rosa e me t i cu losamen te , ana lysando as p a l a v r a s 
m a i s s imp les , esca lpe l lando- lhes a idéa i n t i m a . 

. . . A s p r i m e i r a s pag inas t r a t a v a m da amizade, do a m o r , da fe-
l i c i dade , de u m a m a n e i r a vaga e i m p e s s o a l . . . E r a m dessas p h r a -
ses que toda m u l h e r p e n s a . . . e escreve en t re os qu inze e os v i n t e 
annos c nada e x p r i m e m : mas as u l t i m a s pag inas enc imadas p o r 
u m a s in i c iaes desconhec idas e da tadas de dois a n n o s an tes , q u a n d o 
H o r t e n s i a se a c h a v a ausen te , n o R io , e r a m pa lav ras a rden te» de 
a r d e n t e a m o r , e r a m u m g r i t o de a n g u s t i a n t e saudade. 

L i - a s e r e l i - a s , cop ie i -as mesmo . 
E i - l a s : 
"Eu bem me lembro... Era uma noite silenciosa e branca de 

luar... Mysteriosa tristeza melancolisava a terra que o luar trans-

formara num encantado paia dos contos onenlacs, povoado^ de sonhos, 
e um violino invisível soluçava no espaça uma valsa apaixonada. 

Disseste-me, então, teus grandes olhos negros cheios de uma lus 
desconhecida, fitos cm mim, oficiosamente: 

— Juras que não mc esquecerá* nunca? 
E eu furei, tinha de furar... furei sinceramente, os olhos deslum-

brados pela magia do luar, a alma entristecida n u m prcseutimento 
doloroso que a maguada queira do violino, vibrado pela Saudade, 
pelos dedos suavíssimos da Tristeza, detpcrtára,.. Jurei — mas 
nunca pensei que viveria presa a esse furamcnlo. Não devo pensar 
em ti. Não quero deter o pensamento na penosa recordação de um 
passado — sonho de amor — para sempre morto. Quero viver des-
preoeeupada c feliz. Quero amar a vida no que ella tem <le bmn 
e bello, delicado e forte... e quero olvidar! Palavra magiea i,ne 
encerra o segredo da felicidade. 

Para muita gente esquecer â viver, esquecer «! gozar, esquecer «1 

ser fclizl E eu quero viver, gozar, ser feliz. Quero viver a ininhs 
moeidade, esquecendo o passado e gosando os encantos vários Ia 
terra formosa; quero ouvir c inebriar-me da selvagem mus'ca da 
natureza, na portentosa oreheslracão de mil vozes asperas e mansas; 
garganteios de passaros, ruflar de azas, oscillar dc ramos, estreme-
cer de corollas e o grito flíbil de agitas e o doloroso bramido dos 
grandes rios, — revoltados captivos da terra má e encantadora. Quero 
esquecer e ser feliz!... e consegui esquecer-te! 

Mas nas noites brandas de luar, nas noites de prata e arminho, 
volto-me toda para o passado e rememoro, tremula, o coração des-
pedaçado pela saudade, aqnella outra noite dc luar, cm que a terra 
era um paraiso, um encantado paiz das mil e uma noites e um vio-
lino de crystal smorzava lentamente, doridamente, magnas de amor,,, 
e en sinto tens olhos, cheios de luz e trevas, aueiosos e tristes, 
mergulhados nos meus, interrogando meigamente e a tua voz nos-
tálgico ao meu ouvido soluça: 

— Juras que não me esquecerát nuncat 
E eu sinto de novo o peito elevar-se-me, angustiado e um sus-

piro doloroso afflorar-mcos lábios num tremulo... sim!... detesto 
as noites de luar! São minhas noites de eaptiveiro do passado, noites 
de dilaeerante saudade e angustiosa expectativa. Amo os das ruti-
lantes de sol e as noites plaeidas carregadas de trevas... e eu chego 
a esquecer-te quando o sol flammefa alacre ou quando as sombras 
amortalham em trevas a noite. Esqueço-te e bemdigo o doce balsa-
mo do olvido. 

Mas volta o luar, testemunha do meu juramento, implacável cúm-
plice do meu amor. Volta o luar cruel que resuseita o passado, re-
produzindo a mesma faizagtm dc deslumbrante magia; e não raro, 
na noite erma, na noite triste, um violino chora desconsoladamente. 
Então sinto renovar-se o tuPpIicio adorado e maldito c repetir-se o 
instante detestado em que furei que não te esqueceria nunca... e 
nas noites dc luar, brancas e marmóreas, encerro-me no quarto, ten-
tando escatar ao negregado snpplicio de renovar o meu juramento... 
mas minh alma i escrava tua e insensivelmente meu corpo busca a 
janella donde se descortina um esplendido panorama, banhado da luz 
prateada do plenilúnio. Emquanto meu coração inebriado mergulha 
nas dulcissinias evocações de um passado inolvidavel. que não vol-
tará nunca mais... c nunca será esquecido, meus olhos sc embria-
gam de luz e belleza, querendo viver o presente... mas minh'altna 
e escrava tua e num dado; momento minhas palpebras fatigadas ccr-
ram-se um instante e en sinto de novo, nos meus olhos, a earicía dc 
tuas pupillas negras e velludosas, banhadas de luz, interrogando au-
ciosamente, e uma voz velada e terna, ungida de paixão, mil vezes 
mais bella que a do VÍOIMO, soluça ao meu ouvido a phrase for-
mosa e amada: 

— Juras que não me esquecerás nunca! 
E meus tristes lábios se entreabrem insensivelmente num suspiro 

oppresso, que o peito não pôde conter... 
— Sim." 
N o d i a s e g u i n t e f u i v i s i t a r H o r t e n s i a e logo apóz os c u m p r i -

m e n t o s , q u a n d o começavamos a c o n v e r s a r , a b r i a bo lsa e s i l e n -
c i osamen te l he ap resen te i o caderno . 

H o r t e n s i a empa l l i deceu e n u m g e s t o i r r e p r i m í v e l q u c n u n c a l h e 
v i , a r r e b a t o u - m ' o v i v a m e n t e das mãos , — as f i nas s o b r a n c e l h a s 
un idas , os o lhos f uz i l an tes de c o n t r a r i e d a d e : 

— Onde fo i você b u s c a r i s t o? i n d a g o u , t r e m u l a . 
— I s t o " , e x c l a m e i r i n d o , gozando a sua emoção, " i s t o " f u i e n -

c o n t r a r n o f u n d o desta g a v e t i n h a . . . F u i i n c o r r e c t a ? m a s que p r e -
c ioso a c h a d o ! A g o r a q u e r o o u v i r essa h i s t o r i a que deve ser m u i t o 
i n t e r e s s a n t e . 

— Que h i s t o r i a ? ! d isse e l la , t o m a n d o posse de s i m e s m a e de-
s a n u v i a n d o o r o s t o . Só s i eu fosse i n v e n t a r u m a . . . C o m o v o c ê é 
r o m a n t i c a ! 

E i r o n i c a m e n t e , esboçando u m s o r r i s o p a l l i d o : Q u e r u m conse -
l h o , u m b o m conse lho de a m i g a ? Ded ique -se & l i t e r a t u r a . N ã o l h e 
f a l t a i m a g i n a ç ã o . . . V o c ê d a r i a u m a r o m a n c i s t a de m ã o che ia . Se-
n a pena não a p r o v e i t a r t ão exce l l en tes a p t i d õ e s . . . 

E depo is , s e r i a : — NSo h a h i s t o r i a a l g u m a . . . A s p h r a s e s q u e 
voce l e u f o r a m t i r a d a s de u m l i v r o q u a l q u e r e f a l a m d o a m o r u m 
p o u c o . . . r o m a n t i c a m e n t e , s i não m e e n g a n o . . . 

N e r v o s a m e n t e f o l heou o l i v r i n h o e e n t r e a b r i n d o a g a v e t i n h a , 
a t i r o u - o d e n t r o , d a n d o v o l t a & chave . 

F i q u e i a b s o r t a , d i s t r a í d a , m a g u a d a — e p a r a que não d i z e - l o ? — 
desapon tada c o m a d i s s i m u l a ç ã o de H o r t e n s i a . 

— V a m o s passear n o j a r d i m , disse e l la p o r f i m , n o t a n d o o m e u 
c o n s t r a n g i d o s i lenc io . V o c ê p e r d e u a fa la? I s t o é g r a v e . S i n t o 
m u i t o não t e r u m a h i s t o r i a , u m a h i s t o r i a de a m o r p a r a l he c o n -
t a r . V o c ê g o s t a t a n t o de r o m a n c e s ! 

— M u i t o , m u i t o ! exc lame i , e t o m a n d o - l h e a m ã o s i n h a m o r e n a , 
s e n t i - a t r e m u l a e f r i a , q u a s i ge lada. 

E l l a r e t i r o u a m ã o rap ida e en l açou -me pela c i n t u r a . 
O l h e i de p e r t o seus o lhos , t ão be l l os , t ão g r a v e s , t ã o p r o f u n d o s 

e t ão t r i s t e s naque l l e m o m e n t o , e c o n v e n c i - m e de que H o r t e n s i a 
n ã o m e d i ssé ra a ve rdade . 

A p c r t a n d o - l h e a m ã o s i n h a f r i a e n t r e aa m i n h a s , m u r m u r e i - l h e ao 
o u v i d o : M e n t i r o s a ! M e n t i r o s a ! 

M A R I L D A P A L I N I A 
Goyaz , 1920 . 
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ARTE DA BELLEZA 
V I I 

C U R S O C O M P L E T O D E 
C O N S E R V A Ç Ã O E C U L T U R A 

DA B E L L E Z A 

OS OLHOS 

du agua ophtalmica que aconselhamos. Se ainda o 
mal persistir, então é porque as suas causas suo mais 
sérios o neste caso convém recorrer ao ocullsta. 

Sobrancelhas. — As sobrancelhas são Indispensá-
veis ao rosto como adorno e expressão, o sua direc-
qílo viciosa, sua excessiva largura ou fulta completa 
modificam ou desf iguram a physlonomia. 

A belleza das sobrancelhas consiste na côr negra e 
br i lhante de seus pellos espessos e sedosos, em sua 
separação bem pronnunciada e na sua dlrecção se-
guindo unia linha levemente arqueadu, e finalmente 
na pureza dos seus dois extremos, um dos quae.s ha 
de ser grosso e arredondado e o outro deve terminur 
em ponta aguda. 

As mulheres turcas e mouras costumum fazer real-
çur o ebano das suas sobrancelhas com uma tintura 
negra, de incenso e almacega, diluídos em azeite ou 
com uma preparação de antimonio e noz de galhu. 
chamada "surmó" . A côr escura do surnté deu ori-
gem a esta metaphora de que freqüentemente &a ser-
vem as mulheres do Oriente para expressar suas ma-
guas: "Os nossos corações estão cobertos de surmí* 
como nossas palpebras". 

As turcas e mouras extendem o surnté desde a ex-
tremidade temporal do arco subclliar até a raiz do 
nariz, para fazer crer que as duas sobrancelhas se 
confundem natura lmente . As mulheres gregas jul-
gam, ao contrario, como mais formosas as sobrance-
lhas separadas, cujo arco, quasi insensível, se ap-
proxima da l inha recta. Para obter esse resultado, 
ar rancam todos os cabellos que crescem na raiz do 
nariz e os que tendem a augmentar a connexldade do 
arco subclliar, de modo que, na pureza das suas li-
nhas, parecem duas pinceladas applicadas com nulo 
segura e rápida. Esta disposição graciosa das sobran-
celhas dá ao rosto uma expressão franca e rlsonhu. 

As sobrancelhas rectas annunciam um caracter 
bondoso, concepção viva e f inura no modo de sentir, 
ao passo que as a rqueadas indicam gênio impetuoso 
e Índole bravia. Os diversos movimentos das sobran-
celhas expressam as paixões, t r is tes ou sombrias, o 
orgulho, a vaidade, o desdem, a ira, o terror. Os poe-
tas gregos e lat inos diziam que Júpiter fazia estre-
mecer o Olympo só cora franzir as sobrancelhas. Fi-
nalmente, cora relação á côr, as sobrancelhas louras 

Km nossa edição de Novembro falá-
mos, neata secção, das enfermidades 
dos olhos provenientes do excesso de 
t ruba lho o das longas vigílias, offere-
condo então ás leitoras a receita do um 
colyrio ads t r ingente e resolutivo. Vol-
temos a t r a t a r ugora do mesmo as-
sumpto-

E ' mul to commum verem-se olhos 
lacrimosos, e essa affecção ó causada 
pelo re laxamento da membrana das 

palpebras ou da3 glandulas do olho. E ' aconselhável 
esta preparação, que é nuasl sempre empregada com 
bom êxito: 

Aguti ophtulmicu foi t i f lcmitc 

Agua distilladu de maçãs . . . 3 0 grammas 
Acetato de chumbo liquido 8 " 
Álcool camphorado . . . . S 
Sulphato de zinco . . . . 4 

Ent re tan to , p a r a as diversas enfermidades dos 
olhos, é p rudente recorrer ao medico especialista, 
porque a vista é um incomparavel thesouro, cuja 
perda leva o homem para as trevas. 

Pes tanas . — As pes tanas devem ter comprimento 
e espessuras convenientes, e se a sua escassez afeia o 
olhar, sua fa l ta absoluta é prejudicial ao globo do 
olho, porque faci l i ta a en t rada da luz. Pa ra fortale-
cer a s pes tanas e fazel-as crescer, convém untar to-
das as noites, antes de deitar , a extremidade das 
palpebras com u m a pomada regeneradora dos cabel-
los, de que fa la remos mais adeante , e cortar cada 
quinze dias com uma tesour inha a ponta de cada 
pestana. Deste modo adquir i rão , ao cabo de alguns 
mezes, o comprimento indispensável. 

Acontece a lgumas vezes que, depois de uma fadi-
ga prolongada dos olhos, as glandulas palpebraes se-
cretam com excessiva abundanc ia duran te o sorano, 
resul tando d 'ahi que, no momento do despertar, as 
palpebras estão como agglu t inadas e adheridas. A 
única indicação 6 molhar as palpebras com agua mor-
na para desprender suavemente o humor glutinoso. 
Se, apezar do descanço dos olhos, a secreção das 
glandulas cont inuar , deve-se fazer uso som demora 
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indicam f r aqueza « as negras e espessas resolução ô 
fo rça . 

Pl ínio, o velho, disse: "Unia pa r t e da a lma reside 
nas sobrance lhas , que se movem ao m a n d o d a von-
tade" . A f f i r m a Lava te r que bas tam as sobrance lhas 
pa r a d a r uma idéia positiva do carac te r . Pe rne t t i diz 
q u e el las silo u m a d a s pa r tes do rosto que devem con-
s ide ra r - se como o mais seguro in te rpre te dos sen t i -
mentos , e L e b r u m repet iu no seu " T r a t a d o das pai-
xões" em t e rmos Idênticos a opinião de todos os phy-
siologistae que o precederam. 

Corrige-se a viciosa direcçflo das sobrance lhas e 
s u a desagradave l espessura, o ra a r r a n c a n d o os ca-
bellos, como faziam as gregas, com uma pinça, ora 
servlndo-se do seguinte depl la tor lo sem arsên ico : 

Su lphu re to de sodlo . . 3 pa r tes 
Cal a p a g a d a . . . . 3 " 
Amidflo 10 

P a r a a c a l m a r a irritaçflo que es te meio pode occa-
s ionar , recommenda-se o creme de neve, ou cold-cream 
aperfe içoado, cu j a fo rmula é es ta : 

70 g r a m m a â 
Cera vlrgom . . . . 30 •• 
Oleo de amêndoas doces . 300 n 
Glyce r in t . . . . 5 » 
A g u a d e ro sa s t r i p l e . 60 

Desenvolvo-se o a t lva-so o c resc imento dus s o b r a n -
celhas , q u e r un tando-os com u m a p o m a d a t r i coge-
nica, c u j a f o r m u l a da remos mais t a rde , q u e r c o r t a n d o -
ns com t e sou ra ou nava lha de ba rba . 

Um dos meios mais eff lcazes é a appllcaçi lo do ge lo , 
obse rvando o segu in te m e t h o d o : depois de c o r t a d o o 
cabello d a sobrance lha com u m a tesoura bem a f i a d a 
ou depois , o q u e é p re jud ic ia l , do tel-o r a p a d o A n a v a -
lha , passa-so d u r a n t e a lguns minu to s u m p e d a ç o d e 
gelo s o b r e a pa r t e a f f ec t ada . A reaeçflo q u e se ver i -
fica em consequencia do f r io faz a f f l u i r o s a n g u e e 
entflo h a a u g m e n t o notável de calor , os succos n u t r i -
t ivos accordom em ma io r a b u n d â n c i a aos ped i cu l c s pil-
losos, de onde sflo absorvidos pelos bulbos, e os ipellos 
das sob rance lhas crescem em razão dos succos q u e 
recebem. 

O C I N E M A 
A e x p i v s s f l o l í d i m a o u v e r d a d e i r a s y n t b e s e d e u n i a s o -

c i e d a d e c m h r y o i i n r l u . sAo os nossoB c i n e m a s a c t u n e s . 
E x p o e n t e m á x i m o d e t u d o q u a n t o 6 p e r n i c i o s o , o c l n e m u . 
u t ó o p r e s e n t e , sA v i s o u i n t r o d u z i r OH m A o s h u b i t o s n a 
n o s s a s o c i e d a d e . X e l l e , o d a r d o d o - c r i m e z a r g u n c h n c o m 
s u a p o n t a a c l e a l m l a e v e n e n o s a n s a l m a s I n f e l i z e s q u e 
se d e i x a m a r r a s t u r v i l m e n t e n o v ó r t i c e d ' u m a e m b r i a -
g u e z p a v o r o s a . 

AH c r c a n c i n l u i H d e h o j e . l o g o c£-do c o n t a m i n a m - s e d a 
m a l d a d e d a c l n e m n t o g r a p h l a m o d e r n a . B n f l o só esse v í -
r u s t e r r í v e l e m b a r g a - l h e s o» p r i m e i r o s p a s s o s .que a s 
« l evem c o n d u z i r A v i r t u d e , c o m o t a m b é m a s d e i x a i n t e i -
r a m e n t e c o m p e n e t r a d a s de q u e m a i s v a l e t e r a f f e l c f l o n 
u m W l l l l a m K a r n u m o u a u r n a P e a r l W l t e . a u m n o m e 
r e p r e s e n t a t i v o d a n o s s a H i s t o r i a . X o c é r e b r o d e s s e s e n -
t - s l n h o s t i í o m a l e n c a m i n h a d o s , p o r q u e se n f l o I n t r o d u -
7.Ir u m n o m e v a l o r o s o d e S i l v a J a r d i m o u «!«• P l o r l n n o 
1 e l x o t o ? A p l e d i - m o - j i o s u m p o u c o o h i n h o d e s s a s c r e u t t i -
r a s «• o b s e r v e m o s a i n d a : 

P o r q u e se n f l o t o r n a r o c i n e m a u m p a r a d i g m a d e I n s -

t r u c e f l o e edufcaçAo. o u s e j a , de l n s t r u c ç f l o a p r l m o r u n d o 
a e d u c a ç A o ? 

U r g e t r a n s f o r m a r esso An t ro d e p e r d i ç f t o e m u m a e s -
c o l a . d o n d e sA p o s s n m d l m a n a r l u z e s d e b o n s e s a l u t a -
r e s e n s i n a m e n t o s . O x u l A t i vé s semos p a r a I s s o u n i a l e -
g l s l a ç A o b e m c u i d a d a ! 

D o q u e s e r v i r i a u m a l e g l A o d e p e d a g o g o s « l l s t l n c t o s o 
c o m b a t e r o a n u l p h n b e t l s m o , se e x i s t i s s e u m f a c t o r o b s -
t i n a d o a n e u t r a l i z a r esse g e s t o e d u c a c l o n l s t a ? S i m , p o r -
q u e a l p h a b o t l s a d a . v a e a c r i a n ç a b u s c a r n o « f l l m s c ' . ne -
m a t o g x a p h l c o s s u b s l d l l o s f a l s o s p a r a a f o r m a ç ã o d o SÍ-U 
c a r a c t e r — t a l o m o d o p e r i g o s o d e se a p r e s e n t a r e m 
p u b l i c o a c l n c m a t o g r n p h l a . 

, O s n o s s o s m u s c u l o s p r e c i s a m do g y m n a s t l / c a . b o m o 
s a b e m o s , a s s i m c o m o o n o s s o e s p i r i t o p r e c i s a d e c u l t u -
r a . D e s e n v o l v a m o s os m u s c u i o s s e m c o m t u d o d e s c u i d a r -
m o s d o e B p i r l t o . 

M o v a m o s , c o m o f i z e m o s p e l a a l p l i a b e t i s a ç A o , u m a c a m -
p a n h a e m p r A l d o s b o n s c o s t u m e s . K n s l n e m o s a l t i v e z As 
c r e n n c l n l i a s , l n c u t i n d o - l h e s s e n t i m e n t o s p i e d o s o s . M o s -
t r e m o s q u e s o m o s p a u l i s t a s ' . D i g n i f i q u e m o s o B r a s i l ! 

. , CAROLINA CINTRA. 
IM ruc I cab . - t . — 1 2 — 0 2 0 . 

U m .Tos aspectos ,1a l n t c r u i . n t b . l m . festa « . I I , a 4 . pela S . c M , , I e H a r m o n i a . o l fc recMa aos l i l l i i n h o , , !o , s e u . as ,o= l ,dos . 
Grupo de meninos n o te r raço do T r i a n o n . 
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O MENU' DE MEU MARIDO 
O M E L E T T E S 

Quebram-se oa ovos e balem-se, aô o necessário 
para ligar bem; põe-se a manteiga na (rlgideira; em 
estando ella bem derretida, põem-se os ovos. Quando 
começam u ficar assados pelo lado de baixo, enro-
lam-se e está prompto. Ao bater os ovos, deve-se 
pôr lambem um pouco de salsa picado. 

• • • 

DOCE l)E AMÊNDOAS 

C ff de assucar em cuida grossa, 1 «r de amêndoas 
torradas o pilladas, 1 colher de manteiga. Vae-se 
mexendo até apparecer o fundo do tacho e deita-se 
n'um taboleiro untado, vae ao fovno até covar, depois 
corta-se. 

ALBY 
• • • 

PÃOZINHO LIGEIRO 

Bate-se um ovo, 1 chicara de leite, 1 colher de dal 
das de chá mal cheia, 9 colheres grundes de farinha 
de trigo ipeneirada com 1 colher de Bolcing-powder, 
mistura-se bem, e pinga-se como suspiro em n.ssarlel-
ra de biscoito. Cresce multo, forno quente. 

• • • 

OVOS COM MOLHO 1IKAXCO • 
Cosinham-.se os ovos o partem-se ao meio, ao com-

prido. Num prato que possa ir ao forno «põe-se uma 
camada de queijo parmezão ralado o arrumam-»» os 
ovo* por cima; pOe-se outra camada de queijo, co--
bro*so com molho branco, o por cima do molho 
branco uma camada do queijo e farlnliu de roscu. 
Vae ao forno para córar. 

IUH.O PIIETO 

1 »' do asaucar, 4 ovos. 1 de farinha de trigo. 1 
copo e melo de leite. 2 colheres de manteiga, l pires 
bem cheio de nozes, 1 de umendoa». 1 da passas, 1 de 
de ameixas preta», sem sementes c bem picadas, rau 
pa de 2 limões, 1 /2 CJIIIX de Cognnc. 1 colherinha 
mal cheia de bicarbomito de sodlo. A.srfu-se em fôrma 
untada e forno quente. 

• • • 

ISISCOITIXHOS 

Bate-se hent 1 clara, junta-.se a gomam. 7 colhe-
res grandes bem cheias de assucar, bato-se muito. I 
colher grande do manteiga, 1 pacote grande de ntai-
zenu (tudo). Anuissa-se bem, põem o leite de 1 cuco 
(nada do agua) . Sova-se bem, faz-se cordão; corta-
sse. Assadeira» uiio untudas. Se ficar dura a massa, 
põe-se mai3 manteiga, se ficar molle. 1 pouco de tri-
go. Forno quente. 

• • • 

COUVE-FLOR COM PRKSIXTO 

l"mu couve flor grande, um litro de batatas. 150 
u 200 grammas de presunto. Lava-se hent a couve e 
aforvonta-se n'agua o sal. 

Cortam-se os batatas cm rodellas J divide-se a 
couve-flor em rnminhos regulares. Num prato qu© 
posou ir ao forno arruma-se uma camada cie batatas 
que se polvlllm com queijo parmezão ralado. Sobre 
as batutas uma camuda de presunlo picado, não muito 
picado. Sobro o presunto uma cauiadu de couve flor, 
polvllha-se também com queijo e os-slm até se acabar 
de arrumar, sendo a ultima sempre de batatas ou 
couve-flor que se cobre com queijo, e leva-se no forno 
para córar-
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JARDIM FECHADO 
(NCMIII NCC^A» iMíblIctirrmiiN peqiieniiM eomiiiunlenvfleN d e nonnna lei» 

f u r a * liem como proüuc<;AcM lllerarlMN «•«•<> nflo e x c e d a m d e 00 l ln l ina 
em |ir«iNH e 14 em verno. 

IIOMNO l i i l n l io ALCNFHvolver MNNIIII » g o s t o l l t e rnv lo e n t r e nu lel torH» 
e »'iu l l l lnr-lhcM mini corrcNpoiidcncIii u t l l e IntereNNimte. AN produeçOeii 
llierarliiN d e v e r ã o xer IINNIKIIU<I:IHI sem o mie n ã o ncrflo piiblIcitdnM). 

O MAIS CUSTOSO P R E S E N T E 

O d i a r o m p e r a e s p l e n d i d o . N a s r u a s o m o v i m e n t o e r a 
d e s u s a d o ; as l o j a s r e g o r g l t a v a m . R i c o s , p o b r e s p r e s s u -
r o s o s a t r o p e l a v a m - s e : os p r i m e i r o s , c o m a b o l s a b e m r e -
e h e i a d a a d q u i r i r a m o b j e c t o s de a l t o p r e ç o e oa s e g u n d o s 
c o n t a v a m m i l v e z e s o " m a g r o s v i n t é n s p a r u o b t e r u m 
« o r r i s o d o s f i l h o s . 

T u d o e r a r u i d o e a l e g r i a ; n o I n t e r i o r d a s e a s s, a p o -
q u e n a d a e s p e r a v a a n M o f i i p e l o m e m e n t o s o l c i n t i e ! U n s 
p u r a r e c e b e r s i m p l e s m e n t e d e l i c a d o s m l m o s ; e o u t r o s 
p a r a c o n t e m p l a r e m u m a a r v o r e . d e s l u m b r a n t e d e o u r o e 
l uz , e s o b r e c a r r e g a , 1 a de s a b o r o s o s doce» . 

S ó m e n t e n o l i os ; h a ! , r e c i n t o de l a g r i m a s e d o r , n a d a 
h a v i a ; n ã o r e p e r c u t i a o g e r a l c o n t e n t a m e n t o . 

X u m a v a s t a s a l a . d e i t a d o s nus. s u a s c a m a s d e m a r t y r l o . 
q u a t r o e n g e l t a d l n h o s , i n n o c e n t e m e n t e c o n v e r s a v a m s o -
b r e a d a t a q u e p a s s a v a . 

— H o j e C d i a de X a t a l ! Q u o a l e g r i a se t a m b é m t l v e s -
. s e m o s a q u i u m a l i n d a a r v o r e ! 

— E u , d i sse o u t r o , a n t e s q u e r i a u m c a v a l l o d e p a u 
b e m g r a n d e , c o m rede f l s , s e l l m e e s t r l b o s , q u e eu p o d e s s e 
m o n t a r ! 

— P o i s « u . n ã o q u e r i a o c a v a l l o . v o l v e u o t e r c e i r o , f i -
c a r i a m u l t o c o n t e n t e c o m u m t r e m b e m g r a n d e , c o m u m » 
m a e b i n a p a r a o p u x a r e u m t r i l h o p a r a o pOr e m c i m a . . . 

— E eu . r e t o r q u í u o q u a r t o , u m f o r m o s o m e n i n o d o 
o i t o a n n o s ; nAn q u e r i a n a d a d i s s o . . . 

— V a m o s v e r o q u o e l l e I n v e n t o u , d i s s e r u m o s o u t r o s u 
u m t e m p o e r i n d o . 

— Q u e r i a t e r u m p a e e u m a m i i e s l n l i a . 
O I n f e l i z I n c l i n o u a e a b e c l n h a l o u r a e u m a l a g r i m a 

t r e m u l o u n o s s e u s l o n g o s c l l i o s . 
Os p e q u e n i t o s Jií n i l o r i a m . 
— T a m l n - m t u q u e r e s u m a c o u s a t f l o c u s t o s a ! m u r m u 

r o u u m d e l l e s . 
— E u se i . m a s e r a I sso q u e e u q u e r i a . . . 
A s s o m b r a s d a n o i t e d e s c i a m . A l u a m a g e s t o s a n a s u a 

p h a s e de m a i o r b r i l h o , . l l l u m l n a v a a t e r r a , p r a t e a n d o - a 
t o d a . 

A a r v o r e , o c a v a l l o e o t r e m , n ü o a p p a r e c e r a i n a o s o r -
p h ã s i n h o s , q u e , c a b l s b a i x o s , o u v i a m os} a l e g r e s é c l i o s . 
v i n d o s d e f ó r a . . . 

E n t r e t a n t o , o b o n d o s o J e s u s o u v i u o d e s e j o d o a n j o 
l o u r o e c o m p l e t o u ! 

J ã t u d o e m s i l e n c i o b a t e r a m a p o r t a d o h o s p i t a l . 
A m e i g a c r e a n ç a i a r e c e b e r o t ã o d e s e j a d o e c u s t o s o 

p r e s e n t e ! . . . 

P . A l e g r e , 3 de D e z e m b r o d e 1920. X I X Y . 

LUIZINHO 

" D r . , e s t a m e l h o r , n ã o a m e a ç a - o u m p e r i g o ? " e r a a 
p e r g u n t a a í f l i c t i v a d e D . L e o n o r . 

" N ã o . Só m u i t o c u i d a d o d e v e f i c a r e m p e n u m b r a . P o r 
e m q u a n t o , h a e s p e r a n ç a s d e m e l h o r a " . 

S a h i u o D r . e D . L e o n o r c o m o c o r a ç ã o d i l a c e r a d o , e n -
e a m l n h a - s e p a r a o q u a r t o d o s e u q u e r i d o L u i z i n h o . 

J a 7 d i a s e s t a v a d e c a m a c o m f e b r e a l t a . D o r m i a , i s t o 
e. e s t a v a d e o l h o s f e c h a d o s . D . L e o n o r a o v e r o s e u f l -
l h i n h o t ã o l i n d o , t ã o l o u r o e o r o s t o q u a s i m a r m o r e o , . . . 
c a e n a c a m a e m s o l u ç o s . S u a d o r u r a d e m a s i a d a m e n t e 
g r a n d e . L e m b r o u - s e d e X o s s a S e n h o r a , q u e j ã f ó r a M ã e ; , 
q u e j ã s o f f r e r a m u l t o , e a E l í a p e d i u s o c c o r r o . Q u e m 
v i s s e essa j o v e m M ã e , p e l a d õ r d i r i a s e r M ã e , p e l a i d a d e . 
I r m a n . P o i s c o n t a v a a p e n a s 21 a n n o s e L u i z i n h o 3. 

A o r e z a r , s e n t e a m ã o f r i a d e L u i z i n h o p e l a s s u a s : 
M a m a e , n ã o c h o r e , e u n ã o d o r m i a , v l - t e c h o r a r , p o r q u e ? 

E s t o u t ã o c o n t e n t e ! JCatou q u a s i b o m ! " 
/mÚ. I í c o n o r ' a b r a ç a v a - o , p o d e n d o só p r o n u n c i a r " M e u f l l h í n h o q u e r i d o " . 

A d a m a r , e s p o s o de D . L e o n o r , c o n s o l a v a - a t o d o o d i a . 
m a s n ã o h a v i a p a l a v r a s c o n s o l a d o r a s . 

D e n o l t o , L u i z i n h o p e o r o u s e n s i v e l m e n t e . V e i o o m e d i -
co . L e s t e , s a n t o D e u s . v i u n a s f a c e s d a c r e a n ç a a s a z a s 
da. m o r t e . E l l e q u e t a m b é m e s t i m a v a L u i z i n h o c o m o f i -
l h o , s o f f r l a . P a e e D r . p a r a i l l u d i r e m a j o v e m M & e , r e -

s o l v e m u m a c o n f e r e m . I a c o m m a i s u m m e d i c o . S a h e m . 
V ã o p a r u a s a l e t a . D . L e o n o r e s t ã c o m o p r e g a d a a o l a d o 
d c s e u f i l h o . A s m r i o c l n l i u s e n t r e a s s u a s ; c t ã o f r i a s . . . 
o t ã o b r a n c a s ! ! ! P o b r e M ã " , c o m o s o f f r e ü ! 

De r e p e n t e , L u i z i n h o p a r e c e t e r v i d a e m s l . B e i j a a 
m ã o de s u a q u e r i d a M . i m ã u e e x c l a m a : " M a m ã e , m a m ã e 
n f i o c h o r e ; eu l u i p o u c o s o n h e i e v l N o s s a ' S e n h o r a e S. 
>los<!, c o m o e s t a v a m t r i s t e s no p e r d e r e m o M e n i n o J e s u s , 
<• do p o i s M a m ã e , e s t a v a m r a d i a n t e s d e a l e g o r i a , q u a n d o o 
e n c o n t r a r a m e n t r e os D o u t o r e s n c t e m p l o , a s s i m eu , M a -

' m i t e . r - g o r a v o u v e r X o s s a S e n h o r a c o M o n i n o J e s u s , e 
u n i d i a t u l i a s d e n! h n r - m e , n ã o n a t e r r a , m a s n o c ê o , o 
c o m o f i c u r ã s c o n t e n t e ! " r o l a r a m - l h e a s l a g r i m a s ^ . , a s 
u l t i m a s ! 

I ) . L e o n o r n ã o d e i x o u - o m a i s f a l l a r , s u f f o e a n d o - o c o n -
t r a o p e i t o o p o l o . c h o r o . " M e u l . u i / . i n h » , n ã o v ã s . f i c a 
.•om i t i a M ã e s l n h a " . . . . m a s L u i z i n h o p o u c o o u v i a . 

" V e m L e o n o r , v e m r e p o u s a r , v e m c o m m i g u " e r a a 
s i i ] i | i ! I c u a r d e n t e dc A d a m a r . A l a s D . L e o n o r e s t a v a p r e -
s a , a b r d ç a d a ao L u i z i n h o . X a d a o u v l t i . Hó q u e r i a o u v i r 
a p a ! p i l a ç ã o d o í l l l i o a m a d o . M a s . . . p o 
D e r e p e n t e , D . L e o n o r . s e n t e u m b e i j o . 
" M a m ã e . . . P a p a e . . . a d e u s " . 

M o r r e u L u i z i n h o ! ! ! 

A ' m u i t o c u s t o 1». l . e o j i o r f o i r e p o u s a r u m p o u c o , e m -
( i n a n t o v e l a v a m L u i x i n h o . A l a s f o i c h o r a r e n i l o r e p o u -
s a r . A d a m a r e s t a v a a s « u l a d o o nó o u v i a " Q u e r o m o r r e r 
c i / m e l l e : a m i n h a v i d a . . . " " X ' u m a d ' o s s i . « v e z e s , l e v a n -
t a os o l h o s e v i o i n t i l d o t r i s t e . . . t ã o p u l l l d o e t ã o 
m o ç o . L e m b r o u - s e q u e n f l o l i n h a H*J i .ui,-. o, m a s A d a -
m a r t a m b é m . • 

Foz u m e s f o r ç o . T o m o u e n t r e ns m ã o s a c a b e ç a d e s o u 
q u e r i d o A d a m a r , b e l j a n d o - o n a t e s i a o i l . y s o - l l i e : A d a -
m a r . a g o r a s o u n o v a m e n t e 3.'». s ó t u a ; d s : u l p a us m i -
n h a s i - a l a v r a s . . . m a s . . . s o f f r o t a n t o " . Mas. d i s s e ! s s o 
e m t o m t ã o d i l a c e r a d o , q u e A d a m a r a b i . , ; u - s e a e l l a 
c h o r a n d o . 

N o o u t r o d i a . p a r t i u L u i z i n h o , p a r a n u n c a , n u n c a m a i s 
v o l t a r . 

D o n o i t e D . L e o n o r f o i r e p o u s a r n o s b r a ç a s d o s o u s e m -
p r e q u e r i d o A d a m a r . V e n c e r a - a o a m o r d e e s p o s a ! 

MICO p o d i a o u v i r . 
Já g . d n i " 

S. M a r i a , 18—11-->1:>20. 
LYGIA MARQUES. 

I/YGIA 31A l i a r RS 

E n v i o - l h e o s s o n e t o s r e t r o e s u b m e t t o i»o s e u c r i t é r i o 
s e d e v e m c l l e s f i g u r a r n o " J a r d i m " , o r n l s . a l i á s s ó é d a d o 
v i ç a r e m f l o r e s d a s m a i s p r i m o r o s a s c f l a g r a n t e s . P e n s o , 
p o r ^ m , q u e s ã o esses v e r s o s , p o r t o d o s os - ' . t u l o s , d i g n o s 
de f i g u r a r no s e u á l b u m . 

P a r a í s o . 24 - 11 - 1320. DHAL1A P A I V A . 

TUA BELLEZA 

P o r H u n i b e r x i d e C a m p o s 
Alguém, que ho j e m e e s t i m a e se c o n s o m e 
A s a b e r q u e m tu Cs. e t e p r o c u r a , 
I n d a g o u p o r q u e t r a t o do t e u n o m e 
E n ã o f a l o d a t u a f o r m o s u r a . 

E u , p r o c u r a n d o d o m i n a r t a l f o m e 
Dç a l m a I n q u i e t a q u e a t a n t o se a v e n t u r a , 
D igo só ( p a r a q u e c i la m e n ã o tomo 
Por e g o í s t a ) quo Cs l i n d a c o m o Cs p u r a . 

De que s e r v e v i v e r , som c a l m a e s lzo, 
A f a l a r , sc-m r e s p e i t o e s e m -cautela 
E m teu corpo , em t e u s l áb ios , e m t eu r i ao? 

P o r que a o s h o m e n s a s s i m g a b a r - t o A t ô a ? 
Hccotihcço cie s o b r a q u a n t o <*s be l la , 
Mas, me b a s t a d i z e r - l h e s q u a n t o £s b o a ! . . . 

KOLA SOEL Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estôma-
go. Util no crescimento das creanças 

REVISTA FEMININA 

P o r J u l l o Dan taa . 

No c o n v e n t o , e t a l vez dez l é g u a s e m redor , , 
P r e l A n d r é de J e s u s t i n h a f a m a de S a n t o : 
Vig í l i a» , oracOo», m l l a g r o s , — o, e n t r e t a n t o , 
N u n c a t o n t a r a a D e u s t ã o g r a n d o pecado r . 

E m moco , fOra o m a i s te-rrivot o o m e l h o r 
DOB d u e J l s t a s de E s p a n h a : a o v e n t o o f e l t r o e o m a n t o . 
B a t l a - u e a s o r r i r , m a t a v a a c a d a can to , 
C h a m a v a A s u a e s p a d a o sou p r i m e i r o a m o r . 

Depo i s e n v e l h e c e u , s u r g i u d o sou e n g a n o , 
T o m o u p a r a m o r t a l h a o b u r é l f r a n c l s c a n o , — 
M a s a p o z a r de f r a d e , e Banto, o p e n i t o n t e , 

Ná Bua cola, u m dia , a l g u é m o v iu , a medo, 
A b r a ç a d o a u m a v e l h a e s p a d a de Toledo, 
A c h o r n r , a c h o r a r s i l e n c i o s a m e n t e . . . 

A AGONIA DA VELA 

P o r H e r m e s P o n t o s . 

— H a s t l l b r a n c o a f l o r i r e m l u z e f l a m m a ; e n g u l o 
L l r l o 8QCCO. q u o o v e n t o a n n l q u l l a r p r o m e t t e , 
H a u m a v é l a a e s v a i r - s e . . . E I s t o , d e v o - o a o p a v l o . 
— E i x o o a l m a d o s e u c o r p o a l v o de e s p o r m a n e t e . 

D e s d e a c c o s o o p a v l o , e l l - u q u e se d e r r e t e ; 
C h a m m a — p a r e c e t e r a r r e p i o s do f r i o . . . 
D l r - s e - l a u m a c r e a t u r a , a l a n c e a d a d a s s e t e 
D o r e s d a V l r g e m - M â e , l a c r i m e j a n d o , a f i o . . . 

E ' u m & í r a n ê m i c o esse o b j e c t o I n a n l m a d o : 
A r d e o p a v l o . e. e n t a n t o , o q u e se e s v a e ó a c O r a . . . 
— S o f f r o a a l m a e o c o r p o é q u o se f a z d e b i l i t a d o . . . 

E* u m a a g o n i a h u m a n a . . . U m s u o r f e b r i l e s c o r r e . 
E — t a l o h u m a n o s e r d e s m a i a r a o m o r r e r a , 
A véla. t r e m e l u z . . . V a i d e s m a i a n d o . . . M o r r e . 

XAII t V E I G A 

E n v i o - l h e u m s o n e t o h u m o r í s t i c o da A r t h u r Azevedo. 

O I n c e s t o . D r a m a om t r e s a e t o s . Aotc p r i m e i r o : 
J a r d i m . Ve lho cas tu l lo UlumiJindo ao f u n d o . 
O c a v a l l o l r o j u r a u m c a s t o a m o r p r o f u n d o . 
E a cantollf t r e s i s t e . . . Um f a m m u l o m a t r e i r o 

Vem d i z e r quo o barAo s u s p e i t a o c a v a l l o l r o . . . 
El lo foge , e l l a g r i t a . . . •— Apl to l — Aoto s e g u n d o : 
N u m s a l ã o d o cante l lo . O b a r ã o I racundo , 
Sabe d e t u d o . . . H o r r o r ! V i n g a n ç a ! —• Ac to t e r c e i r o : 

E m c a s a do g a l a n , que , s e n t a d o , t r a b a l h a , 
E n t r a o b a r ã o f u r i o s o , e d i z : Mor re t y r a n n o , 
Que m e roubaBte a h o n r a , o " m o rou bas to o a m o r ! " 

O mancobo , d e s c o b r e o p e i t o : U m a m e d a l h a ! 
Q u e m t ' a d e u ? ! — " M i n h a mão!"—-"Mou f i l h o ! " Cão o p a n -

[ n o . . . 
A' a c e n a o a u e t o r ! " ã s c e n a o a u e t o r " ! A a c e n a o a u e t o r ! 

R e a l m e n t e o r i g i n a l , n ã o ? 

A' IIEIIIA-MAR 

Da n o i t e f o g o a p e n u m b r a . . . 
No n a s c e n t e 
r e s u r g e o so l l e n t a m e n t e 
che io da luz, quo d a s l u m b r a . . 

Só, m e r g u l h a d a n u m sonho 
& b e i r a - m a r , 
e s c u t o o r u m o r t r l s t o n h o 
d a s o n d a s , a s o l u ç a r . 

Quo a f f e c t o c o n s a g r o a o m a r 
e, quo p r a z o r nesso I n s t a n t e 
o l h a n d o o sol d e s l u m b r a n t e 
o o m a r b e m d l t o , 

• e m t o d a s u a b o n a n ç a ! . , . 

V e n d o a s s i m o sol o o rnar 
a a l m a aóbo ao I n f i n i t o 
e v a g u e i a u m a e s p e r a n ç a 
e m m e u o l h a r . 

O u t u b r o 1120. 

GENTIS AMIGUI.MfAH. 

As a m l g u l n h a a q u e d e H c J n r o m a p r e n d e r a f a z e r r o n d a 
do I r l a n d a c o m l a c e t f e i t o A m ã o , p o d e m d l r l g l r - s o 6 
a m i g u l n h a d . M a r i a E v a n g e l i n a B a r b o s a , e m Ub f t , M i n a s . 

A» DISTINCTA AMUJVINHA LYGIA MAIUiUES 

T e n h o o p r a z e r de e n v i a r d o i s s o n e t o s do H e r m e s F o n -
tes — S a l v o - R a l n h a — o — l í s p o r a r — do l i v r o A p o . 
t h e o s e s , d o m e s m o a u t o r . 

E l l - o s : 

SAliVE-RAI.MIA 

S a l v o , R a i n h a , m ã o dos o n j e l t u d o s 
m ã o d o m i s e r i c ó r d i a , m ã e dos t r i s t e s , 

p r o d i g a l l z a d ó r a do c u i d a d o s 
A q u e l l e » , p a r a c u j a g u a r d a e x i s t e s ! 

O ' m ã e , . q u e a m p a r a s os d e s a m p a r a d o s ' . 
Mãt-., d a s m i n h a s v i r t u d e s , q u e m e n s s l s t o » 
o m o a t t e n u a s t o d o s o p e c c u d o s , 
m ã e de m i s e r i c ó r d i a : i r . f ie d o s t r i s t e s ! . . . 

S a l v o , F o n t e d a s m i n h a s e s p e r a n ç a s ! 
— F o n t e , do c u j a s l A g r l r n a s m e i n u n d o 
n a s t r a n s l ú c i d a s g o u a » q u e m e l a n ç a s ' . 

-— F o n t o , de q u o m e u p e n s a m e n t o k o r i u n d o , 
q u e c h o r a s . . . de c h o r a r m o s desde c r i a n ç a s 
n e s t e v a l l e di» l A g r i m a s — o M u n d o ! 

HSPEI tAI t 

E ' u m a A r v o r e f e i l z essa A r v t f r e — a E s p e r a n ç a . 
G r a n d e é o p o d f r r q u e sObre fis a r v o r e s oxerc»-. 
U ' b e r o — r e p r o d u z , n a s f o l h a s , q u o b a l a n ç a , 
a s a ú d e q u e ã T e r r a e x t r ã e p e l o a l i c e r c e . 

E c e r t o q u o o t u f ã o a c o m a l h e d e s t r a n c a , 
o a s f l ô r e s l h e d e s n a s t r u , e os f r u e t o s , c o r t a - o s , c e r c o 
M a s , q u a n d o c-l la a b r e o s e l o , e m d i a s de b o n a n ç a , 
t a l v e z s u b a a t é D e u s e, e n t r e os a s t r o s , c o n v e r s e . . 

A m a r se.m c r ê r , e e r é r s o m e s p e r a r ! . . . M a s o n d e 
a B e m - a v e n t u r a n ç a ? a U o m - a v e m u r a n ç a 
(' u m s o n h o — i m a g i n a i » — u m e x t a s e , s u p p o n d o . 

S o m e n t e q u e m u e s p e r a , u m d i a , e n f i m , a a l c a n ç a : 
p a s s a r i n h o s do a b r i l ! c a n t a o do f r o n d e i^tn f r o n d o 
— E s p e r a n ç a . . . E s p e r a n ç a . . . E s p e r a n ç a . . . E s p e r a n ç a . . 

Q u a n t o ãs p o e M n s de O l a v o B i l a c , as de seu u l t i m o l i -
v r o " T a r d e " s ã o m u l t o b o n i t a s , p r i n c i p a l m e n t e " A M o n -
t a n h a " . 

S l a a m i g u l n h a q u l z e r p o d e r e i l h ' a e n v i a r , u s s i m c o m o 
u u t r a s d o d i t o l i v r o o u d a s " A p o t h e o s e s " . 

Da a m i g u l n h a ãs o r d e n s 

C n r o l l u n S. I l runi . 

S. P a u l o d o M u r i a h á ( M i n a s ) , 1*5-11-20. 

C A R I D A D E F, AMOR 

G u a r d a p e l a e s t r e l l a d o seu d e s t i n o , M a r i a , e n v o l t a n a s 
h u m i l d e s v e s t e s de f r e i r a , f o ! d a o n v p e n h f i r n o h o s p i t a l , a 
s a n t a m i s s ã o de I r m ã d o s q u e s o f f r e m . R e s i g n a d a e m o l -
g a . c o m r a r a h a b i l i d a d e a u x i l i a v a os m é d i c o s n o s m a i s 
d l f f l c c l s t r a b a l h o s e c o m e x t r e m o c a r i n h o c o n s o l a v a os 
q u o c h o r a v a m . T o r n o u - s e a s s i m i n d i s p e n s á v e l ao s e r v i ç o , 
o m u l t o q u e r i d a a o s p o b r e s l n h o s q u e a c h a m a v a m na 
a n c l a do s e u a t r o z p e n a r . 

M a s e l l a e r a m o ç a . . . E m s e u d e l i c a d o c o r p o a g i t a v a -
so u m a a l m a bOu, m a s a r d e n t e . O seu c o r a ç ã o p a l p i t a v a 
m u l t a s v o z e s d e s c o m p a s s a d a m o n t e , s e m q u e e l l a p u d e s s e 
c o m p r e h e n d o l - o . . . F i c a v a - s e l o n g a m e n t e a s e l s m a r , c o m 
o o l h a r v a g o f i x o n o v á c u o . E n t ã o s u b l a - l h e As f a c e s , 
p a l l l d a s u m l i n d o r o s a d o q u o a t o r n a v a s e d u e t o r a . 

E ' q u o p e n s a v a n o s p r a z e v e s d a v i d a : n o m u n d o p a r a 
o u t r o s c h e i o do e n c a n t o s o p a r a e l l a t ã o t r i s t e e v a z i o ! 

O t e m p o I n c a n s a v e l e v e l o z p a s s a v a . . . 
U m d i a r o m p e u a s s u s t a d o r a a t e r r í v e l e p i d e m i a da 

g r l p p o q u o t a n t a s l a g r i m a s a r r a n c o u a o s m a i s d u r o s c o -
r a ç õ e s . 

E n t r o o s d e m a i s p o s t o s dc s o c c o r r o q u o e n t ã o se i m -
p r o v i s a r a m , n ' u m , d i r i g i d o p o r d Í 9 t t n c t l s s ! m o c l i n i c o , 
d i v e r s o s s e m i n a r i s t a s , i m p u l s i o n a d o s p o r seus b o n d o s o s 
c o r a ç ó e s , f o r a m o f f e r e c e r s e u s v a l i o s o s s e r v i ç o s . 

E s t a v a a e n f e r m l d a d o n o m a i o r g r A o d e i n t e n s i d a d e ; n o 
d i t o p o s t o , p a r a o n d e h a v i a m t r a n s p o r t a d o a l g u m a s m u -
l h o r e s , f a z i a - s e s e n t i r a f a l t a de e n f e r m e i r a s . 

D e p o i s d e l n n u m o r a s d l f f l c u l d a d e s , e n f i m c o n s e g u i r a m 
e n c o n t r a r a s I n d i s p e n s á v e i s a j u d a n t e s q u e d e v i a m s a l v a r 
do a p u r o s o d e d i c a d o m e d i c o . 

M a r i a c h e g a r a t a m b o m . C o m a p r e s t e z a c o s t u m a d a , o m 
p o u c o s m o m e n t o s o r g a n l s o u t u d o o a l g u m s o c e g o v e l o 
r e i n a r n ' a q u e l l e r e c a n t o o n d o . so a n l n h ã r a a d o r . C o m e ç a -
r a m e n t ã o os r o c o n h e c l m o n t o R , o q u o B o m p r o a c o n t e c e 



REVISTA FEMININA 

f t n i d ê n t i c a » , o e c a s i ó e s . A s s i m . n ' u m r á p i d o o»i:su' t r o c a d o 
e n t r e u m d o » s e m i n a r i s t a » o a i r m ã de c a r i d a d e , n a s c e u 
n o c o r a ç ã o «le a m b o s a s c e n t o l l m de u m p u r o e s i n c e r o 
a m o r . E e s t e m e i g o s e n t i m e n t o f o i c e r t a m e n t e a b e n ç o a d o 
o i - l o b o n d o s o J e s u s g r a t o p o r s e u s p o b r e s l n l i o s , « q u e m 
e l l a t a n t a s v e z e s a c u d i r n . K l c A r a t n m b e m s a t i s f e i t o o 
«.•oração atC» a l l l . i n c o m p r e l i e n d l d o . . . 

T e r m i n a d a a t e r r í v e l g r l p p o , o s e m i n a r i s t a a b a n d o n o u 
s e u s e s t u d o s e c c l e s l a s t l c n s p a r a s o l e t r a r o a m o r , e M a r i a 
t r o c o u o s o t u r n o c o s t u m e de b u r e l p e l o b r a n c o e m i m o s o 
v e s t i d o d e n o i v a , e n g a l a n a m l o - s e r l s o n l t n c o m a s f o r m o s a s 
e d e s l u m b r a n t e s f l ó r e s de l a r a n j e i r a » ! 

P o r t o A l e g r e . 29 -10 -1920 . 
NINY. 

o o 
H o j e p r e t e n d o a p r e s e n t a r í i s g e n t i s c o l l a b o r a d o r a s d o 

• J a r d i m F e c h a d o " d i v e r s a s c o n s o e l a » n o v a s . T o m e i I s t o 
«le e x e m p l o n u m a r e v i s t a I t a l i a n a , o i u l e a s a s s l g n a n t e s 
a p r e s e n t a v a m a» novas; , q u e e n t r a v a m p e l a I n d i c a ç ã o d e 
u m u s d e l l a s . 

C o m e ç o p e l a S r t a . A b l g a l l do C e r q u e l r a H o l t z , u ' i na l i n d a 
m e n i n a , a l v a c o m o a a u r o r a e o l h o s dc u m a z u l l n o e n c a n -
t a d o r . t e m s e m p r e u m B o r r l s o a b r i n c a r n o s c o r a l l n o . s l á -
b i o s . K s t a m c n i i i a - m o « : a . é m u i t o b o u z l n h n , e s t o u n c r e r 
<iue s e r á u m a b o a a m l g u l n h a . 

O u t r a C- <1. T h e o d o r a de C e r q u e l r a L e i t e , u m a « l l s t l n c t a 
s e n h o r a de f i n a e d u c a ç ã o , q u e s a b e q u e r e r v e r d a d e i r a -
m e n t e a s s u n s a m i g a s , C u m a e x c e l l e n t e m o d i s t u e p o d e r á 
c o m o s e u f i n o g o s t o g u i a r as s e n h o r l t a s q u e g o s t a n d e 
c o n f e c c i o n a r o s s e u s v e s t i d o s . A g o r a V e m a p r o f . d . S o -
p l i i a o g u c l r n c a p t l v a n t e p e l a s u a b o n d u d e , a p r e c l a d o r a d a 
bOa l e l t u r u e q u e se a p a i x o n o u l m m e d l a t a m e n t e p e l a R e -
v i s t a . S e r f i p a r a n ó s u m a c o m p a n h e l r n m u l t o u t l l e 
a m a v o l . 

D . C a r m e l i t a B o t t l P u s B a r o (t t a m b é m u m a n o v a a s s o -
c i a d a . l i s t a s e n h o r a , bOa e m e x t r e m o , c o m s u a c o n v e r s a ç ã o 
c n p t i v a t o d o s q u e a r o d e i a m e q u e m a o u v e f i c a s u s p e n s o 
( le s e u s l á b i o s , t a l 6 a g r a ç a e a s i n g e l e z a d a s u a p a l e s t r a . 
S e r á . e s t o u c e r t a , p a r a o " J a r d i m F e c h a d o " u m a b e l l n 
a c q u i s i ç f t o . 

A g o r a a g r a c i o s a a s s i g n a n t e . p r o f . s e n h o r l t a L u c l l l a 
A l v e s C o r r e i a , l i s t a s e n h o r l t a , d o u m a e d u c a ç i l o a p r i m o -
r a d a , b r i l h a r a e m o n o s s o J a r d i m c o m o s e u e s p i r i t o l ú c i d o , 
s e r á f i e l a s s o c i a d a c- p r o p a g a n d l s t a f e r v o r o s a d a n o s s a 
R e v i s t a . 

E » ( i u t ) e l a - m e d i z e r q u e A b l g a l l d e C e r q u e l r a H o l t z . 
T h e o d o r a d e C e r q u e l r a L e i t e o S o p h l a N o g u e i r a s f l o m o r a - , 
d o r a s d e S a r a p u l i y . C a r m e l i t a B o t t l P a s s a r o e L u c l l l a C o r - 5 
r e l a , d e I t a p e t l n l n g a . 1 

L m P i r a c i c a b a t e m o s u n i u n o v a a s s o c i a d a a p r o f e s s o r a n - l 
«1a s e n h o r l t a C a r o l l n a C i n t r a , a p a i x o n a d a p i a n i s t a o u l u m -
n a « l l s t l n c t a , c o m a q u a l p o d e i s e n t r e t e r u m a a g r a d u v e l 
c o r r e s p o n d ê n c i a . 

I t a p e t l n l n g a , 2 7 - 1 0 - 9 2 0 . L e o i i n N l l n i i C i n t r a . 

P r e s a d a s a m i g u i n h a s . M u l t o a g r a d e ç o a s r e s p o s t a s q u e 
m e t e n d e s d a d o s o b r e a m a i o r f e l i c i d a d e . E u o u s o a f f i r m a r 
q u e e x i s t e u m a f e l i c i d a d e d e f i n i t i v a ; q u ê m t e m a v e n t u r a 
d e p o s s u í l - a 6 v e r d a d e i r a m e n t e f e l i z ! M a s p a r a a l c a n ç a l -
a o n e c c s s a r l a u m a f o r ç a de v o n t a d e m u i t o g r a n d e . A l g u -
s e n t l r r e s p o s t a s í , u a s l q u e t r a d u z i r a m o m e u m o d o d e 

D e i x a r e i p a r a m a i s t a r d e m o s t r a r - v o s o n d e e s t ú a fe l l . -
eída-clc p e r m a n e n t e . X o e n t a n t o a p p e l l o p a r a a s a m i g u i -
n n a s q u e a i n d a n ã o r e s p o n d e r a m , a g e n t i l e z a d e s e u s p a r e -
e e r e s . O p a r e c e r d e I z a 6 nobre , m a s c o m o d i s s e X e n í -
^ f ? 8 * ; Pode rá s e r app l i cado p a r a t o d o s . E s t a a m l -
g u l n h a a f f l r m a s e r a p a z d o e s p i r i t o ; c o m q u a n t o I s t o so j a 
u m a f e l i c i d a d e n a o p ô d e s e r d e f i n i t i v a . 

Z i z i n h a p e n s a q u e a f e l i c i d a d e c o n s i s t e n a r e ; » H z a ç ã o 
-?« U a 1 ' m a s d o l > o ! s d e f a l i d o e l l a t e r á o u t r a 

a s p I r a ç a o p a r a c o n c e n t r a r a l l l a f e l i c i d a d e . E u m e r e f i r o 
a u m a f e l i c i d a d e q u e n ü o m u d e c o m a c o n d i ç ã o d a v i d a . 
? » £ ? « , , ' a n 0 v ^ í " 8 ^ e s s l m , 1 í t a ' , ) < 5 d e s c r * r f e l i c i d a d e p o r -
í ^ o a í f i r r n à r e l m U H a t n ú l g n " a r a « » « > „ & ! -

*««» ~ e Ü n ? s t a d f , X i n , y 6 d e u m : i P o e s i a s u b l i m e m a s se 
i h n r 1 . ™ ' , , ? , 1 1 0 ^ c o n , ° a d ü 8 < ? J a X l l , y - * n ã o p o -

S \ p r a t i c a o m e u p a r e c e r , n ã o s e r á c o m p l e t a m e n t e 
f e l i z . N ã o . c a r a X i n y . a f e l i c i d a d e a i n d a n ã o e s t f i a h l ! . 

S E K T A X E J A 
I t a p e t l n l n g a , 28 -10 -920 . 

E m t e m p o : Se a l g u m a d e v ó s c o n l i d c e a s l o t t r a s i l o u m n 

E s l m e e n v i a r s e r e i m u l t o g r a t a . 

• a 
L Y G I A M A R Q U E M 

u m « o n e t o de O l e g n r l o M a r i a n o , 0 q u a l v a * e n -
r i q u e c e r a s u a p r e c i o s a c o l l e o ç l o : 1 

, 1 0 . V E T O 

C l u c o e n t a a n r . o s q u e c u v i v a o d i a d o o I n s a t i s f e i t o 
N ã o t e p o s s o e s q u e c e r n e m t e c o n s i g o o d i a r . 
V I e s t e , o s l á b i o s s e m s a n g u e , a s m ã o s s e m v i d a , o p e i t o 
A r f a n d o e o o l h a r n u b l a d o o e m p r a n t o . . . p o b r e o l h a i ' . 

— S u l f r o e e s q u e c e ! — C a l c a n d o « v i n g a n ç a , o d e s p e i t o 
l i o m e u o r g u l h o I m m e n s o , a t l r e l - m e a c h o r a r 
Q u l z f u l l a r - t e , n ã o p u d o . . . H ' u m g e m i d o I m p e r f e i t o 
A p a l a v r a q u e m o r r e a n t e H de c o m e ç a r . 

De u m g r n n d e a m & r q u e f o i n o s u o e p h ô m e r o I d e a l , 
P a i r a n a m i n h a v i d a u m a p e r p e t u a a m e a ç a , 
D e n t r o «MU m i n h a a l m a s a n g r a a f e r i d a m o r t a l . 

, - J - v 
l i t u , r a z ã o de s e r d o q u e l i e i s o f f r k l o e m v ã o . 
X e » » u l i o e c a q u e f o i m l n h u p r i m e i r a t a ç a 
S ó m e dCi» a b e b e r a a n g u s t i a e a m a l d i ç ã o ! 

X o p r i x l m o n u m e r o e n v i a r e i , c a s o a a m l g u l n h a o d e s e j i . 
u m s o n e t o d c O l a v o B l l a c . 

S a u d a d e s d e 

• l i i l l c t n L a i u l i e r t . 
. S ã o P a u l o , X o v c m b r o - l u 2 i > . 

O G I U A M O I . 

Xusí . -era a b a n d o n a d o a l i r e n t e a o m u r o u m p e s l n l i o d«-
g i r a s o l . F o i c r e s c e n d o , c r e s c e n d o n t ô t o r n a - s e n ' u m n g l o -
g a n t a d o a r b u s t o . X ' u m d i a l i n d o , c l i e i o d o s o l , a b r i r a - s e u 
s u a p r i m e i r a f l ô r , e n o r m e , a u r e o l a d a d e o u r o . A v i s t a n d o 
l o g o o a s t r o r e i e m t o d o o s e u e x p l e n d o r , c i l a e n c a r a - o 
f a s c i n a d a , n í l o l h e d e i x a n d o m a i s o r a s t o . S e g u e - l h e o s s e u » 
m o v i m e n t o s e e l e c t r l s a d a , t o d a a l l u d a d a , sô , t e m o m m i r a 
o a l v o d o s s e u s e n c a n t o s . O f a l s c u r 4 ' a q u e l l e o u r o t e n t a d o r . 
causa->Uie s e n s a ç õ e s e s t r a n h a » ; e, c o m o a m a r i p o s a , t e m 
t e n t u ç O e » «1o m e r g u l h a r - s e t o d a n ' a q u e l l a 8 c h a m m a s a r -
d e n t e » ! . . . 

— Q u e f l ô r se r f l a « i u e U a t ã o l i n d a ? 
— A p c n n s v i s t o s a , d i z a r o s a d e s p e i t a d a ; t e m e n d o t a l v e z 

a p r e s e n ç a d ' u m a r i v a l . 
— P o r q u e n ã o p e r g u n t a m o s a o a l a d o m e n s a g e i r o ? d l * 

. u m g r a c i o s o j a s m i m d e n t r e o r e n d l l h a d o d e s u a r o u p a g e m , 
'Vi — L a v O n i c l l e , e x c l a m a m c m c ü r o a s d e m a i s f l O r e s . 

E u m c o l l b r l , t o d o v e r d e c o m o u m a e s m e r a l d a a l u x i r , «o 
a c e r c a d o g i r a s o l e m v o l t e i o s m e s u r e l r o u . 

U m f r c m l t o d e c o m m o ç a o s u s t e m a r e s p i r a ç ã o d a s c u r l o > 
.vas q u e e s p e r a m a n s i o s a s s a b e r o r e s u l t a d o d a c o n f e -
r ê n c i a . 

M a n , o h c r u e l d e c e p ç ã o ! e l l - a a o r g u l h o s a v o l t a r - d h e o 
r o s t o e o c o l l b r l d e s p e i t a d o , p r e s s u r o s o v i r s o flesalterar 
a s m a g u a s e n t r e a s a m l g u l n l i a » d o j a r d i m . 

Q u e t a l . a o r g u l h o s a ? p e r g u n t i i - l h o a r o s u . 
— U m a t o l a ! 
— T o l a p o r t e r l h e d e s p r e s a d o a s c a r l c l a s . r e t r u c a - l h o o 

« • ravo I r o n l c o ! 
— O r a essa . m e j u l g a m p o i s t ã o s e m g o s t o q u e m e d e i x e 

p r e n d e r p o r u q u e l l a a g r e s t e f l ô r , d e i x a n d o a q u i t f t o b c l l a s ? 
— I t l s o s d a a s s e m b l O a f l o r i d a . 
E n t ã o t o d o f o r m a l l s a d o , p l g a r r c a u d o c o n t a - l h e s a s u a 

a v e n t u r a : E s v o a ç a n d o , a v i s t o a o l o n g e a v i s t o s a f l ô r ; a c e r -
c o - n i e d ' e l l a e f a ç o - l h e 03 m e u » c u m p r i m e n t o s . E l l a n f t o 
m e o u v e : p a r e c e u - m e s e r u m a s u r d a e «cega. 

Q u a l n ã o f o r a o m y s t e r l o ae m e a c l a r á r a p o r e n c a n t o ! 
A m a v a e l l a d o i d a m e n t e o a s t r o r e i ! 
— ! . . . m a s t a m b é m n ó s o a d o r a m o s , « l l z e m í . m c o r o 

t o d a s a s f l O r e s . 
- - S i m . m a s e n t r e o v o s s o e o a m õ r d ' a q u e l l a , h a e n o r m e 

• l l f f e r e n ç a . O a m O r q u e t o d o s n õ s s e n t i m o s á q u e l l e d e 
q u e m t u d o r e c e b e m o s 6 u m a m O r j u s t o f e i t o d e g r a t i d ã o . 

O a m o r d a q u e l l a c x c e n t r l c a , t e m q u a l q u e r c o u s a d o 
a m o r d o s h o m e n s ; — o a m o r a m b i ç ã o , b a j u l a d o r ; a m o r 
d a s g r a n d e z a s , d o f a l s e a r d o o u r o q u e o s s u b a l t e r n a 
f a z e n d o - o s s ó v e r e m o o b j e c t o c u b l ç a d o . 

T a m b é m c o m o o s h o m e n s , e l l a s e n t o a a t t r a c ç ã o d a s 
m a g n i f i c ê n c i a » . A s u a a s p i r a ç ã o , o s s e u s o l h a r e s s ã o s ó 
p a r a a q u e l l e q u e a s e d u z , q u e a d e s l u m b r a . 

_ _ Q U e a m ô r I n c o m p r e h o n s l v e l , a r r i s c o u - s e a d i z e r u m a 
v i o l e t a se e x p a n d i n d o a f o l h a g e m . 

N ã o p o n d e d e i x a r d e s o r r i r o c o l l b r l : — J u s t a m e n t e , 
m l n l i a s a n t i n h a , e n t r e o t e u e o c o r a ç ã o d ' a q u e l l a h a t ã o 
g r a n d e d l f f e r o n ç a ! O t e u c o r a ç ã o s i n g e l o , p u r o , t r a n s p i r a i 
a s i n c e r i d a d e , a m o d é s t i a ; n f i o p o d e r á m e s m o c o m p r e l i c n -
d e r t a m a n h a m o s t r u o s l d a d e . 

X i s t o o g i r a s o l e n c a r a d e f r e n t e o s ó i , r e c e b e n d o e m 
c h e i o o s s r u s a r d e n t e s r a l o s a i l l u m l n a r e m a s u a c o r o l l a . 

E s t r e m e c e t o d o d e p r a z e r . A s s u a s f o l h a s , c o m 0 v e n t a -
r o í a s , a b a n a m - s e b r a n d a m e n t e e a b r l z a q u e p a s s a r a t r o u -

c l ° d o c e o a p a i x o n a d o : E r a m a s h o m e n a g e n s d o 
p a g ã o ! U ° H ° U S t ' n l l o r : a Í W , o r a « í l o d a p l a n t a a o D e u s 

J " , L r r o , h a , r a - 1 " 3 8 f l õ r e s e s c a n d a l l s a d a s , p e n d e n d o a » 
e o r o l l a s p e r f u m a d a s n ' u m g e s t o d e r e c a t o . -

C 0 " l P r e , » e n d l a m d ' a q u e l l a m a n e i r a a v i d a . P a r a e l l a s 
V " V , V n a 1 8 e n c a n t 0 ° v i v e r m o d o s t o ; s e n t i n d o - s e t a o 
í o r i n r h , n » U a n t 0 ( \ ü ° ° u t r a 8 0 8 t , 0 ] a v a « c m n u n c a « o m p r h e n d e r a g r a n d o z a d * u n i n a f f e l ç ã o s i n c r a . 

D e b o r n l i . 
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/ s s o c l a s * o da» Senh^ las B r a s l l e i r j g 

Es ta u t i l i s s i m a i n s t i U i ç ã o , que couta 
com tão grandes s y m p a . h i a s na sociedade 
car ioca, deu novas ius ta l lações á sua Es-
cola C o m m c r / i a l F e m i n i n a , mon tando-as 
segundo os prece i tos ma i s r igorosos de 
hyg icuc e dc modo a o,fíereccr ás es tudan* 
te t o ambien te mais c o n f o r t á v e l possível . 

Es ta associação fo i fundada ha poucos 
mezes, no Rio, sob o pa t roc ín io de S. E m i -
nência o Cardeal A r c o v c r d e , t endo como 
f ins p repara r a m u l h e r b ras i l e i r a para a 
l u t a da v ida, fo rneccndo- lhc os mais e f f i * 
cazcs e lementos pa ra essa l u t a . 

O " J o r n a l do C o t n m e r c i o " , comn icu tando 
u u t i l idade e os Uns da Assoc iação das Se-
nhoras Bras i le i ras , d i z que i lma das obras 
de alcance social a que e l la se consagra é 
o desenvo lv imen to da Escola C o m m c r c i a l 
1 'emlnina, fundada e m 1918, pela benemé-
r i t a I r m ã V icenc ia T o u r i n h o c hoje t rans -
fer ida, em tão an imado ras c i r c u n s t a n c i a s , 
para o segundo anda r do pred io n . 72 da 
rua S. José, onde a m p a r a o e n t h u s i a s m o 
e a piedade dc un ia sociedade b r i l h a n t e e 
generosa. 

Annexa & Esco la , f uncc iona , para moças 
empregadas no c o i n m e r c l o , u m res tau ran -
te, que lhes fornece un ia re fe ição abundan-
te e sadia pela commoda q u a n t i a mensa l 
de 20 )000 ; ex is te , a inda , uma agencia 
dac ty log raph ica de p r i m e i r a o r d e m e, ma is 
ta rde, quando a Assoc iação h o u v e r tomado 
o impu lso c o m p a t í v e l c o m o v i go r que 
em dous mezes rea l i zou estas obras, será 
ga ran t ido u m tec to i n s u s p c l t a v c l , debai-
x o do qua l poanam repousar s e m cu ida-
dos, res taurando as forças despendidas r.os 
labores do d ia , as pobres moças que v i v e m 
isoladas en t re per igos e n g a n o s o s . . 

Essa Escola con ta actualm<;nte 7 4 a lu -
ninas, sendo 13 g r a t u i t a s ; o res tau ran te 
fornece a m í d i a m e n s a l dc 3 .000 refeições 
e 6 sa t i s fac to r io o m o v i m e n t o da agencia 
dac ty log raph ica . A Esco la , que se i n c u m ; 
be de col locar a? a l u m n a s que educa, j a 
empregou c inco, e m dous mezes. 

A Associação B r a s i l e i r a de Senhoras t e m . 
como Pres idente, a Sra . S te l la Fa ro , D i r e -
c tora da Esco la C o m m e r c i a l F e m i n i n a ; co-
mo .Thesoure i ra , D . M a r i a C u r j ã o , que é 
t ambém gerente da Esco la e, como Secre-
ta r i a , D . E d i t h L e f e v r e , t endo sido, hoje. 
elei ta u m a comni issão a u x i l i a r e f isca l de 
d i rec toras , compos ta das S ras : M . L u i z a 
Dan tas , H e r m i n i a F r a n k l i n Sampaio, Cas-
t r o M a y a , Ade l i a Macedo Soares, Joaqu im 
Nabuco, M a r g a r i d a Ponce dc L e o n , L u i z a 
Barbosa V i a n n a , A l b e r t o de F a r i a e B r a -
s i l i ta Souza c S i lva . 

T r l u i n p h o s f e m i n i s t a s 

Estados U n i d o s . — A s nossas le i to ras es-
tão por cer to ao p a r dos t r a b a l h o s que as 
su f f rag is tas no r te -amer i canas t è m real isa-
do para consegu i r que os Es tados da sua 
nação acce i tem a emenda cons t i t uc i ona l 
que as puzesse de posse do d i r e i t o de vo to , 
em egualdade de condições que o homem. 

Por f im , ao cabo de t a n t a l u t a , o t r i u m - ' 
pho destes tenazes e va len tes l u tado ras i 
u m facto. O E s t a d o d« Tennesss» v o t o u a 

emenda da Const i tu ição a favor do suf-
f rag io femin ino, c com sua votação deu 
o t r i u m p h o ás su l f rag is tas , por ser o Es-
tado que completa o t r i ges imo sexto dos 
que se p ronunc ia ram cm favor das su f f ra -
g is tas, dando- lhes uma maior ia que deter-
m i n o u que no d ia 27 dc A g o s t o se p r o m u l -
gou a emenda da Const i tu ição confer indo 
o d i re i t o dc vo to á mu lhe r cm todo o paiz. 

E m Novembro , pois, as nossas compa-
nhe i ras de sexo, na Nor te Amer i ca , j á pu-
deram v o t a r na eleição do presidente da 
Republ ica. 

Sabem as ntfssas le i toras quan to cus tou 
ás su l f rag is tas o t r i u m p h o que ob t i ve -
r a m ? 

Nada mais , nada menos que uns seten-
ta e seis annos de lu ta . Es te t r i u m p h o leva 
ás urnas a bagate l la de 27 millWies de m u -
lheres 1 

F rança , — O senador Lu i z M a r t i n p le i -
teou no Senado franccz uma i m p o r t a n t í s -
s ima questão, que visa a abol ição ou re-
f o r m a do a r t i go 213 do Código C i v i l , que 
d i z : " O mar ido deve protecção á m u l h e r ; 
a mu lhe r deve obediencia ao m a r i d o . " 

Senhor l ta condecorada 

. Fo i agraciada pelo governo f rancez, c o m a 
cruz da Legião dc Honra , a senhor i ta M a r -
garida Java l , secretar ia e fundadora da ob ra 
dc soccorros de urgência nas regiões l i -
bertadas. 

O vo to femin ino na I t á l i a 

A s associações femin inas, na I t a l i a , cele-
b ra ram com festas ruidosas a concessão 
fe i ta ás mulheres ácerca do d i re i t o de 
voto. 

Os jornaes põem em re levo, que as m u -
lheres i ta l ianas são as mais conservadoras 
e, por conseguinte, quando forem chama-
das a exercer o seu d i re i to , fa l -o-ão ro-
bustecendo os par t idos da ordem e do pro-
gresso nacional. 

A j iaclonal lsação da m u l h e r 

Na Camara dos Deputados Federal , o sr. 
Joaqu im Osorio fa lou longamente con t ra o 
pro jec to da commissão de cons t i t u i ção e 
j us t i ça , que nacional isa as mu 'he rcs casa-
das com bras i le i ros . Ana lysando os a r t i -
gos do pro jec to , p rocu rou m o s t r a r que 
cl les vêm crear u m novo aspecto do di-
re i to in ternac iona l , pois a lguns p j i z c s r<ão 
a d m i t t e m a natura l isação tac i ta . D i s c u t i u 
a natura l isação tac i ta e a na tura l i sação 
expressa, para demons t ra r que o p ro jec to 
con t ra r ia os pontos cardeacs que a nossa 
le i f undamen ta l consagrou a t a l respei to. 
Se nós não consideramos es t range i ras na-
tura l isadas as mulheres b ras i le i ras casa-
das com es t range i ros , como c que vamos 
decretar que ass im aconteça em ou t ros 
paizes? Deante dessa pergun ta o o rador 
ex t ranha que os membros daquel la com-
missão não se demorassem mais no exame 
do caso. Ex t ranhando , c r i t i ca ou t ros aspe-
ctos da nova le i , p rocu rando d e m o n s t r a r 
que n i o ha « m ' d i r e i t o uma j i t u a ç ã ? j u r í -

dica analoga á que ella crcar ia e que, cer-
to, dar ia m a r g e m a confl ictos ju r íd icos in-
tcrnacionacs embaraçosos. 

O sr. Mel lo Franco, rchi'.or do projecto. 
apar teou todo o tempo o o r a l o r . promet-
tendo responder ás suas objecções, em tem-
po oppor tuno . 

O sr . Joaqu im Osorio, invocando os pr in -
cípios l iberaes da natural isação, contidos 
na lei basica da Republica, i ns is t iu sobre 
ou t ros pontos do projecto, taxando-o de !n-
cohercntc, de cont rar io aos interesses da 
nossa const i tu ição. Ass im examinando o 
prob lema acredi ta que uma nova formula 
sa lva rá os pr incíp ios que acredi ta defen-
der combatendo o projecto. 

As Bandei rantes (G l r l Gutdcs) 

l i s ta ins t i tu ição , que, apezar dc nova, já 
v ive cercada das mais ardorosas syinpa-
t i i ias, não «!•, como se suppunha, rnerce dc 
uma in jus ta campanha que contra e'la se 
m o v e u , urna ins t i tu ição dc propoganda pro-
tes tante . Cont ra isso protestou uma das 
*uas d i rec toras , «1. Mar ia Luiza Monte i ro 
Dan tas , expl icando os fins da ins t i tu ição 
nos seguintes te rmos : 

O espí r i to da socicdadc e essencialmente 
cathol ico. F ica assim desfeito o equivoco 
provocado por uma c i rcu lar anonyma, es-
palhada largamente nesta capital, e cm que 
era apresentada como propaganda protes-
t a n t e 

Esta obra, un iversa lmente exper imentada 
com grande êx i to , será rcaüsada ent re nós 
com absoluta indcpcndencia c autonomia, 
c todo cunho do nacional ismo. 

O conselheiro de honra da associação r 
o r e v m 0 . padre Dr . José Mar ia Natuzz i , 
nomeado por Sua Eminência o Sr. Cardeal. 

A nova d i rec tor ia da Associação das Ban-
de i rantes (G i r l Guidcs) f icou ass im orça-
n isada: Sras. DD. Isabel Jacobina Lacom-
be, F r a n k l i n Sampaio, Carmen Mersende. 
M a r i a V i l !e la dos Santos, Pequenina da 
S i lve i ra , M a r i a Lu iza Monte i ro Dantas. 

O su l f rag lo femin ino 

Segundo as manifestações feitas pelas 
representantes dos paizes que ob t i ve ram o 
voto depois de 1913, as concessões alcan-
çadas são as seguin tes: 

Na Á u s t r i a as mu lheres Rozam, desde 
1919, do d i re i to de voto nas mesmas con-
dições que os homens, tendo tomado parte 
nas u l t imas eleições dois mi 'hões dc mu-
lheres. Ha no Par lamento 8 mulheres, 126 
conselheiras munic ipacs. 

N a Colonia Ing leza da Áf r i ca or ienta l , 
os homens e as mulheres receberam j un -
tamente , em 1919, o d i re i to «le voto e a 
e legib i l idade. 

N o Canadá ha tres mulheres deputadas 
e representações femininas cm quasi to-
dos os depar tamentos eleltoraes, esperau-
do-se em breve que a Const i tu ição ra t i f i -
que o su f f rag io feminino. 

N a Cr iméa a mu lhe r gosa, desde dois an-
nos para cá, da egualdade pol í t ica comple-
t a , tendo tomado par te nas u l t imas elei-
ções o i ten ta por cento dc mulheres. No 
Par lamento ha c inco mulheres. 
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Na n o v a Repub l i ca Tcheco Slovena a 
m u l h e r pode v o t a r c ser vo tada . M a i s de 
u m d é c i m o p o r cento das au to r idades m u -
n ic ipaes são m u l h e r e s . 

N a D i n a m a r c a ex is te o su f f r ag io f e m i n i -
no c o m p l e t o desde 1915 ; m a i s de cem m u -
lhe res t ê m assento nas eninaras e o i t o no 
Pa r l amen to . O p r i n c i p i o " a t raba lho egua l . 
»a lar io e g u a l " é . i d i n i t t l d o desde que n 
m u l h e r vo ta . 

Na F.stonia as m u l h e r e s t ê m egunes di-
re i tos que os homens . H a c inco m u l h e r e s 
depu tadas . 

Na A l l e m a n h a a revo lução dc 1918 con-
cedeu ás m u l h e r e s o d i r e i t o do vo to , con-
cessão que «u rp rehc t i dc até ns p róp r i as fe-
m i n i s t a s . D i f f i c i l e ra a educação po l i t i ca 
de 21 m i lhões dc m u l h e r e s e m dois mezes, 
mas as f e m i n i s t a s t r a b a l h a r a m com a r d o r 
i nac red i t áve l , e nas eleições v o t a r a m o!-
t e n t a p o r cen to d a " e le i to ras . Ho}? , a A s -
«emb'êa N a c i o n a l c o n t a J'J mu lhe res . 

X a G r a u B r e t a n h a , a p a r t i r dc 1918. vo -
t a m as m u l h e r e s desde a eilade de 30 
a n u o * . 

X a H u n g r i a fo i t a m b é m a u l o r n a d o o vo-
to á m u l h e r d u r a n t e a revo lução de 1918. 

A s m u l h e r e s v o t a m aos 24 a t i no * , sob 
cond ição de saber le r c esc reve r ; os ho-
mens v o t a m aos 2 0 a t i no * , mesmo j t te se-
j a m r .na lphabetos. 

X a I s l a n d i a a m u l h e r gosa do vo to in te-
g ra l . X o L u x e m b u r g o t a m b é m . 

F i u m e concedeu o su f f r ag io ás mu lhe res . 
H a c inco que se s e n t a m no Conselho. 

X a U k r a n l a ha o * u f f r a g ' o f e m i n i n o des-
de 1917. H a nove m u l h e r e s e le i to ra* . 

A a c ç l o da m u l h e r a r g e n t i n a 

A m u l h e r a r g e n t i n a acompanha , co in en-
t h u s i a s m o , o m o v i m e n t o socia l con tempo-
râneo c as novas co r ren tes do pznsamcu to . 

A i n d a ha pouco se c o n s t i t u i u d e f i n i t i -
vamen te . c m L a P ' a t a . p rov ínc ia de Bue-
nos A i r e s , o c e n t r o de c u l t u r a c h i b l i o -
theca f e m i n i n a a u x i l i a r do r a l i c u l i s m o , sob 
o nome de C o m i t ê Cen t ra l F e m i n i s t a da 
U n i i o C ív i ca Rad ica l , s e r d o reele i ta pres i -
dente da J u n t a E x e c u t i v a do m e s m o a 
exma . s ra . d . Rosa F a l o m i r M a r t i n e z de 
V i d a ! , p r e s t i g i o s a l u t a d o r a do credo rad i -
cal a r g e n t i n o e p res iden te hono ra r i a a se-
n h o r i t a T o m a s a A l e m , i r i nã do m a r t y r 
das l i be rdades a r g e n t i n a s , d r . • L e a n d r o N . 
A l e m . 

Esse c o m i t ê d e s i g n o u uma commissão . 
que. dadas as qua l idades de s.uas d i r i g e n -
tes , h o n r a a m u l h e r rad ica l a r g e n t i n a , 
c o m p o s t a dos s e g u i n t e s e l emen tos : cxmas . 
sras. d. Sara M . B o n o r i n o de I r i g o y e n , 
v i u v a do c o r o n s l M a r t i n e z I r i g o y e n ; d. 
Do lo res R u i z de Romero . d M a r i a Q u a r t i -
n o Debenede t t i , d . E l i n a s Bo lanos de Ca-
ceres, d i r e c t o r a do " E I C e n s o r " : d. Ga-
b r ie la M . de C a t i v a To losa . d . M a r i a He-
gobor t t de O y h a n a r t e . nossa col lega de i m -
p rensa a r g e n t i n a , e as senhor i tas M a r i a 
de i C a r m e n L u t i a , f i l ha do saudoso v ice-
p res iden te da A r g e n t i n a d r . Pe lag io B 
L u n a ; M a n u e l a A l e m e a d ra . Pe t rona 
E y l e , e s c r i p t o r a conhec ida e p res iden te da 
A s s o c i a c i o n A r g e n t i n a c o n t r a ía T r a t a de 
R lancas . 

E s t a s senhoras , do escól socia l e i n te l -
l e c t u a l a r g e n t i n o , a c c e i t a r a m o ca rgo em 
t e r m o s m u i t o p a t r i o t i c o s , p r o i n e t t e n d o co l -
l abo ra r na ob ra a l t r u i s t i c a que se propõe 
rea l i za r a sra. V i d a l e cu jos nobres f ins 
de p h i l a n t r o p i a e c u l t u r a c ív ica são bem 
conhec idos em todo o t e r r i t o r i o da A r g e n -
t i n a , onde t ê m i ns ta l l ados ma is dc cem co-
m i t ê s e s u b - c o m i t é s . com q u a t r o annos de 
v i da ú t i l e p rospera . 

A s m u l h e r e s e o ens ino s u p e r i o r 

O p ro fessor B r u n o L o b o ap resen tou á 
asscmb lêa dos professoreh da Escola Po-
l y f e c h n i c a e Facu ldades de M e d i c i n a « 
D i r e i t o , u m a moção p ropondo a admissão 
da m u l h e r pa ra exercer todos os cargos 
do c o r p o docente e a d m i n i s t r a t i v o n a U n i -
ve r s i dade do R i o de Jane i ro , a qua l fo i 
a p p r o v a d a q u a s i u n a n i m e m e n t e , havendo 
apenas do i s v o t o s c o n t r a . Esse fac to cau-
sou g r a n d e e n t h u s i a s m o nas rodas i n te l -
lec tuaes femininas, sendo o p ro fessor 

B r u n o L o b o p r o c u r a d o por u m a c o m m i s -
são che f iada p o r d . J e r o n y m a M e s q u i t a , 
e compos ta d e . a l u m n a s das nossas facu l -
dades e escolas supe r i o res , b e m c o m o se-
n h o r i t a * f o r m a d a s pelas m e s m a s , a q u a l 
e n t r e g o u áque l l e d i s t i n e t o p r o f e s s o r u m 
o f f i c i o de a g r a d e c i m e n t o s . 

Do t h r o n o ao c o n v e n t o 

Acaba de a m o r t a l h a r os seus 2 6 auuos 
de rad iosa m o c i d a d e e f o r m o s u r a , sepu l -
t a i i d o - o * n o h a b i t o das c a r m e l i t a s d o con-
v e n t o de San ta T e r e s a , em M o d e n a . M a r i a 
Ade la ide Te resa H i l d a A n t o n i e t t a W l l h e l -
m í n e , g r a n - d u q u e z a d o L u x e m b u r g o . F o i 
isso em 2 0 de s e t e m b r o recente . 

Col locada por d i r e i t o ! i c r e d ' t a r l o á t es ta 
do g o v e r n o de u m pa iz m i n ú s c u l o , encon-
t r o u - a nesse pos to o f u r o r da g u e r r a eu-
ropt 'n . e o pape l desempenhado e n t ã o pela 
j ove t i r egen te fo i dos t n a i * b e l l o * e i m p r e -
gnado de e levada nobreza . 

S ! t u . r l o . c o m o a B<*li»ica, e n t r e a F r a n -
ça e a A " f m a n h a , d i f f i c i l e ra ao L u x e m -
b u r g o esc: p a r á v i o ' a ç ã o de sua n e u t r a ! ! -
rfvlc nela a v a l a n c h e que sc des locava e m 
d i r c c ç ã o á F r a n ç a . E fo i o que succedett . 
Não p o M t i b t r i n e x e r c i t o , po is a fo rça a r m a -
da do L u x e m b u r g o era reduz ida c d e s t i -
nada u n i c a m e n t e ao p o l i c i a m e n t o , e m v i r -
t u d e da sua qua l i dade de paiz n e u t r o , de-
c la rada na con fe renc ia de L o n d r e s de 1867, 
a g r a n - d u q u e z a t e v e que a s s i s t i r impas-
s íve l A v i o l ênc ia d o i n v a s o r , que »e apo-
d e r o u do p i l a d o d o g o v e r n o , c o r t a n d o a» 
commun icaç f i es t e l e p l i o n l r a * . p a r a p rose -
g i t i r deno i * no * e u a v a n ç a i m p e t u o s o con-
t r a a F r a n ç a . 

N a a f f l i c t i v a c o n j u n c t u r a e m que se 
achou, sem me ios de n e m » !que r t e n t a r 
u m a res is tênc ia no !n !mi}*o poderoso , a 
g r a n - d u q r c r a M a r i a , t e v e , n o e t m a n t o . u m 
«es to s u b l i m e u a g randeza de * u a s ' g n i -
f !cação : s u b i n d o p a r a a sua c a r r u a g e m , 
e r m a m i g o * d e d i e r d o * . n i a u d ' i u - a a t r a -
vessar na e s t r a d a que d e v i a t r i l h a r o exer -
c i t o que m a r c h a v a pa ra a F r a n ç a . 

O i n i m i g o , desp resando o g e s t o d a j o v e n 
regente , não q u e r e n d o c o m p r e h e v d e r a no-
breza de sua a t t i t u d e , fez a r r e t a r a ca r -
r u a g e m c. a despe i t o d o p r o t í s t n so lenne 
l - i g r a n - d u q u e z a . se tn i i u em d í r c c ç l o á 

f r o n t e i r a f ranceza . C o n s u m m o u - s e a s s i m 
o p r i m e i r o a t t e n t a d o c o n t r a u m pa iz neu-
t r o , no começo do c a t a c l y s t n o que vasco-
l e i ou a E u r o p r . 

T e n d o , aos v i n t e a u n o s de cdade. q u a n d o 
g o v e r n a v a u m pequeno pa iz que con f i a ra 
ua va l idade dos pac tos i n t e rnac i onaes . 
so f f r i do a m a i o r das d e s i l u s õ e s que a po-
d e r i a m f e r i r , t e n d o t e s t e m u n h a d o e s ido 
v i c t i m a da fa l l enc ia da j u s t i ç a h u m a n a , a 
g r a n - d u q u e z a M a r i a , r e l i g i o s i s i m a . de u m a 
fê p u r a e acend rada , v o l t a - s e pa ra a j u s -
t i ç a d i v i n a , desc ren te do v a l o r da m ise ra 
h u m a n i d a d e , e d e l i b e r a , n u m a reso lução 
que e n c o n t r a exp l i cação na sua ác r i so lada 
re l i g ios idade , c o n s a g r a r o res to de sua 
ex i s tenc ia a Deus , a l i s t ando -se e n t r e as 
suas se rvas da o r d e m das c a r m e l i t a s . 

H a q u e m v e j a , e c o m razão, no ges to 
u l t i m o da g r a n - d u q u e z a . u m a conseqüên-
c ia l óg i ca , u m c o r o l l a r i o , da sua a t t i t u d e 
nos t e m p e s t u o s o s d ias de a g o s t o de 1914. 

Assoc iação f e m i n i n a s a n t l s t i 

Es ta p rospe ra associação recebeu do se-
c r e t a r i o dc s . m . a r a i n h a E l i s a b e t h , da 
Bé lg i ca , a s e g u i n t e c a r t a : 

" S e r v i c e de Ia r e i ne — Pa lác io Guana-
bara — R i o de J a n e i r o , le 15 o c t o b r e 1920 
— L e sec re ta i re a e té c h a r g é d ' a v o i r 1 'hon-
n e u r de r e m e r c i e r v i v e m e n t P A s s o c i a t i o n 
I - e m i n i n a S a n t i s t a , p o u r son g r a c i e u x en-
vo i de f l eu rs , a u q u e l sa m a j e s t ê la re ine 
a c té t r ê s s e u s i b l e " . 

U m a q u e s t í o feminina 

S u b o r d i n a d o ao t i t u l o ac in ja , C r y s a n t h e -
me, a b r i l h a n t e co l IaboraçSo d o " C o r -
re io P a u l i s t a n o " , esc reveu u m i n t e ressan -
te a r t i g o , que , c o m a d e v i d a v e n i a , r e p r o -
duz imos , E i l - o : 

" A g i t a - s e d i a r i a m e n t e , na i m p r e n s a , a 

q u t s t l o i m p o r t a n t e de saber-ae s i as m u -
lheres d e v e m a p r e s e n t a r - s e dean te das u r -
nas como e le i to ras . D i v e r s a s s e n h o r a s t ê m 
sido consu l t adas e as op in i6es m o s t r a m - s e 
t i o oppos tas , que o sexo f r aco app^ rece 
ma is u m a vez desun ido e f r á g i l . A s s e n t i -
m e n t a e s appe l l am p a r a a e levação e su -
p remac ia da m u l h e r , as p r a t i c a s r e c l a m a m 
esses d i r e i t o s , ce r tas dc que, m u n i d a s dos 
mesmos , cavar f l o tão b e m a v i d a c o m o os 
homens , e as scept icas r i e m - s e . . . O s ho -
mens esses e te rnos i n i m i g o s das m u l h e -
res, espe ram com u m s o r r i s o de I r o n i a o 
f i m de toda essa exa l taçSo, que, u m a vez 
d iss ipada, lhes a s s e g u r a r á m a i s f o r t e m e n -
te o d o m ! n ! o sobre el ta». S ó m e n t e , aque l tes 
que lhes a d m i r a m a g raça , o e n c a n t o e o 
seu doce pape l n o m u n d o l a m e n t a m t r i s -
t e m e n t e a perda desse* d o n s . a e l l as c o n -
cedidos pela na tu reza . 

Nós somos u n s p r e c i p i t a d o s c , na con-
fusão do nosso desejo de i m i t a r m o s a E u -
ropa, vamos e s t r a g a r a e v o l u ç ã o f e m i n i n a , 
que. pa ra ser rea l c p r o d u z i r b o n s r e s u l -
tados , deve a d q u i r i r u m a base que a i n d a 
não possue en t re n ó * . T o d o esse t r l u m p h o 
ob t i do pela m u l h e r n o c o n t i n e n t e e u r o p e u 
fo i p repa rado pouco a pouco, s u r g i d o f ia 
sua m e n t a l i d a d e educada e d a * necess ida-
des Imper iosas da e x i s t e n c i a . E l l e n l o 
b r o t o u por m l ' n g r e n e m á fo rça , c o m o a q u i 
e l le que r ser fe i to c I m p o s t o . N e s s e t u r -
b i l hão «ocla l em que nos d e b a t e m o s , r e s s e 
d e * e q u i l ' b r l n d o e n t ' o e ma lsRs que r o s 
a taca. e«co lhemo* m u l t o m a l o m o m e n t o 
de e n t o a r t r o m b e t a s de r e c l a m e p a r a 
a m u l h e r . N u n c a e l la *e m o s t r o u m e n o * 
d i g n a de i te , n o * u a c o r r i d a a t r á s d o l u x o . 
na «ua f remenc ia da e x h i h i ç l o , n a Inco-
herenc ia dc u m a t r i s t e p e r s o n a l i d a d e que 
a d e m e n t a e que a a l ' u c l n a m u i t a * ve re» . 

S incera e pesa rosamen te , eu con fesso 
que nó* . coAi esse» m a u * M c a c * . e s t a m o s 
e r i m i n o s a m e n t e e s t r a g a n d o a índo le d a 
l i nda c bóa m u l h e r b ras i le i ra - E l l a j / l não 
é tnãe. n e m f i l h a , n e m esposa. T o r n o u - n e 
u m ente n m h i e u o , desdenhosn d o suave 
deve r de ser I t e m m u l h e r e I n c a p a z , pela 
sua saúde, pela «ua i n t e l U g e n c i a e pela 
«ua c u l t u r a , de «e e g u a l a r ao h o m e m f o r -
te . l u c t n d n r «?. d i g n o . T o r n a - s e a « s l m n m 
sêr p re lud ' c la1 a * l m e s m a e ao» o u t r o * , 
comprehendendo m a l a' m i s s ã o q u s Üte q u e -
r e m i m p ô r . * e m p r e p a r o e * e m e v o l u ç ã o , 
e não *e c o n t e n t a n d o ma is c o m n l o c a r 
que ê r e a l m e n t e o de l ia , o de e n f e r m e i r a 
e de a m i g a da sua f a m í l i a . G r i t a m - m e a« 
exa l tadas f em!n ! * t a« q u e isso sc rA m a l * 
u m passo p a r a a d i g n i d a d e e p a r a a v e n -
t u r a da m u l h e r . E eu não as c re io . A na -
tu reza «'• a m ã e m a i s e x e m p l a r q u e se co -
nhece e. s i e l la c reo t i o * do is sexos d i f e -
ren te» u m do o u t r o . n£o f o i c e r t a m e n t e 
pa ra que u m tomasse as p r e r o g a t i v a s do 
o u t r o . Não , m i n h a s senho ras , n ã o c re io 
que para nós , b r a s i l e i r a s , a época t e n h a 
a inda soado de a v a n ç a r m o s a l é m dos l i m i -
tes que a n a t u r e z a nos concedeu e e n v e -
d a r m o s pa ra o campo m a s c u l i n o . A <nossa 
d ign idade so f f re rá , pe lo c o n t r a r i o , m u i t o 
com essa i nvasão , e a nossa v e n t u r a se rá 
s i m p l e s m e n t e u m a c h i i n e r a . S i as m u l h e -
res não es tão educadas e m p r ó l desse no -
v o a v a t a r , os h o m e n s , c o i t a d o s ! t a m b é m 
não possuem a c o m p o s t u r a , n e m o ca ra -
c te r necessár ios , a esse e n c o n t r o d i a r -

Q u a n t o ao lado e s t h e t i c o d o e n c a n t o fe -
m i n i n o , m i n h a s p a t r í c i a s , esse s o f f r e r á 
u m a de r ro ta comp le ta . O t r a b a l h o r e a l , o 
t r a b a l h o sem p h a n t a s i a , n e m r h e t o r i c a , 
reduz ao nada a f o r m o s u r a da m u l h e r e 
a sua i n t r o m i s s ã o e m negoc ios de u r n a » , 
de vo tos e dc capangas r e t i r a r - l h e - á a 
g raça dos ges tos , a d o ç u r a dos s c i s m a r e s , 
os en levo* de a m o r . D e i x e m o s i sso &s m u -
lhe res feias da E u r o p a , ás e n e r g ú m e n a s 
que o a m o r desdenhou, ás m i s s P a m k u r t s 
descadei radas e h o r r e n d a s . A l i á s , s i n a 
E u r o p a ha necessidade de q u e e x i s t a m 
m u l h e r e s de u m ca l i b re t ão v a r o n i l , n a 
nossa g rande e l u m i n o s a t e r r a a sua c rea-
ção ser ia n n u t i l . 

A m u l h e r t e m todos os d i r e i t o s d e n t r o 
do seu l a r e e l la só os p e r d e r á n o d i a e m 
que rec l amar os dos h o m e n s . M a i s t a r d e , 
e l la saberá t a l v e z a l a r g a l - o s , c o m p l e t a l - o s , 
m a s , p o r e m q u a n t o , e l l a e s t r a g a r á o s p r i -
met ros que rendo c o n f u n d i l - o s c o m os se-
gundos . 



REVISTA FEMININA 

f\ DÔR D E . f l M f l R 
"Mae, em cftmblo, sflo pessoas ricas, multo ricas, bur-

guezmente ricas, — a ponto de vos dar desejo de ser 
pobre! —• grandes negociantes, fabricantes de toda a 
espécie de produetos, que lhes carream evidentemente 
multo mais metal aonante do que os lmpeccávels sone-
tos do papal. 

"Por Isso mesmo, apreciam os sous «Imilhantes em 
razflo dos bens da for tuna, do que elles os sabom, ou os 
crêem possuidores. Ouvi-os osta manhfl, o estou Intei-
rada. Quantas vezes, no derivar da conversação dessas 
mulheres "práticas", dôsses grandes industriaes o fi-
nanceiros, soarum estas mesmas phrasos: "E ' muito 
r i co? . . . Tem ella um grande d o t e ? . . . E' considerável 
o valôr desta casa, tanto e t a n t o . . . etc". Nflo se pode 
dizer as vezes que o repetiram! 

"Durante os dez primeiros minutos, quasl que me 
diverti a ouvi-los, porque me achava num melo de todo 
o poníò novo para mim, o Isso me impulsava a querer 
penetrar um pouco a personalidade de todas aquellas 
senhoras tflo ricamente t ra jndas por modlstas solectas 
— e caros! — e son tia curiosidade em perserutar o 
que podem aor os gôstos o as idéas desses adoradores 
do bezerro do olro. . . 

"Mas, som dúvida, tenho o espirito Indócil e capri-
c h o s o . . . Ainda não havia decorrido um quarto de 
hora e Já mo sentia a pique do mo abysmar num dêsses 
terríveis nnorroclmontos que nos dá ganas do tripudiar, 
de gritar, como criança mal educada, afim do fugirmos 
ao torpôr que nos causam oh que nos c e r c a m . . . E con-
tudo, tenho bastns võzes ouvido a pe««'iôas na sociedade 
multas conrersaçfte*. quo mo tôm deixado indecisa so-
bre o valôr do que ollas querem dizer. 

"Mas ali, ronlmonto, ainda era p e l o r ! . . . Já nflo 
oram gentis trlvinlldndos, amorlscadamento rebuscadas, 
mas sonsaborlns vulgares, chalaças do calxelros-vla-
Jantcs, um palavrlodo Insulso, sem graça, sem espirito, 
sem nada, nada quo lhes empres t ado um tal ou qual 
aabôr. 

"Como é quo a mamfli e Colette, affeitas a uma am-
blêncla mui diversa, nflo t inham, como eu, o dosejo 
louco de fugir dali? Mas, nflo, Multo no invés, desfa-
zlam-se doploravelmente em aniabllldados com a se-
nhora Asseline, que se lisongeava um pouco, — multo 
a seu pesar! — I m p r e s s i o n a d a favoravelmente, sem 
dúvida pelos seus grandes ares do senhora da alta so-
ciedade, pela discreta enumeração de algumas das nos-
sas bellas e numerosas relações, pelo relato habilmente 
insinuado das ovações recebidas pelo papal na Al-
lemanha; e, mais talvez, pela attençflo que mamfli e 
Colette prestavam a todas as ,suas palavras. 

"Quanto ao senhor Asseline, pai, esse se comprazia, 
daqui e dali, em calumbures fortemente apimentados de 
envõlta com grandes frolxos de riso bem humorados, 
que lhe valiam um raivoso frechar de olhos*da mulhor, 
preoccupada com os aráculos que julga de bom aviso 
emittir sõbre todas as coisas, — as saladas, os minis-
tros, os criados, os cavallos, os aposentos, e clero, etc. 
Tudo passa por ali,, julgado consoante os gõstos de 
tendeira e a autoridade que lhe dão os seus mi-
l h õ e s . . . 

"E eis ahi está agora que Colette quer con-
quistar! Eis a sociedade em que ella deseja 
e n t r a r . . . E onde e n t r a r á . . . porque o que ella 
quer, sobre q u e r e r . . . 

"Está manhfl, afim de fur tar -me a essas odio-
sas parolagens, murmurei , resolutamente, que o 
sol estava a incommodar-me; e, mui calmamen-
te, afastei-me com a minha cadeira de vento. 
Ninguém, aliás, fez o menor gesto para reter a 
selvagemzinha que se mostrava tflo silenciosa 
como o excellente Paulo, extasiado na contem* 
plaçflo beatiflea de Colette. 

(ContinuaçKo rio numero anter io r ) 

"Ah! quo prazor foi eose do mo vor quasl só, ouvir 
quasl ao longe o eco do todas essas vozes estridentes, 
dêsses risos multo casquinados, de poder enfim es-
quecer a inslpldn longa-lenga do quo estava sntura-
d a . . . 

"Do folto, o só espetáculo do oceano me parecia um 
banho roparadôr. Sôbre a superfície da água eflr-de-
opala, que se afastava para o alto mar, erravam, Iucl-
tremendo, pequeninos reflexos nacarados, com ondu-
lações suaves. No húmido o transparente lonçól esten-
dido pela vazante, flammejavam sclntlllações lumino-
sas. E dessas areias fulvas, cujo olro pállldo roluzla ao 
sol, emannva-8Q uma ardente symphonla, um canto es-
tivai que o meu eu escutava e recolhia extasiado. 

"Vi duas crianças que brincavam na areia, e pensei 
no nosso Bob; senti nflo tê-lo ali ao pé do mim; enter-
rando as pornlnhas nessa poeira tépida, que os seus 
pés calcam com dolicias, e por sõbre a qual rola com 
prazor o bello cOrpo de b ê b e . . . 

"Slnflo quando, perguntou alguém atraz de mim: 
" — Será permlttldo, menina, perturbar alguém o seu 

enlêvo? 
44 Era Cláudio Itozenne. Por habitarmos o mesmo 

hotel, por sêr multo mano de Pedro Asseline. seu ex-
camarada de collégio, estabeleceram-se entre nós e elle 
umas taes ou quaes relações. 

"Amammfll acha-o "um rapaz elegante", Colette um 
môço multo amavel, tratando-o com um amigo do pre-
Assolino tornava-mo. a .sou respeito, do uma mansue-
grado, as Buas opiniões quando estas, naturalmente pa-
radoxaes, me Insltain a uma contradicçflo chlstosa, a 
quo responde com uma graça delicada, quo multo me 
distrai. 

"Esta manhfl, a alegria do ver-me livre do circulo 
Asseleno tornava-mo, a seu respeito, de uma mansue-
tude Incomparavol. . . Por Isso,, conversamos como 
dois velhos mui sensatos, que so consideram dignos de 
julgar, á purldade, os seus s lmi lhantes . . . 

"Assim, disse-me elle, esboçando apenas um gesto 
para o grupo Assollno: 

44— Fugiu á terrível senhora? 
" — Sim, e á camarilha também! 
"E8capara-se-me a confissflo. Quando quiz morhor 

os beiços para contê-la. já era tarde. Olhou-me com 
malícia. Puz-mo a rir . E reatámos a conversa, a êsmo, 
entrecor.tada de silêncios, durante os quaes nos sen-
tíamos novamente prêsos ao sonho in te r io r . . . 

"O mar afastava-se cada vez mais. Agora, pare-
cia uma fita gigantêsca dc chamelote azulado que bar-
rava o horizonte, immobilizando-se ao olhar ardente do 
sol do meio-dia. Começava a despovoar-so a praia. Na 
colônia Asseline, trocavam-se despedidas. Eu nflo me 
mexia, nem Rozenne. Súbito, porém, ao appêllo do meu 
nome, voliel a cabeça. 

"— Chiquinha! 
"Era o meu elegante cunhado que passava. Ia almo-

çar. Sorria com seu ar satisfeito da existência, trajado 
iiTopreliensivelmente do flanolla branca. 

ELIX1R DE NOGUEIRA — Orando depuratlvo de sangiM 
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" — Como está M a r g a r i d a ? . . . perguntei-lhe. Hlla 
havia saldo quando IA fui , esta .manha. 

" — Margarida? Está de excellento saúde, sem-
pre absorvida pelos trabalhos domésticos- ou com os 
cuidados de infli dc f a m i l i a . . . 

»— Diz bem, vive para os outros, tomando sôbre 
PÍ s«S os cuidados o deixando a você os p r a z ê r e a . . . 

"Elle não re&pondeu. Indo no oncontro de Colette, 
que vinha buscar-mo. 

"8 de ngôsto" 

"S2111 nenhuma vaidade. — consigno simplesmente 
um facto. — reconheço quo Cláudio Uezenno parece 
realmente acha-me de jeito a animar a sua villogiatura. 
Si eu o quisesse, t ravaria na tura lmente com elle um 
ílítrte lunocento e sem conseqüências, do que ambos nos 
«aqueceríamos terminada a estação, por pouco que Jul-
gássemos preferível s imilhautc conclusão. 

"SO.jnrjnte.ols aqui, ou não me presto a ÍS40, pôsto 
que esteja inteiramente elucidada a respeito dos en-
cantos dessa espécie de distracçao. E adivinho quo no 
seu intimo, deve estar um tnnto surprêso pela minha 
insensibilidade deante do uma côrte assim lisongelra 
quo discreta,affeito, como está o sou amôripróprio 
masculino o nmís 1'nvoravel t ra tamento. Isso mesmo, 
tive occasiüo de o verificar, ainda ha p o u c o . . . 

"Por ser um rapaz casadoiro e de bôa presença, a 
mamai tem por elle urna part icular estima, dando-lhe 
disso muitas provas. Colette esforça-se por fazer delle 
um allindo na conquista que a si mesma sc propôs. 
Aliás, estou convencida dc que elle j á percebeu perfei-
tamente o móbil da diplomática amabilidado de minha 
linda i rmã; porque, parece-me, é um conhecedôr mui 
perspicaz de todas as manobras femininas, quo observa 
com um prazer condimentado de ironia o curiosidade... 

" E é por isso que elle nao me enfada: tratamo-nos 
como de potência a potência; c tambem porque, consi-
derando-o um adversário de valor, conslnto-lhe que gire 
ao derredor da minha humilde personalidade, cujos im-
previstos lhe mantêm em guarda a attenção, dando-me, 
sem dúvida, um certo sabôr que lhe parece digno de ser 
s a b o r e a d o . . . 

"Todavia, sente-se ás vezes um tanto despeitado por 
vêr inúteis suas galantes -intenções; e isso me diverte 
sobreposse em c e n a s horas. Em outras, porém, elle me 
interessa grandemente : é um raipaz .muito intelligente, 
de espirito extraordinariamente penetrante, um verda-
deiro ar t is ta . Desenha a lápis com um dom nautral , que 
far ia delle muito mais que um simples amador de ta-
lento, si o q u i z e s s e . . . Porém, não o quer absoluta-
mente! 

"Com grande prejuizo para si, — sou eu quem o diz. 
— desfrueta um honesto rendimento, que lhe propor-
ciona a sua situação de filho único de uma excellente 
senhora viuva, que vive na província c que só tem a 
preoccupação de lhe dulcificar a existencia. 

"Cláudio, naturalmente, acha isso encantador c se 
compraz em ir, destarte, palmilhando uma vida alcati-
fada, deixar.do-3e dex-ivar por ella com despreoccupada 
alegria, com a indolência delicada do amadôr e o con-
fessado desejo de provar todos os manjares intelle-
ctuaes e ainda outros, quü a vida, principalmente a vida 
parisiense, pede offerecer-lhc. E deve saboreá-la espiri-
tua lmen te , mercê d3 sua clara intelligência, de sua 
a lma sensível e volúvel, que se dissera um límpido es-
pôlho, onde, de continuo, se reflectem todas as ima-
gens, com que se entretém a sua c u r i o s i d a d e . . . 

"Confesso com toda a sinceridade que um f ia r te 
com elle não seria absolutamente um passatempo vul-
gar , mas, ao contrario, muito agradavel, t an to mais 
quanto, em suas relações com as senhoras, serve-so 
de uma graça attenciosa e lisongelra, cujo encanto po-
de-se to rna r p o d e r o s o . . . 

"Eu , porém, sinto tal liorrôr e terrôr ps!o flflrte, 
que elle não pode comprehender, elle, que está longo 
de pensar a té que ponto a sociedade se encarregou de 

toruar scípt ica e suspicas a últ ima das " menina» Da-
nestal»" . . . 

"Oh! s im! Tenho te r rôr o dcsprôso por esses derrtços 
logrativos, porque tenho tido, multas vezes, occasião do 
ver en t re as minhas amigas, o om iiuo se volvem asses 
amorios, aos quaes se aventuraram risonhas, cheias do 
eurioHldadç. o ternuras , com o coração repleto de es-
Herança»... e do onde voltaram, quasi sompro, misera-
velmente ludibriadas, cônscius — domaslado t a rde ! — 
do haverem tão flómente servido de p&bulo a uma fan-
tas ia masculina. A h ! eu o conheço, esse egoísmo, o 
um tempo, fero/, o risonlio dos liomons! Observei, ou-
vi, e n t e n d i . . . e tanto, que enquanto conservar um áto-
mo de prudente vontado, eu Jámaia namorare i ! Nao, 
não. oh! m i o ! . . . 

"Por isso, com todu a honestidade, afim de quo 
Cláudio Rozenne, com inútil esporança, mio malbara to 
commigo os seus .cuidados, fiz-lho, com toda a f r an -
queza a minha profissão do í d . . . Tres ou quatro phra -
ses curtas , m a s bem Haras, o a coisa ficou ahi-
Corto, não esperava slmilhante declaração, porque en-
carou commigo um instante, como para certificar-se de 
que eu estava a g r a c e j a r . . . Dopois, exclamou com a 
sua costumada a legr ia : 

" — Jus tou ceus! Mas. si u menina nfto en t re t lver 
um flflrte nas reuniões da sociedade, que poderA ahi 
fazer para distraihir-se? 

" — Ver o flflrte dos outros. 
" — E' muito menos I n t e r e s s a n t e . . . 
" — P a r e c e - l H e ? . . . Pois a mim, diverte-^me. . . Ahi 

t e m ! . . . Demais, é multo instruetivo, e eu, como vê, 
ainda estou na idade em que nos devemos I n s t r u i r . . . 

— Bem s e i . . . bem s e i . . . Sómente. quer-me pare-
cer, que um dos mais valiosos fruetos colhidos pela me-
nina em sua instrucção mundana, é, quanto aos ho-
mens, um juizo por demais severo, que a senhora ha de 
permit t i r que eu d e p l o r e . . . 

— Por mim, ou pelos homens, seus irmãos? 
" — Si m e permitisse, diria q u e . . . <por uns e ou-

t r a . . . Mas, não digo, e falo semente pelos que dese-
jam conquis tá - la . . . 

" C o n q u i s t a r ! . . . Elles têm sempre este verbo nos 
lábios quando pensam em nós, que lhes não parecemos 
outra coisa sinão — louvado seja Deus! — uma presa 
a a g a r r a r . . . 

"Um pequeno sôpro de revolta fez se erguessem den-
tro em mim todos os meus instinetos de c r ia tura ciosa-
mente independente. Por Isso, repliquei logo-: 

" — Seria um desejo bem inút i l ! Não desejo deixar-
mo conquistar! 

" — P o r q u e ? . . . 
" — Porque o estado de potência con-qistada pare-

«•e-me pouco desejável. 
" — Qualquer que se ja o conquistador? 
" — São tão poucos os verdadeiramente dignos do 

suas conquistas! 
" — AinOa! — disse elle. uuma como exclamação 

impaciente e despeitada. — Mas que asumptos de 
observação se lhe tem deparado para que, em sua ida-
de. Já esteja assim tão scéptica? 

"Não respondi. Poderia contudo ter-lhe di to que 
cresci e vivi n u m lar desamparado, sem união, sem 
dedicações, sem a m ô r ! . . .* Que ainda hoje, vejo om 
casa de Margarida, — e com que dôr! — o que pode -
fazer utn homem, que todavia não é mau, de u m f rág i l 
coração de mulher , que lhe pertença todo i n t e i r o . . . 

"Vendo-mo silenciosa, calou-se t ambem; -mas, posto 
que d e noite, — e ra no molhe onde assim conversáva-
mos, passeando, depois do Jantar , — lobriguei no fun -
do dos seus olhos essa attençflo, que, por vezes, nolle 
se re t ra ta quando ouve us minhas reflexões. 

"Sem dúvida, desejava ardentemente saber quaes 
seriam as idéas que encerrava o meu cérebro feminino 
sobre tal assumpto. Todavia, não se aventurou a f a i a r -
ma nenhuma pergunta , fôsse por diacrlcâo, fôsse por-
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qut sabia que, il t u nfto quiiesse, nada lho responde-
r i a . . . 

"E continuámos a caminhar, sem dizer palavra. O 
mar cantava surdamente na arôia, c por cima das non-
nan cabeças havia um formigar do cstróllwi no volludo 
oacuro do c e u . . . 

"Súbito, tomou-mo ousa febro de recolhimento o 
silêncio quo Imperiosamente se'apodora do mim em cor-
tas horas, om quo me sinto capaz do cscrovor coisa quo 
me farão ainda descompassar o coração quando fôr ve-
lha, porque nellas hei de vor ronsuscltar a própria almu 
da minha moc idade . . . 

"Mas, Roseonno nfto podia s a b o r . . . E, com umu 
graça tfto encantadora quo, logo lho perdool assen-
tando com ollo as pazes, perguntm-mo a Borrllr: 

" — Mas nfto poderemos, som ogltar do amôros. 
palestrar um p o u c o . . . como dois velhos camaradas 
multo rjulztidos? 

"E logo "como dois velhos camaradus muito 
ajuizados", entrámos a conversar aôbro música e 
p o e s i a . . . 

"Odeagós to 

"Sob o cou incostaute. — luminoso ou sombrio, 
conforme os caprichos do vonto, — continuam a re-
presentar em nossa socicdadozinho de Villors, toda a 
edpéclo de insignificantes comédias, eternamente as 
mesmas, mui parecidas, aliás, com as que se mimam 
todos os invernos em Waris. 

"Oolette, que merecia, como a heroina do conto, ser 
champda a hábil prlncczM, prossegue com uma arte 
maravilhosa, que me humilha por ollu, a rude con-
quista dos milhões da senhora Asseline. A velha dama, 
mui prevista, defende-os o mais que pode, pvodigalizan-
do-3e em palavras discretamente melóvolns ou azôdas, 
exasperada porque Colette parece nfto os entender. . . 

"E" um exaspêro que eu desculpo. Sabe muito bem 
que será v e n c i d a . . . O bom do Paulo nfto tem outra 
vontade sinão a da dama dos seus pensamentos. E o 
velho Asseline já está também quasi absolutamente 
sujugado, pois Colette soube atacá-lo pelo seu grande 
ponto vulnerável, vale dizer, o seu gôsto desenfreado 
pela pesca e pela navegação. 

"Oru, a minha fasclnadora irmã, que possuo um esto-
mugo insenslvol ás ondulações do mar, tem feito gran-
des passeios no yte Asseline, coisa a que se nflo pode-
ria aventurar, nem grave damno, a sua feroz adversá-
ria. Tem-se igualmente interessado, com llsonjeira 
sálra. Tom-so igualmento intorossado, com llsonjeira 
iittonçfto, pelas explorações poscatórlas désse assumpto 
o quo lhe mostram os olhos da bella Coletto Danastal. 

"A mamfti, Julgando em bom caminho o negócio, re-
gozlju*H0 o csquoco, por um Instante, o quanto é one-
rosa para a nossa magra bôlua esla e a tada 110 primeiro 
hotol do Villers. üomals, o notinho Uob transtorna-lhe 
o juízo, enchondo-a de ulogrla sempre que deüa alcan-
ça-lho satinfaça todas us vontadezlnhas. 

"Quanto a mim, vivo deliciosamente segundo a mi-
nha funtasia: trabalho quando quero, erro solitária, a 
pé ou do blcycléta, pelns bellas estradas verdes, o que 
mo aLtrao toda a particular reprovação da senhora 
Asseline. Colotto entrou-se de cuidados com isso, te-
mondo o offelto désse reprocho sobre as suas ambições 
matrlmoniaes, Mas, desta voz, insurgi-me, reclamando 
o direito de proceder como bem mo parecer, tal qual a 
própria Colette, muito embora seja considerada pela 
correcta mãi do excellento Paulo como um lastimável 
producto da educação parisiense. Imagino o quanto náo 
ficaria surprésa si soubesse que sou geralmento tratada 
por "selvagem" pelas nossas relações mundanas, aqui 
nesta praia, as quaes não podem compreender o meu 
horror aos cusinos, ás partidas de todo o gênero dia-
riamente organizadas por esta gente insaciável do dis-
iracções. 

"Nem uns nem outros sabem que a minha verdadeira 
alegria ó ficar ao pó de Margarida, da minha pobre e 
querida, em geral sempre só, e que eu quizera vez fe-
liz, mas quo, estou certa, náo no ó . . . , pelo menos, 
como olla a esperava ser ao tempo do sou noivado. 

"E Isso, eu não posso perdoar ao André, que deve 
ria estar sempre em adoração deante do tliesouro, 
que é a esposa. 

(Continua no pioximo numero). 
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PARFUMERIE IDEAI HEMILE H A M E L 
Praça da Republica N. 31 — SÃO P A U L O 

Telephone Cidade, 5029 

Qual é o maior desejo das senhoras?—E' de ter uma cutis sempre fresca e macia. 
Tereis pleno resultado c o vosso desejo será satisfeito, empregando o 

C R E M E N I N O N 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tornando-se indispensável para a adherencia do pó de 

arro. 
E.preservando a cutis 'do sói e do vento que tanto prejudicam as cutis delicadas. 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. , 
PO' DE ARROZ NINON perfumado de um perfume suave, impalpavel, invisível, sem rival, dando ao 

rosto a transparência e o avelludado ideal. 
ROUGE NINON em pasta para o rosto. Muito recommendado, invisível na sua apphcação, tomando 

sob a influencia do ar, o tom rosado naturaJ, dos mais seduetores. 
BRANCO PÉROLA NINON, igualmente indispensável e extraordinariamente efficaz; basta em-

pregar por meio de um pouco de algodão uma pequena quantidade deste liquido e obterá um bello de-
colleti.alvo de uma fineza invejável. 

Producto» igualmente racommon dados da PARFUMERIE IDEAL 
Agua de Colonia e loção para cabellos e produetos para unhas, sendo: Esmalte Ninon, Ongleine 

em pó, Creme Ongleine esc. 
NOTAs Oa produetoa tía PARFUMERIE luEAL vendem-se em todos as boas oasas 

Toda moça ou senhora que nos remetter o coupon N o t n t 
abaixo com 1$QOO r». cm «ello» do correio rtceberA um R u a . . . . . . . .— ••••-
po t i nbo d» Creme N i n o n . L o c a l i d a d e • - -

Correio - -
Estado — 

mÊmmmmmÊÊmmÊÊ&MÊÊmmÊ»! n — 1 1 1 



REVISTA FEMININA 

LIVROS NOVOS 
HISTORIAS DA NOSSA HISTORIA, por Vkta to 

Cor rêa , Edição da Reviita do Brasil, S. Paulo. 
1920. 

£ ' um livro de contos, escripto numa linguagem correntin, 
elegante e at t rahente, sem muitos ornatos nem excessiva simpli-
cidade. S lo episodios communs da vida brasileira a par de epi-
sodios interessante» da nossa historia. O autor , que é um fino 
narrador, sabe conduzir a attenção do leitor a t ravés dos seus con-
tos, obrigando-a por vezes a interromper a leitura para posar o 
prazer de outras idéas suggeridas. 

Viriato Corrêa c um escriptor dc nome já consagrado. Bastava, 
pois, o seu nome para garantir o êxito dc "Historias de nossa 
Historia". 

A edição, feita em bom papel e nitidamente impressa, é excel-
lente, como, de resto, todns ns edições dos srs. Monteiro Lobato 
e comp. 

NEGRINHA, coutos por Monteiro Lobato, edl-
çüo da Revista do ltrasil. S. Paulo, 1920. 

Monteiro Lobato é um produetor incançavel. Nilo lia muito es-
treou elle com um livro de contos "Urupês" , que constituiu o 
maior auccesso de critica c de livraria de que ha noticia cm nosso 
palz.e do qual se t i raram em menos dc um anno quatro edições. 
De então para cá publicou mais "Cidades Mortas" , "Idéas de 
Jeca T a t ú " , "Narlzínho Arrebitado". collecção de historiai» para 
creanças, e agora "Negrinba". E ' um punhado dc colitos encan-
tadores, cheios de emoção e de verve. E' ocioso dizer o' que vale 
Monteiro Lobato no momento actual das nossas letras. E ' o mais 
original doa nossos escriptorcs e porventura o mais lido dc todo*. 

O DIALECTO CAIPIRA, por A m a d e u A m a r a l . 
Casa EditoVa "O Livro", S. Paulo. 1920. 

"O dlalecto caipira", do sr. Amaral, c um livro interessantís-
simo. Ha muito que sc fazia ncccssarin uma obra dessa natureza. 
E es ta é, no genero. completa. Nella estão estudadas a plione-
tica, a morphologia, as flexões verbaes. a syntaxe dessa língua 
curiosa e expressiva que falam os habitantes do nosso sertão. 
A segunda parte do livro, que c a maior e a mais importante, 
é dedicada ao vocabulario. 

Os eatudfosos das nossas coisas não podem dispensar esse livro, 
recommendavel por todos os títulos. 

ENTRE SOL E POEIRA, opereta revista-csco-
lar, por Ellseu Vhnna , Mossoró, 1920. 

E ' possível que a peça do sr . Vianna tenha alguma graça e 
alguma theatralidade. O que absolutamente não tem é caracter 
escolar. A linguagem dos personagens c i s vezes elevada e 
vezes rasteira de mais, ora cheia de preciosismos, ora inçada 
dos mais baixos plebeismos. Como elemento para a educação 
do gosto das crianças, a peça do sr. Vianna é n que ha de 
mais condemnavel. 

VIGÍLIAS, verso* de Mario Azevedo, Editores 
Weiszflog Irmãos, S. Paulo e Rio, 1920. 

Mario de Azevedo c o mais novo dos novos poetas. A despeito, 
porém, dos seus poucos nntios, já versifica com absoluta segu-
rança, e a lingua em «jue traduz os seus sonhos c anceios c bas-
tante rica e escoimada dc vícios. Mario de Azevedo tem talento e 
imaginação. Com estes elementos será por certo um vencedor. Para 
que o leitor faça uma idéa dos seus versos, aqui transcrevemos o 
aoneto "Ult ima pagina", que não é o melhor, mas que podia ser 
aaslgnado sem escrúpulo» por qualquer velho poeta. 

U L T I M A P A G I N A 

Compraz-me, nos meus dias enfadouhos. 
ver, a t ravés da nevoa em desalinho, 
as columnai votivaa dos meus sonhos 
e o* ver»os que deixei pelo caminho.. . 

M&us dias, e são tantos, ou risonho» 
dias de paz sem tédio nem espinho; 
todos ou bons ou máus eu recomponho-o»; 
sem vislumbre sequer de odlo mesquinho. 

E em decepções e amargos desengano» 
a vida que eu supporto sc desdobra. 
A dispersão monotona dos annos. 

De longe cm longe uma saudade exaurge. 
réstia dc luz occidua que sossohrn 
dentro da minha noite de Vnlpurge. . . 

PAGINAS DE SONHO, versos de Yaynha Pere i -
ra Gomes, ediçtlo da Typ. São Luiz, S. Paulo, 
1920. 

Ha muito tempo que nas rodas literárias dc S. Paulo, ou mais 
part icularmente, nas rodas poéticas sc esperava o livro de verso» 
dei ta talentosa e brilhante patrícia. D. Yaynlia Pereira Gome» è 
uma das senhora* mais representativa» da nossa fina sociedade. 
Ella a'lía a uma superior intctlcctualldade um grande brilho pes-
soal. E n t t e os múltiplos t i l cn tos de que é dotada avulta o seu ta-
lento poético, que i notável. Através dos seus versos pcrcehe-se 
a fiuura dos seus sentimentos, n sua aguçada esthesla dc mulher . 
Ella t r a ta os seus assumpto» poéticos com tuna delicadeza etican-

' tadora c com uma (.'raça toda p irtleu'ar. Lendo a sua elegantís-
sima "plaquei te" "Paginas de Sonho". deíxánto-nos a r r a s t a r de 
tal maneira pelas hellczas que contém, que não sabemos se a sua 
fôrma ainda c- passível dc aperfeiçoamento ou se n sua l ingua 
ainda carece de retoques. "Paginas de Sonho" é um livro desti-
nado a grande succcsso. 

Nfio resistimos ao pnz. - r de transcrever o soneto que tem por 
titulo "Pim de um sonho": 

t 
No ideal encantado que cu seguia 
Cumprindo o meu destino, eu esperava 
Encontrar a ventura e a alegria 
Quando só desventuras encontrava. 

Inda o tempo impiedoso, que p issava . 
Impiedoso p.i?sava e me dizia 
Que o sonho que m i n h V n n al imentava 
Da vida á brevidade se esvahia. 

Mas que impoitn? do mundo irei segura 
Se o mal sómente a mim ficar sujeito, 
E desbravada a senda da ventura 

A' filha que eu adoro e que hemdigo: 
Agasalhe o meu sonho no meu peito, 
Que as desventuras levarei commigo. 

A FADA NUA. poema de Goffredo, Casa Editora 
"O Livro" . S. Paulo, 1920. 

O sr. Goffredo estreou, não ha muito, coin um magnífico poema, 
"O mar da noi te" , que fez então o mais jus to e br i lhante successo. 
tendo sido recebido com applausos unanimes pela critica indígena. 
O seu novo trabalho "A fada n u a " accentuada qualidades que o seu 
'ivro de estrea deixava entrever . O sr. Goffredo é hoje um poetr 
de nome feito, senhor de uma fôrma corrccta e de um es ty lo mui to 
elegante e característico. 

Leia-se, por exemplo, esta poesia intitulada "A s u r p r e s a " : 

E ' o caso que succede em. caminhos montezes. 
Vae-se andar. Vae-se andar sem rumo, quando, ás « M U , 
Um vento que soprou, sem se esperar por isto, 
Faz voar sobre nós um perfume imprevisto. 
Leve como um segredo. E ' uma aragem dis tante 
Que visitou jardins e desfolhou rosaes . . . 
Um sopro ímmaterial, que dura um sô Instante, 
Qu« vem para fugir • que n i o volta mais. 
Mas nasça* d» um silvado, • conta, num buliclo, 
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Sonho* d * m a d r e a i l v a e t r i s t e z a s de edyc io . 
D u r a u m m o m e n t o só. 

Q u e i m p o r t a ? N u m m o m e n t o , 
Reccbe-sc e m v i s i t a o p e r f u m e d o v e n t o . 
E , sem saber p o r q u e , t e m - s e a a lma c o m m o v i d a 
Por u m a i n q u i e t a ç ã o de a m o r e de c h i m e r a . . . 

E l l a v e i u . E l l a e n t r o u e m m i n h a v ida 
C o m o u m p e r f u m e a z u l de p r i m a v e r a . 

C A L V A R I O D O S O N H O , ú l t i m o s versos de F r a n -
c isco ' Gaspa r , Cnsa V a n o r d e n , S. Pau lo , 1920. 

O ar. F r a n c i s c o Gaspa r c u m v e l h o poeta p a u l i s t a , que se no ta -
b i l i s o u , n a sua m o c i d a d e , pe los seus vemos i n te ressan tes , pela 
sua g rande bondade c pe la sua a p u r n d a e legânc ia . I l n m u i t o s an-
nos jaz e n t r e v a d o e m seu l e i t o de p a r a l y t i c o . X f t o de ixou, p o r é m , 
da escrever . E l l e fez d o v e r s o o m e l h o r d e r i v a t i v o pa ru «» suns do-
res. E l l e ó m o d e s t o , não t e m amb ições . E s c r e v e versos sem c u r a r 
se t e m o u n l o l e i t o i c s . ' E t c m - n ' o s , pa rque as suas composições 
sBo r e p a s j a d a s de m u i t a d o ç u i a , dc u m a a f fec tuos idade m u i t o In* 
tensa . O poeta esc reve h o j e c o m o esc rev ia h a t r i n t a annos. Parccc 
que a en fe rm idade lhe p r o h i b i u de s e g u i r as novas co r ren tes l i t e rá -
r i as . O seu l i v r o , e n t r e t a n t o , a despe i t o d o seu l y r i s m o á ve lha 
moda , é m u i t o i n t e r e s s a n t e . 

M Y R 1 A N , poe i i i u d r a m a t i c o dc Car los O . Fe rnan -
des, E d l ç l o da " I m p r e n s a O f f i c i a l " . Para-
h y l i a d o N o r t e , 1920. 

Car los D . F e r n a n d e s é u m dos e n c r i p t m c s mais comp le tos da 
nosa l í n g u a . E* u m g r a n d e poe ta , í- u m n o t á v e l r o m n n c i s t a , c u m 
n o v c l l l i t a m a g n í f i c o , é u m p o l e m i s t a a r d o r o s o c u m b r i l h a n t e j o r -
na l i s t a . T o d a s as p r o v í n c i a s das l e t r a s t e m e l l r p e r l u s t r a d o com 
segu rança e b r a v u r a ; não hn ne l las u m r e c a n t o quc lhe não seja 
conhec ido • f a m i l i a r . A sua o b r a l i t e r a r i a c m prosa c verso já 
o r ç a p o r u m a v l n t e n a de f a r t o s e subs tanc iosos vo lumes . N o seu 
poema d r a m a t i c o " M y r l a m " r eve la e l le m a i s «uma face dos seus 
m ú l t i p l o s t a l en tos . A ncçAo d o poema sc passa nn Pa les t ina , no 
t e m p o de C h r i s t o . O seu poema t- e n c a n t a tov. O d ia lnuo en t re M> -
r i a m e B a r - A b b á s , n o s e g u n d o a c t o , «• de u m a e x t r a o r d i n á r i a v i 
vac ida t ic . " M y r l a m " ê , s o b r e t u d o ! m u i t o i h e a t r a l , e es tamos cer-
tos que f a r i a g rande a u c c e i s o no t h e a t r o sc da sua i n te rp re tação 
se I n c u m b i s s e m a l g u n s a r t i s t a s de t a l e n t o . 

T E N T A M E S , pon tos por J o a q u i m Ino josa , Para-
h y b a do N o r t e , 1920. 

O ar . J o a q u i m I n o j o s a é u m m o ç o de v i n t e annos , c est r i -a com 
u m g rosso v o l u m e de con tos . O seu gos to , c o m o é de ver . é p o r 

e m q u a n t o duv idoso . E l le a indu es tá na edade em que os concei-
t o ! , as I d l a i , a observação nada va lem ou vn lem pouco, e só vale 
o vocábu lo . D ' a h l .a sua p re fe renc ia pelo vocábulo abs t ruso , pelo» 
prec los ismos de l i n g u a g e m . Quando, para s u b s t i t u i r o vocábulo 
c o r r e n t e , n i o lhe occo r re o a y n o n y m o ra ro , lança elle mão do neo-
log i smo , a r r a n j a d o á p iessa , sem o u t r o c i r t e r i o mais que o da 
sono r i dade . . . D ' a h i as usperezas do seu ea ty lo , Mas dissemos que 
el le t em apenas v i n t e a n n o s . . . 

O ar. J o a q u i m I n o j o s a t e m , porem, ta le i i t o , c o seu l i v r o , a de» 
pei to dc tudo , reve la seguras esperanças para o f u tu ro . 

L E V A N T A - T E l i C A M I N H A ! versos de W a l I r W o 
de S o u t o M a i o r , R io de Janei ro , 1919. 

E s t e 6 u n i poeta n m a n e i r a de Guer ra J u u q u c i r o , a r reba tado c 
n l t i l oquen te . A o c o n t r a r i o , p o r e m , do g rande vate po r tuguez , de»-
c u i a excess i vamen te da f ô r m a e da l i n g u a . Os seus a lexandr inos , 
verso a verso , são pass íve is dc r e f o rmas c re toques. As suas idéas 
t a m h e m são, ÚB vezes, tão a r reba tadas , que degeneram no des-
va r io . M a s nem t u d o se p e r d i nesc e x t r a n h u e cur ioso l i v r o . l i a 
u m gcnc ro poét ico que el le c u l t i v a c o m a lguma graça, c são os 
seus i n te ressan tes se t i sy l l a l i os . Le ia -se , por exemplo, esta q u a d r a : 

A v ida t em dois caminhos , 
São r u m o s de duas c o r e i : 
O da v e n t u r a é de esp inhos. 
O da desd i ta é de f lores. 

Se o ar. Sou to M a i o r cu l t i vasse apenas este gene ro . . . 

R E C E B E M O S M A I S E A G R A D E C E M O S : 

O v o c a b u l a r l o das c reanças , pa ra uso da» escolas i n fan t i s , ele-
g a n t e edição da L i v r a r i a Ga rn ie r . 

M e u be l lo l i v r i n h o , des t i nado ao p r i m e i r o anuo da escola, por 
L a u d e ü n o B a p t i s t a . e legan te edição da L i v r a r i a Garn ie r . 

O m e u cndern lnh r ; , i n t e ressan tes poesias i n f an t i s de d. Du lce Car-
ne i ro , ed ição da T y p o g r a p h l a A m e r i c a n a . 

A c c M n F c m c n l n u , rev i s ta pub l i cada pelo Conselho Nac iona l <lr 
M u l h e r e s do U r u g u a y . 

C u l t u r o Venezue lana , r e v i s t a mensa l . Caracas. 
Rcdcnc lõn , r e v i s t a mensa l f em in i na , V a l e n r i a , Hcspanha. 
E v o l u c l f l n , P e r i ó d i c o Nac iona l F e m i n i n o , Sant iago do Chi le. 
A l m a F e m i n i n a , B o l e t i m o f f i c i a l d o Conselho das M u l h e r e s Por-

tuguezas , L i sboa . 
N u e s t r a causa, r e v i s t a mensa l f e m i n i s t a , l iuenos A i res . 
A t t l v I t A F e m m i n l l c Soc la lc , r e v i s t a qu inzena l . I tá l i a . 
L a Famí l i a , r e v i s t a do l a r domés t i co , Barce lona. Hespanha. 
Rassegna N a z l o n a l c , Roma. 
L a Reg lón , I q u i t o s . 
R I a m i g o dei campo , r e v i s t a popu la r de a g r i c u l t u r a . L i m a , Peru ' . 

ESCOLA DOMESTICA DO NATAL 

Recebemos o m i n u c i o s o e bem e l abo rado p rospec to da " E s c o l a 
D o m e s t i c a do N a t a l " , d o E s t a d o do R i o Grande do N o r t e . Já IIOF 
r e f e r i m o s , p o r es tas c o l u m n a » , a essa u t i l i s s i m a i n s t i t u i ç ã o , a 
ún ica e m seu gene ro n o B r a s i l , d e s t i n a d a á f o rmação de donas dc 
casa. Essa escola fo i f u n d a d a e m 1914. 

Os seus fundadorea , o b s e r v a n d o c e r t a s fa lhas de c u l t u r a e de 
m e t h o d o no l a r b r a s i l e i r o , r e s o l v e r a m l a n ç a r as bases de u m en-
s ino n o v o no pa i z t e n d o p o r m o d e l o as E ' co t ca MCnagérea da 
Si i issa, da A l l e m a n h a e da B é l g i c a . 

I n i c i o u - s e a p r o p a g a n d a e m J u n h o dc 1911 c o m a d i v u l g a ç ã o de 
u m opuscu lo da L i g a de E n s i n o que o d e p u t a d o sr . Fe l i x Pachcco< 

em pa rece r aobre a i n s t r u c ç ã o p u b l i c a , c l ass i f i cou dc m e m o r á v e l , 
e mereceu os m a i s f r a n c o s e log ios de d . J u l i a Lopes dc A l m e i d a , 
de S y l v i o R o m e r o , de F a r i a B r i t t o , A f f o n s o Celso c o u t r o s , sem 
f a l a r na app rovação u n a n i m e da i m p r e n s a do R i o e dos Es tados . 

A Esco la D o m e s t i c a d o N a t a l c u m es tabe lec imen to m i x t o em 
que as moçaa r e c e b e m a p r i m o r a d a educação p h y s i c a , i n t e l l ec tua l . 
m o r a l e soc ia l . E l l a abre novos h o r i z o n t e s á sociedade b r a s i l e i r a , 
o r i e n t a n d o a m u l h e r s o b r e t u d o p a r a a v i da campes t re , onde c i la 
t e m u m a g rande m i s s ã o a c u m p r i r j u n t o ás populações, c o m j u s -
t i ç a cons ide radas as m e l h o r e s f on tes de rese rva d o paiz. Sob esse 
aspec to , nada d e i x a a deae ja r esae es tabe lec imen to . A l é m da c u l -
t u r a g e r a l ueceasar ia , as a l u m n a s a p p r e n d e m theor i ca e p r a t i c a 

m e n t e a t o r n a r a g r a d a v e l c sã a v ida do campo, espalhando em 
t o r n o de s i e no m u n i c í p i o e m que r e s i d i r , toda sor te de bene-
f íc ios. Pa ra i s t o c rea ram-se as au las de med ic ina do l a r , i nc lu -
s ive h y g i e n e e p u e r i c u l t u r a ; a de l e i t e r i a ; a de cos iuha ; a de co»-
t u r a e confecções ; a de a g r i c u l t u r a ; a de creação de animaes do-
m é s t i c o s ; a de l a v a g e m e e n g o m m a d o . A s s i m nppare lhada, a moça 
res idente nas fasendas e nas cidades do i n t e r i o r , não t a rda rá a sei 
u m a ve rdade i ra p r o v i d e n c i a , p ropo rc i onando suudc e con fo r to á 
f amí l i a c á c o l l e c t i v i d a d c e podendo conco r re r do modo o mai» 
e f f icaz. e m f a l t a de med ico ou como a u x i l i a r deste, para o ê x i t o 
da c a m p a n h a i n i c i ada em p ro l do saneamento do c e n t r o do B r a -
s i l pelos D r s . M i g u e l Pe re i ra . A f r a n i o Pe ixo to . M o n c o r v o F i l h o . 
Be l i sa r i o P e n n a e o u t r o s . 

E pa ra que a Esco la possa l e r o ê x i t o a lmejado, a L i g a de En-
s ino. que a s u p e r i n t e n d e , con f i ou a d i recção a t in ia senhora de 
g rande c u l t u r a pedagóg ica , m iss Leo ra James, cx -d i r ec to ra da 
Escola Supe r i o r do E s t a d o de V i r g í n i a (Es tados U n i d o s l e a u m 
corpo docente de v a l o r , especia l isado em assumptos domést icos, 
quas i t o d o c o n t r a t a d o na A m e r i c a do N o r t e , cu jos estabelec imen-
tos ru raes f e m i n i n o s são ce lebres no m u n d o in te i ro . 

Pena é que S. Pau lo , que *s'e b lasona de ser o mais adeantado 
dos Es tados da Federação e que, sem d u v i d a , soe acolhecer com 
tan tas s y m p a t h i a s as i n i c i a t i v a s de o r d e m p ra t i ca , a inda não pos 
sua u m a i n s t i t u i ç ã o desta na tu reza , t i o u t i l e tão fecunda de re 
su i tados f u t u r o a . 



REVISTA FEMININA 

LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÃO 
As nossas leitoras e assinante* mio podem prescindir de um eerto 

numero de obras que são ncccssarias nu estante de uma senhora. 
Todas as que temos ô vendo, nesta redacção, silo úteis, interessantes, 
curiosas, absolutamente moraes. 

Xos preços marcados em eada uni dos volumes estil incluído o 
i c(listro do correio. 

Aeceitamos, pois, pedidos das seguintes obras: 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado nas paginas dn 
"Iicvista Feminina", e que tanto êxito alcançou, li' edificante pela 
sua concepção altamente moral, e ao mesmo tempo deleita o espirito 
pela sensação, cada ves mais crescente, dos seus episodios. O entrecho 
desse inagnifico romance, tão bem urdido, que o leitor se dei.ru 
suavemente arrastar através das suas paginas, vivendo a vida dos 
seus personagens e traiisportando-sc para o togar onde a acção se 
passa, li' uma leitura que satisfaz a todos os gostos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4(000. 

E N T R E D U A S A L M A S , é um romance sensacional que tem feito 
iim immeuso succcsso em todo o mundo. F.lle conta Já traducções 
para quatro idiomas, o que põe bem cm evidencia o teu valor. li' 
um romance moral, e cujo ctiredo decorre de uma maneii • empolgante. 
Um volume, preço 4(000. 

C O L L E C Ç O E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
referentes aos annos de 1918 e 1920. As pessoas que não collccciona-
rem a nossa revista ou aquellas que tím curiosidade de eonhe-
cel-a, devem adquirir as nossas coUceçòcs, que formam grossos e 
luxuosíssimos volumes encadernados em pcrcahne a cores diversas, 
com discrcs a letras douradas. Volumes proprios para presentes dc 
anniversario c que devem ser conservados como livros de csnsiitia, 
mercê da sua variada e interessantíssima leitura. — Preço 25(000 
cada collecção. 

F L O R E S D E S O M B R A , comedia de Cláudio de Sousa, uma das 
obras de maior êxito no tlicatro nacional. — Preço 3(000. 

EM PLENO SONHO, lindo volume de verãos da poetiaa braai» 
leira d. Maria Eugenia Celso. Ultima novidade. Um elegante vo-
lume. Preço, 4$S00, registrado. Pedidos a esta redacção. 

L A B R O D E R I E C O P T E . lições deste bordado. Bonita edição, 
cheia dc gravuras c texto claro. — Preço 4(000. 

N O V A S E I V A , o melhor livro de contos qKc ha para creanças. 
Contos instriietivos, interessantes pelo enredo, e cscrlptos em língua-
ocm simples, corrccta, ao alcance das intelligcncias infantis. Grande 
volume in-quarto, encadernado, com varias centenas dc nítidas c 
graciosas gravuras. F.dição luxuosa própria para presentes ou para 
prêmio ás creanças estudiosas. — Preço 6(000, 

M A D R E M A R I A T H E O D O R A . elegante c luxuosíssima polyanthéa 
offcrecida <i Superiora Provincial das "Irmãs dc S. Josí dc Citam-
bery". Precioso volume, dc cerca dc scisccutas paginas, cheias de 
lindas gravuras impresso cm finíssimo papel glacê. — Preço 15(000. 

A L U A C R E S C E N T E , collecção dos famosos poemas do grande 
poeta indú Rablndranath Tagore, que, pelo seu alto valor, recebeu o 
prêmio Xobcl, que o consagrou o maior poete da sua raça c um dos 
maiores do mundo. A versão cm prosa portuguesa, dc Plácido Bar-
bosa, 6 cxcellentc, dando bem idéa da bellesa original dos poemas. 
Quem não conhccc a poesia oriental, tão suggcstiva, tão profunda, 
tão original, deve ler esta collecção do poeta indiano. — Preço 4(000. 

O T U R B I L H Ã O , essa peça tlicatral dc Cláudio dc Sousa, que 
uma das mais sensacionacs crcaçõcs do moderno theatro c que tanto 
êxito tem alcançado, acaba de ser publicada uma elegantíssima bro-
chura c com uma formosa capa a cores. Vende-se nesta redacção a 
3(ooo cada exemplar. — Pelo Correio, registrado, 3(5oo. 

A D O R D E A M A R , um dos mais interessantes romances da vida 
actual. Xarração dc amor, cheia de episodios sentimenfaes c inten-
samente coinmovcdorcs. O autor, neste romance, tem conceitos sobre 
a vida sentimental que impressiona pela sua justesa c verdade. — 
Preço 4(ooo. 

A E S T H E T I C A D O S I L E N C I O , obra dc critica c psycologio de 
P. Leonardo Marccllo. Aos que desejam iniciar-se cm arte, não podem 
prescindir deste livro, que é precioso como analyse e critica dos gran-
des artistas c dc todas as cscvlas literários. Um elegante volume em 
magnífico papel. — Preço 5(ooo. 

RECEITAS DE BELLEZA 
P A R A C O L O R I R OS C A B E L L O S 

Desde os tempos mylhologicos — com a mágico Medea — o 
homem procura resistir, por meios artificíacs, aos estragos da edude, 

visando principalmente es cabellos brancos, que sOo os prímtireí e 
os mais evidentes signaes da velhice, 

lintre as tinturas usadas para, tal fim figuram os de saes de 
chumbo, de prata, de cobre, dc mercúrio, dc cal, de bismutlw, de 
estmiho e oulras, que prodiiscm sobre o organismo Inteiro grave/ 
desordens que sJ muito tarde silo percebidas. As tinturas americana i 
*ão a base de sulfato de eamiiim e sntphidrato dc amiiioniaco. Sã o 
menos tóxicas, mas irritam o couro eabclludo e provoca a eatviee 
lapida. As tinturas a base dc nitrato de prata, tão espalhadas, são de 
ueção tóxica, lenta e fatal. Ha, porém, alguns produetos venetaes 
inoffensivos que iiifelhmeute, dão uma coloração muito fraca r poneo 
durável. A iniicti tine se pôde recomnieiidar sem receio e qie dà 
result.idus adni.ravns, é u Pc tu l ina , eom a qual se pôde obter, gru• 
I'VÍIII'0 ns doses, todos os tons, do castanho claro ao negro aseviehe. 
Infelizmente esse produeto éraro cm nosso meio, sendo oriundo da 
Pérsia, de onde nctiialmente sô pôde vir tom grande difficuldade. 

.1 K inp rczn Femin ina Bras i le i ra acaba dc receber uniu pequena 
i/wintklade. 

Podeis obtcl-n por intermédio da nossa "Revista", enviando a im-
portância de lo(oon e mais (Soo para a remessa. 

TOMADA RENY 
P A R A S A R D A S , M A N C H A S K 1 ' A N N O S 

liste, preparado, que se iccaumienda por mais de vinte annos de 
uceeitação c pela sua efficacia sobejamente comprovada, é o que ht 
ile melhor para as manchas da pelle e pura a tornar clara, macia e 
fina. li' absolutamente iuoffensiva. Bastam alguns dias de uso. A 
sua <f ficada é prompta e ituredouro. 

li' fabricada em tres typos: "Moderada", "Forte" e "Extra-forte". 
A primeira é usada wi maioria dos casos; a segunda para os casos 
em que a primeira nüo fiça cffeito, e a ultima para ter applicadn 
unicamente nos braços e nas mãos. 

Pedidos a esta redacção. 4SOOO o frasco; pelo correio, registrado, 
SSOOO. 

BELLEZA DAS U N H A S 
L'm dos peores sestros que sc adquire na infancia é o de roer os 

unhas, li' um vieio de que o indivíduo difficilmcutc sc corrige. O 
menor dos seus inconvenientes é o th deformar a ponta dos dedos 
trasendo-os sempre sangrados. Esse é o menor, porque o maior dos 
seus inconvenientes é affeetar a economia geral do organismo. 

Corrigir-se alguém desse vicio pela força dc vontade é tão penoso, 
m mais, como deixar de fumar. 

O uiiico meio, o único processo é usar a On ichop l iag ina , que sc 
npplica com iiiii pincel debaixo das unhas c se deixa seecar. Sc se 
traia dc corrigir a creauça desse vicio, deve-se renovar a applieação 
toda ves que cila lavar as mãos. 

A Onichoi th . ig in t i vende-se a 5(ooo o frasco. Pedidos na "Rcvistu 
Feminina". 

NOS TOUCADORES ELEGANTES 
lintre os produetos que devem figurar no toucador dc imiti mulher 

elegante recommendamos muito especialmente o crime D E R M I N A , 
ultima palavra, cm matéria dc crême para amaeiar a pelle e para 
curar I N F A L I V E L M E N T E Iodas as erupções 'dc pelle, as espinhas, 
os cravos, as manchas vermelhas do nariz e mesmo o cczema, e 
todas as erupções. 

Chegam-nos diariamente attestados cnthiisiasticos dc sua efficacia. 
— Podemos enviar ás nossas leitoras, por 5(ooo um pote. Os pedidos 
deverão vir acompanhados da respectiva importando, accrcscida dc 
S5oo réis para o porte do correio. 

Avenida São João N." 87 — São Paulo. 

CREME DE BEAUTE' ZABELLA 
E LOÇÕES 

Preparado por Madainc Zabella, directora do Consultorio Technico 
dc Belleza, do Rio dc Janeiro. Esse creme é usado como geralmente 
se usam todos os cremes. Emquanto os outros, porém, só servem' 
para branquear a pelle c fixar o pó d'arroz, o Creme dc Beauté Zc-
bclla, tem, além dessa utilidade, cm que supera os melhores, a pro-
priedade dc curar todas as enfermidades da cutis, como manchas, 
botões, cphêlidcs, panuos, asperezas e outros defeitos, que tanto 
afeiam o rosto. 

A sua efficacia é garantida. Ler no prospccto a maneira de usar, 
A' venda nesta redacção. 8(ooo, pelo correio, registrado, lo(ooo. 
P R E P A R A D O N .° 1, loção adstringente para a cutis dc transpi-

ração gordurosa, para manchas, pontos negros e borbulhas. Depois 
dc humcdeecr o rosto com este preparado, faz-se uma pequena mes-
sagem eom o "Creme de Beauté Zabella". A cura é garantida das 
enfermidades da pelle. — Preço 8(ooo, pelo correio, lo(ooo. 

P R E P A R A D O N.» 2 , loção emolicntc para a cutis muito delicada. 
Esta loção, pelos seus componentes mcdicinacs e hygicnicos, deve 
faser parte mseparavcl das coisas úteis c indispensáveis a todas as 
•lamas que prezam a sua bellesa. Sua acção ê extraordinária contra 
as manchas dc sol, as asperezas da pelle produzidas pelo frio e outras 
causas, tendo a propriedade de amaeiar e branquear a cutis. Depois 
de mudo, appliijiic-sc o "Creme de Beauté Zabella". Preço 8(ooo, 

pelo correio, lo(ooo. 

T O L U O L TOÍSE, WtONOHITErf, ASTHMA, MOLÉSTIAS 1)0 PEITO E 
GARGANTA. 

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS DItOGAHI A E 1'HARMACIAS 



REVISTA FEMININA 

_ _ NOVA SEIVA _ _ 
Um livro inferessanfe que acaba de appareccr - A Moral na Arte 

C O N T O S 
C O M É D I A S 

M O N O L O G O S 
• R I S C I T A T I V O S 

E' o mais interessante, ú o mais útil, é o mais instructivo dos livros destinados ás nos-
sas escolas. 

"Nova Seiva", que acaba de ser publicado, é unia linda collecção de novellas moraes e 
recreativas, e a seiva da alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos af firmar sem temor de engano nem medo dc sermos immodcslos, que a "Nova 
Seiva" é um livro único no genero, tendo sómente como emulos esses bellos livros que se 
publicam na I-Iespanha e na Italia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além 
dos ensinamentos de honra c dc bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito 
moral escripto em lingua defeituosa, sc insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da 
linguagem. E os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito e do seu 
idioma. 

A influencia que os contos têm produzido ua formação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos tem cuidado, pelo seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que hoje annunciainos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Carochinha", quando não são os 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Alcitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições r 
desses livros lamentaveis eram feitos em papel dc embrulho, onde as gravuras, pessima-
mente executados, mais pareciam garranchos e borrões. 

"Nova Seiva" é um.livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magní-
ficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuida-
dosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A 
capa, desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além'de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recitativos 
proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr o seu terno fi-
lhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara 
e ingênua j o bem que d'ahi resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratoria e da pa-
lestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são el-
les, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os 
adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os 
seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é 
um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças c 
mães de familia. • 

Preço: 5$000 — Correio, registrado, mais 1$000 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a seiva nova para as plantas, 
ha de trazer alegria ao vosso lar. 



A R T E - G U b l N A R I A 
ADAL1US - 3 a ediçMo 

Já está exposto á venda, na redacção da 
"REVISTA FEMININA", Avenida S. Joio, 87. 
1.* andar, o preciosíssimo livro "Adalius", espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira e segunda edição, que conti-
nham poucas paginas, exgottaram-se rapidamen-
te, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
terceira edição compõe-se de mais dc cem pa-
ginas c está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam c * portu-
guez; mas todos elles sc resentem de um grave 
defeito: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldadcs que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex-

perimentadas. Ora, a i receitas do "Adalius «Io 
todas experimentadas, e, o que mais é, es t io ao 
alcance de quem quer que qüeira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona dc casa. E' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona dc casa, que 
o deve lêr constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona dc casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscttridade com que são com-
postos os livros de arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto dc que trate, é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, simples 
e comprchensivel. 

O seu preço é 2$000 reis. Esse preço está, 
como sc vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas. sendo certo que a "REVISTA FEMININA*, 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O- "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue. antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras c um meio de propaganda. 

Euvlae. pois, seu endereço e a quantia de doi* nil róis cm selos do correio, A rcdacção da 
"REVISTA FEMININA" — Sio Paulo, Av. S. Joio, 87, 1." andar, 

e immediatamsntc reccbereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 

Officina de Photogravura 
A P A U L I C É A 

dt -

Castignani & Lastri 
Rua Gusmões, 8 2 

TELEPHONE CIDADE, 5889 — S. PAULO 

Marmoraria TOMAGNINI 
Especialidade em tumulos 
de mármore e graaifo polido 

P I E T R n S H N T f S (Carreira) Italia 

"Rua P a u l a S o u z a , 85 
S. Paulo - Telepbone, 3378 - Central 

NOVA SEIVA 
Este c o melhor livro dc contos 

que ha para creanças. E' uni gros-
so volume, nitidamente impresso 
em finíssimo papel e ornado com 
mais de 150 iIlustrações onde se 
vêem magníficos contos instrueti-
vos, moraes e interessantíssimos 
como enredo que farão as delicias 
das creanças e das pessoas adultas. 

Edição de luxo, própria para 
presente de anniversario. 

Vende-se nesta Redacção. Pre-
ço 5S000. Pelo correio registrado, 
6 6 0 0 0 . 



" O P 1 L 0 G E N I 0 " s e r v e - l h e e m q u a l q u e r c a s o 
S« Já quasi pio f«m sorva-lba o PIUOMMIO, porque lha fará vir 

eaballo novo • abundante. 
So começa a ter pouco, ««rva-lha o PIUO0EHIO, forque Impede qua 

o cabello continue a ckhlr. 
Se ainda Um multo, s«rv«.|h« o PIUO0INIO, forque lha garanta • 

hyglena do caballo. 
Ainda para a ext incçSo da caspa 
Ainda t>ara o tratamento da barba • loçlo da tolIatta-OPILOfllNlO 

S e m p r e " O PlbOGENIO" 
^ R Í b O G E N I O " S E M P R E 

' A ' V E N D A e m todas as pharmacias, d rogar ias e per fumar ia» 

, V C E T " -
U I ^ CRflNUlADO 

cirroNi 
D I S S O L V E E E X P E L L E 
ô ÁCIDO U/?/CO 

i i u i u n n n u i 
C O N T R A 

r i t u u n i c i - e a i i t i í n r i i m a s 
CÁLCULOS BILIIRES 

iBTHRITISMO-RHEUltTISIO 
• G r O T A • 

n n t s n a m m i i f - N i m u r a i ? 

A' ILLUMINADORA 

Santos & C. 

Rua da Boa 

Vista, 47 

SÃO PAULO 

Artigos de 1 Iluminação em geral 

MATERIAL ELECTRICO 

Motores, Dynamos, Pilhas, Lam-

padas electricas economicas, eto. 

V I N H O B I O G E N I C O 
( V i n h o q u e d á v i d a ) 

Fará tso doa « m l u o u t M , daipaerparaa, doi «earaethenicoi, anêmico», djipeptiooa arthritiooe. 
Poderoso tonico < estimulante da ••Vitalidade", o VINHO BIOGENICO < o raataurador nataralmeata 
indicado eempr» que te tem em riita orna melhora da iltriçlo, am llliiUmwto geral du 
forcai, da aotiiidade pjjchioa • da energia eardiaca. 
r o fortificado preferiiel >u ooavaleeoeaçai, uai moléstias dapreniiai e coninmpUjai, ( s«-
rasthonia, anemia, ljmphatiemo, djipepám, adjnsmia, oaoheiia, arteriosciereie), «te. 
Kecoistitninte indiepenianl ia senhoras, durante a gravides e após » parta, ainm » • • ta 
amas da loite. S' m poderoie medicamento bioplaitieo e lnctogouioo. 

Jleoeitado diariamente pelaa lummidadei medUxu 
Enoontra-ae n u boaa pharmaolaa e drogarias. Deposito Qeral; 

PHARMACIA E DROGARIA de - FRANCISCO OIFFONI 4 C. 
R u a 1.* d e M a r ç o , 1 » • « , • » • U t e > 1 » J » . x « l r o 



Livraria Francisco Alves 
Caiu Postal, L 

End. Telífr . : FILIALVES 
Riu Lilwro Badaró, 129 

S. PAULO 
C n n t u s é e L n r j v e r s o s de Luix Gui -

m a r ã e s F i l h o , m u s i c a do D r . C a r -
los do C a m p o s c desonho de Cor -
r ê a Dias . 1 g r a n d e vol.. r i c a m e n t e 
i m p r e s s o e e n c a d e r n a d o 20)000. 

Priictn d» M a f i o i r o m a n c e p o r A f r a -
n i o Pe ixo to , 1 vol . b r . 4*000, ene . 
SfOOU. 

Marta i r o m a n c e por Medei ros o Al -
b u q u e r q u e . 1 vol . br . 3ÇOOO, ene . 41. 

iterfieM O l l n n d l d o s : por G u s t a v o B a r -
roso , 1 vol . b r . 3$0U0, ene. 4Ç000. 

ApothfUMcai poes i a p o r H e r m e s F o n -
tes . 1 vol . b r . S*000, ene, 4$00U. 

U j t k m v n c I d é n m poes ias por Lute 
M u r a t , 1 vol . b r . 3|G00. 

CospirticOesi pelo Gonora l D a n t a s B a r -
re to , 1 vol . br . 3$000, ene. 4 |000. 

V i a g e n s • c a ç a d a s em Mnt to Grossos 
pe lo Coin. te P e r e i r a da Cunlm, 1 vol-
l l l u s t r . br . 51000. 

1'ocslnss 3.* sole po r A l b e r t o do Oli-
val» , 1 vol . b r . 4$000, ene . 61000. 

P a r l a s ( i m p r e s s õ e s üo u m b r a s i l e i -
r o ) , po N e s t o r Vic tor , 1 vol. b r . 3 | . 

C a n t i g a s d a s c r e a n ç a s f do povo e 
« o n ç a s p o p u l a r e s , por A l e x i n a do 
M a g a l h ã e s P i n t o , 1 vol . c a r t . 41000. 

J a m a d a s n o m e u puto, p o r J u l l a Lo-
pes da A l m e i d a , 1 vol . b r . 4$000. 

E n pleno Sonhos p o r M a r i a E u g e n i a 
Celso, 1 vol . b r . 4S000. 

Indispensável para qualquer senhora e dona de casa 
ê o novo o pratico 

Apparelho para sirgir e tecer "ANÃO" 
I Este apparelho é uma novidade muito pratica. 
3irge meias, tecidos, etc., de lã, algodão, linho, 

jseda. etc., fazendo um tecido perfeitíssimo, do 
•uma ou mais cores, fino ou grosso, 
i Dispensa machina de costura; é muito sim-
ples, não sendo necessário pratica alguma, con-
'seguindo-se um trabalho limpo e perfeito de 
'todos os remendos que apparecem em casa. 
: O trabalho é durável e tem um aspecto como 
fnovo. O manejo é muito fácil e sempre o mesmo, 
quer sejam meias, roupas, tecidos, etc E' muito 
jeconomico, pois quantas meias ou roupas não se 
perdem, que com o "Anão" com facilidade e al-
;guns minutos poderiam ser remendados! Com 
poucos manejos o trabalho é feito de um modo 
admirável e perfeito, fazendo com que o t raba-
lho de sirgir seja um prazer. Até meninas de 
pouca edade poderão fazer remendos no appa-
relho. 

• QÜEIHA RECOMMENDAR ESTE APPARE-
LHO A'S SUAS AMIGAS E CONHECIDAS QUE 
NATURALMENTE HA DE INTERESSAR-LHES! 

Toilo o apparelho <• fornecido com um trabalho começado c UH respectivas instruções 

O preço do mesmo com registro do correio é Rs. 5$500 
Pedidos dirija-se á BRUNO GROBEL, Rua Aurora, 3, S. Paulo 

• s a s , 

Rachiticas ou Anêmicas 
0 J U O L A N S I N O d o G H F F O N I Í umexcelknte i » 
constituinte do» organi.mo. enfraquecido! das criança», fodt 
roto imito dcpm atiw « anti-ticropkuhn), que nunca fUha no 
tratamento da» moléstias consumptivas acima apontadas. 
r superior ao oleo de flgado de bacalháo s suas smi iMss 
porque contam era multo maior proporçlo o M ó Wfrtalòld' 
intimamente combinado ao (asntM ia nogueira ( J s , l » l R*iai 
ic o 1'hásphoro Physiuloyico medicamento eminentemente vll»tl 
Isador, sob uma firma agradavel e Inteiramente assimilável 
1 " um xarope saboroso que não perturba o eatonugo e oa In 

.cstinos.como freqüentemente succcde ao oito • ás emuMes, 
dahi a prefauncia dada ao JUGIiANSXNO pelos nalt 
dlsUuctos cllnicoa, qua ortceltam diariamente aos aaua pro 
prlos filhos. — Para os adultos preparamoa o VINHO IODO 
ITANNICO OLYCIKO-PHOSPHATADO. 
• E n c o n t r a m - s e amboa nas boas drogaria» e phiamaclaa i 

desta cidade e doa Estudos e no deposito geral: 
• Pharmacia t Drogaria de FRANCISCO GIFFORI * P 
RSu» Primeiro d* Março, 17 - Rio d* JatMlr? 

N O V A SE IVA 
Euto 6 o melhor livro de contos que lia pura croangas. E' um 

prosso volume, nltldamonte Impresso em finíssimo papei e ornado 
com mais de 150 illustraçOes onde se vem magníficos contos ins-
trutivos, moraes o interessantíssimos como enredo que farão as 
delicias das creansns e das pessoas adultas. Edifião de luxo, pró-
pria para presente de anniversario. — Vende-se nesta Redacção. 
Preso 6$000. Pelo correio registrado 6|000. 



(a 

<1 .1 

Colo 2 lugurns Colo 7 lugares Cole 2 lugares 

Luxo —- Conforto — Elegancia — Durabilidade 
Oito cylindros, oitenta cavallos, motor de aviação 

" Duri" o rurro IdiMil jmrii o intoiior 

Quatro cylindros, trinta e cinco cavallos, muito simples e de construcção perfeita. 
Stock de peças sobrecellentes I' KÇA M D K M O N S T R A Ç Õ E S 

ISRAEL COMPANY LIMITADA 
RUA F L O R E N C I O DE A B R E U N. 70 T E I . E P H O N E C E N T R A L N. 92 



O M a i o r pr&digrfe 

(TRICALCISTA8) 

Antes do mais: 
Aa pastilhas Americanas Trlcalclnas do I r. Mulcolm nio s&o 

uma panacfia. Trata-se ãe um producto chlrnlco definido cujos 
olementos princlpncs assim se decompOem (Ph 112 02) Ca x (Ph 
04 2 Ca 3 addicionados de selvas vegetaes, estimulantes da fun-
cção histologica e que lhe fornecem em outro elemento (Fe C|3 
x 4 H 2 0) vegetal e facilmente assimilvel, constituído a fôrma 
global, além de princípios aromatlcos e fibrlnosos com (Ph 112 
02) Ca x (Ph 04) 2 Ca 3 x (Fe C|3 X H2 O). 

E' uma fôrma de calclficaç&o intensa do organismo com 
absorpção facilitada pela vehlculaçao das selvas vegetaes. Tra-
ta-se portanto de um medicamento de reas resultados em todos 
os vícios da nutriç&o. 

* (Relator lo doe Dra. FOX e CHAMPBELL) _ _ 

Acura trlcalcla do Dr. Malcom deve durar pelo menos dois me-
zes e por este motivo que as suas pastilhas são entregues aò 
publico em tubos de 60 ou 100, o que naturalmente lhe ele-

va um pouco o prego, mas em compensação faz-se a cura «em 
necessidade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros preparados que custam apparentemente menos; são 
porém vendidos multo de Industria em pequenos vidros, que obri-
gam o doente a repetir a despeza cada semana. Demais as Pasti-
lhas Malcolm não são um producto commerclal no qual se sacrifi-
cam as vezes certas ezigencias de technlca, para dlmulr o preço. 

Trata-se de um producto medico, preparado com todo o es-
crupulo e que da resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deve-
rão ser empregadas: Rachltlsmo, má dentlção de creanças, pernas 
tortas (das creanças) quasi sempre devido a fraqueza dos ossos, 
escruphulas, lymphattsmo, etc. 

Para o desenvolvimento dos selos as PASTILHAS MALCOLM 
são extraordinarlas e temos em nosso poder centenas de atfosta-
dos de senhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento tiveram 
resnltados completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debilitãntes e 
para uso continuo das pessoas que se entregam á trabalhos eere-
braes exhaurlentes e que necessitam de phosphoro,' bem como, para 
.á fraqueza do qualquer orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcolm são indispensá-
veis. Fornecem ao leite materno todos os elementos calcicos neces-
sários á formação do esqueleto da creança. 

— . 1 

Preço: Tubo do 100 partilha. 90*000 I 

DOSE: — PARA ADULUTOS. Começar por dua» pastilhas em cada' .'0-
feiçío durante a primeira aemana e augmentar em aegulda para trei. Par* caio* . ím-
pio. tae. como cansaço cerebral, t raqueza do, moco, * bastante m. tad . da dose acima. 

PARA CREANÇAS; Uma paatllha cada refeição; augmentar para duaa ao fim de tima 
•emana. 

Para creança de meno, de 4 anno, começar por 1 | ! partilha t continuar por ama. 

Pedidos á Revista Feminina 

Avenida S. Joio, 87 - sobrado S. P. Mfg. Druggs Co. 
t(cç*o et «•••( o* "o 

\ 
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